
A ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE APROVOU POR UNANIMIDADE, UM VOTO DE SOLIDARIEDADE AO HERÓICO E GLORIOSO POVO DA ESPANHA
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Mui» de cem parlamentarei britânicos pediram ao gover*
no trnbalhiatn que tome medi dot. através da ONU, para
ajudar o povo espanhol a reconquistar nua liberdade —
A classe operária, no mundo inteiro, et\k mobilizada con*

tra o odioio regime nazi*falanf.Uta

UNIUAUE DEMOCRACIA PRÜGKtSbO
ANO U ft il.' 3B SlTFA.rORA, 13 DC JULHO DE I0t6
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;í»'j á* nem menihft» do Pstismmto atlnataa wt»»» áttltt*
t*çta tm tpt* ptátm ao lenrerr» trabaihttta "<*,'•'* «<-»••» tr-^nlM,
atrtvft da ONU, para ajudar o poro tspatthol a r^ottquUUif i-4»
U&rtdada-

Vm outro lado a AM«sçto da Amigo da S?panfc« n*r.nvi!>
ran» or^aittM: unsa drtitotvttstAo «r»i ** rnliut* «ts neltr rt *•
U capiUl Er.tr* oa otadrrt esutto o rt*,,i:t,o Pranti» K&: "•
ktt, fltho do m'nU',ro de R»sdo, T. O. Thom»». memtito di Par.
Umrnto, a Manuel Irujo, membto baieo do lortrno .c;- ;-.:;• i« •
m exílio. .

O vtoier.cftUta de fama mun*
dia!. Pablo Catai*, etcmettdo tto
orfio librral *Se»s Chrot>klí".
declarou que *.t< ••.-«» mt tomada»
mNttdAi prtüru eontra FrattK."
Adrnilu qw 'A* HfAe» ünld»*
• a Oift.nmantut ;¦-¦.,:• ti- a tun
lidnanta m til t sartlllratto o
¦¦i-u pmttflo no futuro, to»«ti_- •
dO mundo « I 'f.lr-. r\:n:-..!!¦ do»

| drmorratat etpanhol». i- <:-'••>

iip<efo da mesa que dirigiu a tdenidait ie ontem d nítte na Aiticlaçio DtaHttt'0 it Intprttta. quando dltctirja.o o tr. L. llo*ta Baibota. prttidenlt da ABAPE

'O povo espanhol merece a liberdade, porque por ela vem derrama rdo sen snnTue" — Veemente con-

Rrtltiou-ie ontem. 4 nolta.
r» tede d» ABI » tolenldtda.
teb os ausplclot dt ABAPE. co-
mcmorallva do décimo anlrer-
urlo do Inicio da i> : ' ¦¦¦ ¦ >

^Jg«»>í»~r, >A9c?*{a!sttifríj|ta de^^^nco ::;:::-. .-'¦,". P. • ttn.lt (fl*?»n Tr.~—-r* r»^T'-ta'?».^^is-a ce nco ,^i0 ^ dcaoc:a»lc<). hoJe rm
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íplea do poro eipanhcl áa lor- iBa.basa e do M.ijor Costa CtttS ce do ani.KJa do poro e.«pwtnoi. gap Q _cu C[;ôo h ,uta conlrft ^
ças c;cravagi; las do narlfaact- raprcUvat.'.cntJ pRauento o
íalanglsmo. Além do dr. Horta | secretario getal daquela entlda-

II realidade Imím im ser mais
detidamente observada no Froleto ta Constituição

—

Fala o deputado Carlos Marlghella na Consíituints — De-
nunciada» violências policiai3 em Minas e no Piauí contra
comunistas e udenistas — A trafica situação dos trabalha-
dores bahianos — Pede o sr. Plir.io Barreto liberdade pa
ra o jornalista Martorelli — Atentado contra a liberdade

de imprensa no Salvadcr

Os primeiros oradores ds «es-
iHo de ontem, da Assembléia Na-
clonal Conítltuintc. puderam
ptn'ar. rapidamente embora, mis
de maneira Inequívoca, a verda-
deira situaçilo (além da dc ml-

séria e da fa"ta de tudo quan-o
di""a restrito aos meios de vida
para todes a3 classes), rue expe-
rlmenia o pais. te norte a sul
e de leste a oeíte.

O sr. Asostlnho de Oilvclra.

representante de Pernambuco.

compunhniit a mesa o sr. Ra
miro Pintado, tx-eonsul da E>
panha Republicana em nosso
pais; deputado Maurico Ora-
bois, rep:csentando o Senador
Luts Carlos Prestes; Capllüo Me-
Ulco Ncmo Canabarro Lucas, da
Esquerda D?mo:ra!t:a; dr. Tu-
lio Moura Pinto, ex-mlnlstro da
Justiça do Oove-no democrático
português; D. Nuna Bartlet Ja-
mes. o prof. Myra y I_ppcz. tr.
Joaquim Barrosa presidenta do
MUT; tr. César SUvclra. re-
prescntnnte do MUSP; dr. Alut-
tío Neiva Filho; sr. Agostinho
Carvalho, pela USTDP; D.» Jo
seflna Ruiz e o Jornalista uru-
guala Alberto Suarez; dr. Ma-
rio Schoemberg; sr. José Aires,
representante dos portuários do
Rio; dr.'Pedro Coutlnho; st.
Mario Cabral, pela Sociedade dos
Amigos da Democracia Portu-
guesa; um representante do Co-

•tcglme fascista da Espanha".
'NAO SE TRATAVA DE UMA
i OUE!?nA CIVIL. MA8 DE UMA

INVA8AO ESTRANOEIRA
Em melo de grande enluslas-

mo. falarrm. em nome da
i USTDP. o tr. AtosMnhT Car-
I valha e, em nome do PCB, o

deputado Maurício Graoou.
(CONCLUI NA 2." PAG.)

tem de tomtr t» medidas neea»
sárias"., Catttt etamu: "B*
umt tmargura para n4t itsps-
r.h-u ctlladaai prosar que o
maior otettcuio ao ncmo rrgmso
a pátria é a atua! pclftlct brita-
nica de reitccneias • procrastina-
çâo".

NA ITAUA
ROMA. ia (A. P.) - Glovan-

nl Scottl, deputado comunista,
pediu, na tetsio de hoje dt a ¦
tembléla Conttllulnte, que a HA-
Ua reconheça o governo rtpubil-
cano espanhol no exiilo.

"A ItAlIa republicana deve au-
¦|Uar at forças democráticas dt
Esptnha no uu laber de renasci-
m{nto",

A Confedertçüo Oeral do Tra-
btlho, a ('.."¦..;::. do Trtbtlho e a
Pedertçto Ntclontl ('. < Slndtct-
tas pediram to governo Italltno o
rompimento de relaçfics diploma-
ticas e ctmcrclals com Frtnoo.

NOS E8TADOS UNIDOS
NOVA YORK, 18 ÍA. P.l -

Norman Thomts, lender do Parti-
do Socialista americano, falando
no comido que marcou o IO.' anl-
vers&rlo da revolta de Franco
contra a República, declarou que
a assistência americana é neces-
síria agora "para o retomo da
democracia a Espanha, que fat

parte des, ttwUwtr* r»|wr.:^M dsmundo".
Norman Tiranas dl-.*<¦ que ot

amttlratí**, ***m a t*f!ttw*nta a*
cttfpa", ántrn »iu»iít*r m ******
tlt. .tttt d*** ttitenAfttM *• fttn*
tt* pm^a», HA io atMi, ei ama»
rt^ano» ni a r».!siwtt-.»tr»m Ust^Mir
qu* í» ctrttina «m*iK».»<» omlrl*
b»««*# r*»a a slldita á* PVanrt.

O kad*r «w»tl«'t aw*í*fit«*
qw. ?# rto te Uttm dtl**A»qua
o» irjwt»fh*nat rvmmtm te* *•
*!**yt* pitmM** t**t Alemanha
d* Dttkt r * l\*v% df Mus*»!)-
m" a **íi«ní4 ptmn mutilai
urta «is>>. ptkt tmme*. fi*aftt4*.

*{»>!.um Mtelmff. ^^nrt«nl^á
d-» £;-. ilUato !tíirmart«mal tfa
T?a»«i»»9iwiM **.* tndivtna da
Roupa*, üi»*" qtís» í, lut» «t,* tttm-
Klç*t!«i r:i^»ntt-it nio lei en;
fâo t que rhttmi o nautntà* áa
n pw r?!«ftttuS !í; q ;«n rwtma
dttc-íra:im

DiLatite a tew&», foram fel»
j i-» apekn imi tCSltdo «ir te uuu-

trasavt na p rto»

AJUDAR 0 POVO ESPANHOL A
UBERTAR-SE DO ÍÚGO DE FRANCO
MOSCOU. IS (T«i, p?la In- J purm **A* hole em duvida oirr Vrerii _ o "Pra "' pa-( xtRaícíro caráter do te* ¦ .*b:lea o seguinte arilso de II

ri» Jttikor.
Na ttui*e de 17 de Julho de

1038. a finU.íi.-.i dí C#W*
inuumiUu a ira» cosv?n:lo-

à&'-$&

FRANCO

nada: "Em toda a Espanha
céu limpo". Era o sinal para
desencadear na Espanha n rc-
belião fascista cuidadosa-
mente preparada pelo serviço
de espionagem alemão. Nln-

Sa. nep0'-' át »e l«--«•jfrtn o» arquha» do
mlnlrtro de N>?octot Ettran-
gsina alemão e depois dtt de-
r'it*.çíej feitas peloa crlml-
not' s de suerra alemAea, A
Irrma de 18 de Julho de 1936
e dos anos pmterlom de tu"a
ormtda na IVpanht foi posU
a nu cm todos os seus deta-
lhes. Ftitnro foi desmascara*
do eatnô a::: 'r.o agente do ser*
viço de espionagem alemão
lABWER), bem romo seu fa*
voriío, o chefe desse serviço,
o tlmlrante Canária.

A guerra na Eroanha foi
(CONCLUI NA 2* PAO.)

• ————

Demitido o Ministro
Negrão de Lima?

A Agencio Nacional dlítrlbula
ontíM a síflulnte nota oficial:

«O Prc»Jdcntc da Republica a*-
«iaou decreto dftlgnsndo o acahM
Pranckco Vieira de Alencar pararciponder pelo expediente do Ml»
n'»lcrio do Trabnllio durante o
rl^sljmenlo do mlniitro Oucilio
Negrão dc Lima».

Quinhentos contos mfá $ lã iüla io iil
Continua em pleno desenvolvi-

mento a batalha do DNI pelo dl-
nheiro a gastar com a Imprensa"sadia" c outros meios de pro-
paganda facciosa. Nâo se confor-
ma o "atual" DIP com a nega-
çüo do registo, pelo Tribunal de
Contas, ao adiantamento íaclli-
tado pelo poder executivo, Isto é,
pelo sr. Alclo Souto, que ainda
ia?, e desfaz no gabinete da Pre-
sldéncla da República.

Vftrlcs Jornnis, Inclusive os que
flr.plam apoio & extinção daque-
le aparelho de Índole fascista,
quando recuperamos as primeiras
liberdades elementares, aderiram
t campanha "pro recursos", pie-
nojada pelo nazl-lntegrallsta Os-
car Fontenele. E este, sentindo
t» costas quentes, como elemento

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Em scus desesperados esíorçcs para
cor.sclidar com cutro nome o velho
DIP, seu diretor lança-se à industria
desmoralizada do "anti-comunismo",

numa grande edição de estampas
fascií

bã ao conhecimento da Naçüo I SLSESEíSà de»
um grave fato ocorrido na cidade 3"! . i 

"„ d tap\T'a' N,u-
fo Barbacena. r.o Estado de Mi-1 mer«a assis.encia enchia ns de-
n:s Gerais. Tendo o" dsputado ' Pl"lcnclaa do »»0ltorla da ABI.

(CONCLUI NA 2' PAO.) XBUKJBAMAS DE OHOANI-
ZAÇ0E3 POPULARES

O presidente da ABAPE . dr.
| Horta B.-.rbosa. lnlc:cu o ato com
l a leitura de tslegrumas de so-
| lldavledade enviados pelo Círcu-

to católico MarltainUia. peloI Comltó Democrático Progressis-
ta do Alegria, peto Comi ô De-

! motratlco de Jacarépaguá e pelo
I presidente da Associação do ex-
I Combatente, sr. Pedro Paulo
I Campaio dc Lace: da. Em segui-

da, falou da significação da data
j e _eu um manifesto lançado, on-
! tem. pelo chefe do Governo Es-
! panhol no exílio, sr. José Girai.
j Seguiram-se com a palavra o
| sr. Joaquim Barroso e o capitão

Canabarro Lucas, quo combateu
no Exercito Republicano Espa-

j nhol e que afirmou que hoje. no' Brasil, 6, frento dessa luta. es-
I táo os "portuários de Santos e

do Rio. que são como uma in-¦ fantarla a quem devemos dar
I todo o apôlo, para que n&o lhes

falte o alento e para que nlo

1 Coiistituinte ííigiiísí ns Heróicos
iiaiisES ia uemociüCiü upni a

Repudio unanime ao regime de Franco — "Rompimento imediato de relações
comerciais e diplomáticas", o apelo encaminhado ao Governo pelo deputado

Abilio Fernandes, do P. C. B.

ias
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Mensagem da
III Conferência

Nacional do PCB
ao Partido Co-

munista Espanhol
ror occslão do enccrranienío da"1 Conferência do Partido Co.tiii-

1-st.i do Ilrasil foi enviada a sc-
flii.ntc nicn_..-.j5c_-.i ao Partido Co-
munista Espanholi

«i'-io Instante decisivo da luta
Pdn domocracia cm nossa pátria,acaba o nosso Partido de realizar
sua 111 Coníi-rcncia Nacional, qne
envia ao valoroso Partido irmão
* mais fraternal saudaçSo coi.ui-
nlsta. Foi resolução dc nossa III
Conlcrencia Nacional lutar sem
dcsialciiincnlo pela ajuda ao lie-
rolcó pove c.rnnnho!, cuja causa é
de todos os povos amantes da li-
ucrdade e úa paz.

Aproveitando o encerramento so-
iene dc nossa III Conferência Na-
clonal, reafirmamos o sentimento
de solidariedade democrática ao
povo espanhol c ao sen Partido,
dui.|ido por «La Pasionaria». pre
lldt-nte dc honra de nossa Confe-
*?acia. — (a) Luiz Carlos Pies-
t»»..

mm, .. . - -

Deputado Abilio Fernanda
do P. C. B.

Ao enviar ontem á Mesa da
Asembléla Nacional Coasti-
tulnte o requerimento cm que
se pedia fosse lnserto na ata
dos trabalhos da Casa "um
voto de solidariedade ao povo
espanhol, primeira vitima do
íaclsmo na Europa, em vir-
tude do transcurso da data
que assinala o décimo anlver-
sarlo da agressão da Repub'l-
ca espanhola pelo nazl-fascls-
mo de Hitler e Mussolinl" —
o deputado comunista sr. Abi-
lio Fernandes, representante
do Rio Grande do Sul, pro-
nunclou as seguintes pala-
vras:"Apesar de todas as caiu-
nlas, Intrigas e manobras de-
sesperadas dos rpmanescentes
do fascismo — que não se de-
tém diante dos mais escabro-

sos recursos — tentando por
todos os meios torpedear a
unidade dos povos amantes da
paz, na vã esperança de divl-
dl-Ios, a fim de abrir caminho
para outra guerra que lhes
possibilite novo ascenso, ne-
nhtim democrata sincero po-
derá permanecer Indiferente
ó data que hoje transcorre —
18 de Julho.

A Asembléla Nacional Cons-
tltulnte, Interpretando o sen-
timento democrático do povo
brasileiro, sentimento tantas
tezes demonstrado através de
nossa historia, já teve opor-
Umidade de demonstrar sou
repudio ao regime fascista de
Franco. Noss arepresentação
à ONU, tambem interpretou
esse sentimento do nosso po-
to, apoiando a proposta de

rompimento com aquele apcn«
dlce nazista. Os trabalhado*
res do Brasil, através de lne-
puívocas demonstrações da
npolo aos heróicos estivadores
de Santos, não deixam a me-
nor duvida sobre o sentlmen»
to profundamente democrata
co da nossa população. 1

O 18 de Julho, senhor Pre«
sldente, assinala o Inicio da,
resistência dos homens livre*
ás criminosas Investidas dot
sanguinários aventureiros na-
zl-fascistas que arrastaram tt{
mundo ás mais desastrosa*
conseqüências que ainda hoja
se fazem sentir de maneirai,
impressionante, em face dr,
tremenda ameaça de fome que
pesa sobre a humanidade. EsJ
sa data, senhor Presidentat

(CONCLUI NA 2." PAG.) •
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"Exmo. Br. rrcslrtente d» Re-
publica — No encerramento «o-
Iene de tua III Conferência Na-
cional, o IMrtitlo Comunista do
Brasil dlrlRC-se a V. Excla. para
reafirmar ma pailçSo patriótica
e unitária na luu IrMranslgentt
p-la Democracia e rc':> l_'nu!ri.i-
cio dos restos do fasUlsmo que
Impedem o desenvolvimento pro-
grcsslsta de nn...a Pátria. C ns-
ciente das dificuldades da hora
«itlo atravessamos, a Itl Confe-
rcnrla Nacional do Partido Co-
munlsta do Brasil reafirma ai"-
da a V. Excla. tua poslç.1o de
cooperar com o governa na so-
luçJo dns mais nraves problemas
economlcoi i toelala de nosio
Tais.

A III Conferência Nacional
acha por Isso cada vex maU ur-
Kente a formaçilo da mais am-
pia 1'nl.to Nacional, através rta
Itrantla dos direitos democrátl-
cos elementares a todos os ri-
dadaos e partidos, assim como
Üts medidas práticas contra a ca-
réstia e pelo aumento dos iala-
rios. Torna-se mi t(''r, assim* ie-
rogar todas as medidas antl-de-
moenltleas, como a prolblçlo de
comícios, a Intervenção policial
* ministerial 1101 «indiretos, •
afastar doa lem postos ot fucli-

"telegramas dirigidos ao Piesidente da Re
publica e ao Presidente do Clube Militar

A III Conferência Nacional do Partido Comunista do Brasil dirigiu oi lepuíníe. tela-
gramas ao Presidente da Republica « ao Presidente do Clube Militar:

^wsaA<wwvww^wwwww^wwwj

UMA DAS ESTAMPAS imbecis em que o DNI está esbanjando
gicj.lriUcs mil enreiros, cm tiragens de cem mil exemplares, t
desenho que se vi «o clichê, encima a seguinte legenda que em
breve veiamos criminosamente espalhada pela cidade: "O AGI-
7'/ipon COMUNISTA: prometo-vos o mando, a distribuição dai
riauezas, o paiuiso opfiaiio. UM BAIXO*, a cara dot que acredito-»." f t ^f^>f<fXfV^Vinr^nvvvvvvv.fri..--..ri.**m*..*.,»».,**,»»*»»»»*»»»»», «¦«< éowkx^mwwwwwwwmw»»*—»»

tas notórios, que comprometem
o governo do V. Excla., a !lm
da posslblütar a soluç.lo, com a
rapidez requerida, dos problemas
que .-.fil.icm de maneira crês-
cento o nosr_o povo.

j»* 
-'"'- "^Fy*^.

General Eurico Gaspar Dutra.
Presidente dt JlepuMIce

O Partido Comunista do Bra-
¦ II, através de sua III Confe-
renda Nacional, deseja renovar
o seu propósito tle npolar todos
os atos democráticos do ri.ver-
no de V. Excla., porque está con-
vencido de que, com esc apoio,
apoio do povo, poderá V. Excla.
abrir para nossa Pátria o caml-
nho da Democracia, do Trogrci-
so e Pax."

"Exmo. Sr. General Cexar Obl-
no — Presidente do Clube Ml-
lltar — A III Conferência Na-
clonal do Partido Comunista do
Brasil dlrlge-se respeitosamente
a V. Exclfti, como rxprrssSo Re-
nulna dos sentimentos democra-
ticos dc nossas Forças Armadas,

a esperança dc que consiga lm-
pedir manobras fascistas, qne ten-
tam farer dos oficiais do Exér-
cito Terdugos do nosso povo.

Reafirmando nossa posição d«
luta pela Pai, pela Democracia
* ptlo prokTuno. a III Conferen-
ela Nacional do PCB recorda mal
Jtiítj-mente u tr_u!l(A« t» ttttr-

cito Brasileiro quando, tendo á
frente Iícnjamln Constant, soliel-
tava A Princesa Izabel, Regente,

que náo fizesse dos seus oficiais
capitães dc mato, perseguidores
do escravos.

^JBIIJ.IJI ir i.in.nmwi.
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Oenerol Saivnrirtr Cetar Obfno
Prtitâ-enU 4* Chih* vmun

A III Conferência Nacional Mtá
convencida dc que o Clube Ml-
lltar, sob a digna dlreçfio de V.
Excla., envidará esforços par» re-
tirar dos ombros doi oflclalt bra-
tllcirus a responsabilidade pela
condenaríio de operários, chefei
dc família, explorados por umn
poderosa o desumana empresa
Imperlallsta. Alem disso, é visível
o Intuito dos fascistas de despres-
tlgiar o Exército do Benjamln

Constant, de Deodoro, dc Siqueira
Campos, o Exército da Força Ex-
pcdlclonarla Brasileira. Basta ver
a contradição da Justiça Militar
quando condena trabalhadore»
que pedem mais pão para sem
íil-ios esfomeados c absolve trai-
ilorm d. Pátria, a serviço da
Alemanha de Hltler.

Em conclusão, Sr. General, Ja-
mais o povo sentiu tanta necei-
sitl.ide de cercar dc respeito e
carinho o seu Exército como
neste Instante, cm que o plano
d- controle militar das Américas
estA sendo ativamente preparado
pelo imperialismo nmerlcE.no.

A nossa III Conferência ma-
nlfesta por ls»o ot «eu» sentlmen-
tot • multo «pera do pitriotlsmo
# M«nirtt/f <#jin«cy»v»« ** ^
Fíl ,1*-**
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A realidade brailletra deve »er maU detidamente obervada

no Projeto dn ComtituíçSo

Dí.íIo» — riOHO J_M-.it
Vt4_i_fC_.lt - AYtJ«V»t. Pt) COU tu ii üi.*\/
tSmtm - AHINH-t» We«(*„0 RgRRCIRA Hli.Tlt»

„««___ Af_f*__ Itrfti W. !»? Mte - ici.t _» II-»..
A-.-.I-...H1I.A-» _. |\m« 9 ti, i.t | .-__„„». ,.*4 t,tl;..uv. »t
•««««A icwcte. N-_,t_ .,„-_. t._í««*| t_i. tt. Iat_rí_f _i_ <_.,

Att* i_--.«v_. t _(_(.! l.t 0 li», l_i.c- ti)ncJ

Manifr.ut-õeri popularei em todo o mun
do pelo rompimento de relacõe* comer-

I 

ciais e diplomática! com o Espanha
de Franco

ICONCI-USAO DA f• IMCJ i »•*» m«ndide pura tqul « Oiw»
1 .__ _-__ _._ _._ ___¦_»•»?- *t*.er-- **.«» ti r_fns____t

ka mANÇA
1 »*.vtt!-. II >v p ) - K. n***»
tt f-R* t-__ll_... fa... •„.•:'._ 4 •
11 *ni» *.»-«< - da >»t-^ ,_«, gurf.
n et»ii agun-Mi., a tòw----*-tá.
p» mtar ft_n.*-_ «*. A-*»"
ilw ao dHncfl-r Crtist V _.*..¦.
_«.___*••*, ne matutes* «ts» l*.«j«|.
_-«*«•__. o rompimento «t -eia-^rt
•am a Et.t_r.--_, a t.'.'it-.t»t.'4
•.«rantiAia -r-k^-mi a d.ia eem.
4i» d* («.!• «•»•*;,!-.»! Oi c-mtl»
n-iM rtn.-11-iía- «.¦•»«i.-„._ dt¦n-si-«aa, ll_n___ • tmiai eapl»
iti» d«>t-*«*rtt«*«ii„i» r-tttrmí-»».
tam a dtia rmm *l>._ do llemlt-
•ti esptnh»!-4 * -xdirim * Prin-
t» 999 raspai, rri».**! tom o
r*_tfn» dt »*.»;. t

NA INOUTOUIA
l-ONDHl... II «A, P.) - A de*

«. !-!'»ç„ t orfanlcada pela A»»
t»i»»4_ dot Amigrii d» Rep-bllca
intinHu!» ,.,...-:¦. :| o f s\'iri a
ad „ar ImtdlaUí rat_i_-j no ten*
Uilo út Mi«t***J-.tr at *__* rela*
t-#t dlploniâika* .«-tn ., gtvcma•*»s*i--!«ano tap -.-.•-. i r..*.i___ em
Pari». Ao mwmo tempo, a Ai«o»
»• çi-1 pediu ¦ vm -!-, que o |0»«jí-mo r_-i*_t o» «ura »eUç&t_ com
• rtf ifi.r de Ftanro. Premei» Nt«el
B._... defendendo e_e pcnto d*•tina. ellmi o prtv-Mriit» para
JinUflrtr a »•..-•*.-;..__ dt um en»
tudo briianlro junto a-, eovetna
Citai. Iuo fo! (Iu«_:i!e a tuerra«tti, quando Franco era ainda
_m rebelde, e a ImtUlena entrou
oitrUlmenie em crmtacto rtm o
Ctudilio em ii-.-_ «. tendo Fran-

dl Ait». te** aíc-t» w-ia ripitai
m ivnosuviA

PFIORAOO. II «A, P » - Ml-
Ottttm «je p*----i«_ reuniram na
!'i_**t da fl1-»:» pata uma *;»u-"* «.tm .-««fc.*í> da m<u_a» ton-
tt* 9 **C»H4IU0" Pífil.--

VAiii-» *paritíari-" lu__«la*-i
• ttict.ii..* (i4t t.«!__U_a lr_«'.l>.

lu na iiu«««» titil ttpanhota —
iwnaram ptite na d-^noiiilraçAo.

_». Constituinte . . ,
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

tnetrn, ao mesmo tempo, nm
I -oí-r.i'0 ensinamento !*.; t¦¦-
jlco nue nenhum demo-rata
alíicero e honesto, pode des-
jrtfar.

SV naquela ocastAo. os mn-
rlqul.las atendessem nn.» an-
t"ka de Iodos os povos aman-
tea da p«. niio pi-tlcmisem

verpttnhosn poliMea de ca-
pltulerSo frente á falta de es-
erúpulo» dos aventureiros ei-
jt-tas. anlmando-os, desse mo-
do. a prcsjCTuIr cada vez mais
descarada e nuelaclosamint.
ra prática , de raplna**ens e
desm. ndos: se níendessem aos
drpmAtlcos aoslos dos demo-
cr_tn_ e5e;)..nho_i. ap.lo» se-
cimtlndos apenas por LltvJnof.
na extinta I.!(?a dns Nneõcs,
n iruerra teria sido evitada e
o mundo poupado de um ba-
nPn de nangue.

Rendendo sincera homena-
prm nos heróicos lutadores da
Democracia espanhola, aot
qu-iis cstcima. Irmanados pelo
sangue de nossos glorioso»"praclnhns", derramado nos
compôs de bata'hn em prol da
enusa comum, faremos votos
para que, em breve, possamos
contar com uma Brpanha Re-
publlcana e Dcmo-rala, for-
mando no lado das demais
rincões Unidas,

Nesse sentido, apelamos pa-
rn que o nosso Governo rom-
pa sun.» relações diplomáticas
e comerciais com o governo
írnnqulsta."

F.*_e requerimento que, sub-
metido a votos, foi aprovado•por unanimidade tra**la a.
orslnaturas dos danutndos c
senadores: L. Carlos Prestes
Jor-e Amado, Claudlno José
dn Silva, Maurício Grnbols, do
P C.B.; Sortres Filho, Osmat
de Aqitlno. Freitas Cavalcan-
tr. Ne.'tor Duarte, José Leo• mH. Flores da Cunlia, Rui
cS.intos. AJolsio de Carvalho
niho, Plínio Lemos, Pau'o Sa-
rnzatc, José Bonifácio, Adcl-
mar Rocha, da U.D.N.; Her-
mes I.lma, da Esnuerda De-
mocrátlca; Café Filho, pro

Quinhentos contos...
ICO.VCtl-5-0 DA I* PAO.I

da -4u.i:.« « ¦atual" quinta eo-
• ü.» — qut nâo mudou dt n_mt
romo o «ru «.«.i.i da frarauada*opmtlo dlir.i:»" » c, ;-».._, *
i»••-».'. tara t._re o fuluro, |»«.
undrnd'. ctmttncer ot Itomrni do
flourmo de tua tllcidncla coso
pn-pacandiita.

Vale-ta do meime pretexto di
qut ta valeu Lmirtial i*. ..*.»>
Clirea.i» aos rorreliti-nittoi fa»->: '• _ • .:..-¦;.*¦ c, que ma em csn»
dl;Ate_ de "acabar com o comu-
nltrno". O qut teut aniecet-_r_«
nâo «-mieguiram em dea an_t dt
ailvtdtde, pela Imprtrua, pelo ra»
dlo. tm cariaat. e e.p«_ilcSt. ba-
iead-i :..j arquirot arranjad-t
pela letiapo lltlmiana. em plenoap. sru do Eixo t-HaUU-i. a teu•pacto anu-Komlntern". espera
Fontenete airancar lobre at eln»
tat de M-iMJtni e de Hltler.

Documenlamoi hoje, com a re»
produção do "fac-tlmlle" de um»
dai eniampat em elaboração, o
que melamos hâ p-_c«_ dias. o
DNI eítá edl: ando det detias et*
tampas em Urafrtnt de 100.0CO
cada, o qua representará uma
dopeta de SOO mtl cruzelroi. Ai
prlmclrat provai dn__ obra che

feO-Cf.t-JMO 04 lt* PAG*twm*-ii»i» J*M ataria OfiplM
m Au-í-ía ftií*d#c a ii-siüt o_
t'J««,..l. !,|.u ill»! •« 

p. ü D
a fim dt ic.:i«_r tmt n*-_iSa*
tta pattlifa H. di» «tt wíi** nli
1*41- * mn i-i riSo -titda a»¦'•'•- m tmnúe -i* Bi*«.cn*
• «.!..«,:, i-;."..-» . _«-..__•_, it»
: 

*¦* cri» !« H-.-J1--.Í* IftUiptteU
a taturitla «tt •*««».ih«j |t.na«
út", Arln tm ariíim.| tmtmtià-
tia út Otitm 1t**l*\t ç/ut q_i|.
quer ato r!.«__*_o era **i*.ms«»
ftthado'* nt. d» iJtrno t qut r**j_ui-n*#t rapinai Kü a tm-ibiití» ,-«f_i,t4i.«i4 ^4» ft. rmum-
a» • f-_;i34ç-a út esRftrtMii d.
dipsiuda i p.!i „t .« Jan«iM e
P-rtai tttm f«_ni__» .

O Comiel Mumíifj.! dt „_r_a»
cena ttm. tm ata ** u> ]i«m;t:»»'
i,U_» ...,; ;i ;i-.c.-» i._e »:. l .
pira a *..*¦.;» daa \*. rr-nt «i.
«{aa lorvm t" ••-- *»• .e> *.» *
i«ai-!t »t:_mff9í*o ú* twmtt*.
a a«fi_a «rria um faio.

ti-i a «»«-.-> da alirmaiira do
atadas; o que ti_nifua lam_im
a aifitta da eit-r.tct tionqiui-
lada pelo p.*-».

Km qut iifoi» úa Dirtito tt»
ria ?.'.-•i* »-.-- ri i _»!#•
g-dof 

'!<¦:.» ti*. •. j- -,r!.. .:».
aluno do "piolr-íor" itteira
Ural

NOVAa AnnrniARi^
DADI-JI

Aa tlolinrlai ia turtdrm no
Pu ii K* o qut dli da _______
com ioda a *.rm.*..:- o tr. An*
Idnlo «¦•-rri». membro da U-
D. H.

Aa vtoünclat pratlcadaa
quele t-*.... J. nio . ».-r;n
aprnai noi munieipioi do int«»
rlor. maa ..;•:¦» umbem na ca*
pii»i. conforme _--c.--.-a o ora»
dor.

Deita wi. a vitima da policia
plâtii-nie í o tr Ptuimo de Sou
ta Drandini piei.eme do CO»
mlté da U. D. N. o tr. . aultno— rtlau o represenianta ude-
ni_:a — cometeu o feto "crime'
de nâo ter dmimaco como a
pall-ia de Tcretina: nâo pedetetiemunhir. Impo-slre!. ao ca-
pannmrnto de um menor —

O «-tad-r •# leltif a t**» t*
tftvlita «-_«r4i:a paia it Ma*tem tal/m a "O rnsét ú* a
i*i.t-M, tt» «*_» *m tiHttmtm*tt>. «..* a tts.-i i-fttfh *___.-
¦*¦*¦* t «Íelt-O tt» ulf.» «í*4*m
•A-tnada #« w C-flea bu **»«
riinf- d» J.tiit» a «j.« d fu.ti.
U»!.# »i*.|»t |cti__fU.cli.t4 « {'«.'

A ».«a aH*a. a at- *\gOtvi* t\e
i-i»**... wprwãnami «ta «...^
Qf*tm. 44 a «r.u*i.t» »j*n,

fitei um». Ia *_!>» _.'<ui. ?«_:«_
4-* ii*;. nwa a it«i_iMcS» fa»
li» t_i •c.J*-««*t-tfH_» f*««fl;».1iM
f«» mirta. t^itii. *K»i. rartaml

-__r niitf tmaàa *.**., (nM,w, ^ hSmi f*ra i-»»«i»* ri •ant»*S-r*' e»**.!» d», M ,^«^1*4^. n« Sn «ti-«riu-a a tmt úm im.mm .» ^,1, » Mew «« WWO-»r«i„ »flam-na
0»i» raraw. «1 cr. P.ni_ üai»

nrta »p*í* ihü 9 rniii.".» e«*
i-» Uu* -•«¦«!.:_ qn# t» _-_»<-_
r.-eti «.ía « aitno «• «_*¦._»__«
»*4-'l.*r e_s*i p«-r<___ «..tf» mi
<|iv.msdt* aíiiadait»

fí.n tt» #_-<* ;«<rn»liia - t>- -
m*** 9 ttttêtt — -ema »»«_
tuiirr-it-ic 1 da i. _:.i •:«.!'.» ra-
t:i»! «ila fef|t~-4*n_» a pt-Ji*
e ct.«o p_f Ufa **«Tft_n»"* "¦ f*et--t
__•«, 1.» qu_ «-J» "•«•fim»" — qut
nta ftd-mdo-i tm «n* »t_vtti_
Sa 01 .(iití.ic.* foram t-m»
tidot na lula tptt tra.»** r» ma

n.ti_ftw {__»i_-«_i_t. a_ c.»at»!
r a UM'» mui-ud. a .»«-»
abaria «ia» RM dittíMi-»», féc.s
Mf Q_» d* «WUllrW*- ,

tll um fala initit.«tau —
ptt-*c<«i_ a 4-pqi_t_ jMiii_ti.!-i
- «tíe m ijtu tit Pi tola » *.•.» A* ¦
metUf» ali qu* fwflia fc,.'.'» 0
„-•_•_ i-». * tit fc_-« ui t («.
«c: r» «ta tida: o»»«.- •.. « út t*i
«*_.»«» *M*et_t_d»4a ii» »*«_Js4o»
na Bahia pe!» h~.» d» mona-
Si*» prt.*_a tta_traac«.tin_a, O
mitr-mti-r *4sit_-l t_»ta i«en»»
do «'.«-ii:!_» ptia qu* ca (>.«.»•'^^^^irt
Ic-ísu e**f«r*4». Crt*-.-!* o *_t-_l irt-tt- t-rrn a*r.__.l_ ti »•.*..,

ildadM peodo uma paera cm et-
ma ___Ni •r.-t-f-tmt.'.--» • ua.
land. dt p,*-*-<uif ui tttat au*
»i e» in dt-tifo da uma »'._•.—,'».
ra dt juiuça-

O tt Catt MüíO tnitrttm para
úittt qua titai autortdidit »t >
initr-umtnlfM da rtaçáo: nta po-
dem «tnuntiar aa uto a abuio
da larça.

MlüNOnra ADANDONADOtt
O »r. J _ i Botelho, i-«tr-íisu

do Para, vai â '•;.*-¦¦•¦¦¦* para )_*•
na* | tr: ¦ r um i**qti_r!menio qua vtta

a orsanliaçâo dt uma c- ¦:¦¦•¦-.«.
Parlamentar dt 13 mimbrai.
com a nnaüdtdt de rnramtnhir,
ortenlar e eitudar a «nelhor t-tútt-
çâo para o pn-irtr.» dot mem.»
rei «n»:*.d'.r-.»-i<..

A REALIDAD8 IilíAüll.r.litA
O deputado comunlila Carl-4

MttlghíUa termina at conildera.
çí-t que lia»ta Iniciado numa das--•¦¦> da A__em__í!a. a tf.pt::,
úo projeto c-.ir.siüuficr.al ora tm
debite no plenário.

O projeto fugia â rtatldsde
btttllelra. conferme f-roc-rava
drmenttrar o orador, tra faüv»uma criança de det anot pot um

do» «birro» da polbía que vem i nim qu. ela 
"p-dlaei^flrar 

co-infelicitando o «_ Eitaío. Dl- mo f,|ta de -bjetlvliimo. Trouxean:e dt-ta atitude tidlca. o tr. I a colaborarão da banctda do teuPaullno de Sou» prottotou e. ern | Pml(lo , <lra út <&**„ ttMl M.tcnr.-s corsíte». apelcu para o u do pajejo. J4 hivlt expmioiruculento rcmpt-e,-plnli_a. no •, aj^çâ, do i roirlarltdo e da
í e'e™»a ______ X^J» al»'JK^ú° A* qUe nS<> lmlmía* -»™ -mniltUm. ra«lr_-.rT-enlet e.e at exibiu, vitorioso, á ttu assim um mrnor em p ena via E, crCf.artado e do noro do »eupequena cone. *-'*•» repcrta.em
obteve depois algumas drtaai pro-vm, que andavam pela» meia» ne
mu quantos "boas vidas" tfo
D. X. P.

Como concepção, verá o le!»
tor. i, *.\ abaixo da medlocrldi-
da que preside aquele "serviço"-
na sua tarefa de pinur de verde
o atua! governo e assim afatur
ainda mais o povo do general-u.r_. o desenho é atrlbui.o ao
caricaturiita N&siara. Custamos
a crer que um artista, nesta ai-
tura de nossa época, tcnha-ne
prestado a realizar esse trabalho
de colaboração com os fascista»,
caluntadore» e toriutadorct do
povo. Inimigo» mortal» da cuttu-
ra. Maa os cliefões do DNI. cl-
tando o nome daquele descnhls-
ta. dizem que lhe pagaram

multo bem paso". murmurando

.. i ro: .lanado a do povo do aeu
púJiltajtMu taío: o defeij«-r da f-.,Mo MU,, f^n l% procunir,pobre «rriança teve que Ir ajut- j -j, meijn, tomtt d«mcn«tfa«tar contai com o ImbaMai da i mal» t_»ia m qtte a situação d»
policia plsult-we. - proit.artado e do p.vo da Bah-iO tr- Jota Cândido Plerrax i é de mtts.nú* ml*.r!a.cpanela para denunciar á Na
çâo mais um assaulnlo cometido
no Plaul. na cidade . » Crato. A
vitima chama .; Anísio de Sou

O projeto Constltuclona! que te
mostra multo tímido no que diz
r-t-pelto á naclonai-açâo dea

, r. », « ' 'tn-sU" e m-m-pdües, e que nan. membro da O. D. N. Deu-; „,„„ dM mrfU£ ^^ ,Jlhe: o prefeito daquela munlci- ^^ lâo decW ^
Pio impediu que fosse feito corp- | -, dP unrnUstto, út J, eo;a.de dç lio na vl:lma e o enlcrro .^ ao *rcvc»:lu-_e do maior tlsllo. nâo'
tendo ninguém assistido ao te-
pultamenlo da vitima. .
PELA :•:¦:.:.'*:¦ DO JORNA-

LISTA MATOREIAl
O ir. Plínio Barreto 16 um *e-

legraraa que lhe enviou o Sln-
dlcato dos Jornalistas Protlsslo-
nals de S. Paulo, em que pedem
no representante udenista queainda entre si contra o que cha- transmita á Constltulnto a e»tra»mam a "falto de coragem" de

assinar...
Neste» tempo» de crl»e, quandofalta tudo ao» lares pobres,

quando braillclros oaem de lome
em p ena avenida Rio Branco, o
que ocorre ao» exploradores da
industria do antl-comunismo, os
vivedores. os parasitas agarrados
a um depar r.m.nto incompatível
com um clima verdadeiramente
-t-.Owidiico. é isso: gastar SOO
contos em publicações cretina»

Como ie a obra abnegada dos
comunistas, que a classe opera-
ria e o povo conhecem através
de um quarto _e século de atua-
çâo heróica em defesa da demo-
cracla. do bem estar e da sobe-
ranla dc nossa pátria pudesse ter
empanada por papcluchus borra-
dos.

O dinheiro arrancado de todo
o povo. em impostos que paga-
mos todos, é assim atirado fora

ni.,- i em que se encontram os
trabalhadores da Imprensa na-

todo» se convençam de que a rea»
lldade brasileira deve ter mais
detidamente observada.

A situação de fome, miséria e
doença reinante na Bahia pode
«rr constatada em todos os mu-
nlclplos: em Alagolnha onde exls-
te grande concentrnçSo de fer»
rovl&rlo», no Recôncavo, princl»
palmente nns tona.» açucarrlros e
fumlgera. em Santo Amaro, Ca»
rh-clra, 8, Felix, Maragcglte.,

^M«.Sa pri- iT^SolT^in^1 
JCqtU4,

sâo ilegal do jornalista vitorio n°E" 
t.\Zl ,n™ « *u .,¦_.Matorelll' casos como o de uma

senhora, viuva de um funclonArlo
da Repartição dos Correios e Te»
legrafca da Bahia, que recebe, pa-
ra ela e seus 4 filhos, do ipa.i
63 cruzeiros e CO centavos por
més, ou seja 15 cruzeiros e 60 cen-
tavos para cada criança. Tambem
o coso do portuário Januário Fer-
relra dos Santos, trabalhador das
doca.» da Bahia, que, doente do
coração, conforme atestados .mé-
dlcos oficiais, náo consegue ano»
scntadorla. Denuncia o orador
ainda a situação das vitima» da
chamado caçamba "tico de pa-
to" que Já tem quebrado ns per-

Seguiu para Buenos
Aires

Viajou, ontem, em companhia
dt sua esposa, a sra. Elsle Lcs-
sa. peio "cllpper" da Pan Ame-
rlcan World Airways, o oscrl-
tor Origencs Lesta, cronista de"O Globo'» desta capital.
t^ttSt^-aattt «r>_r-^-_._-w^-_ _r»w-_ _-_-»—-_~^_-^-_-_-_- _>_,

pela Janela do DNI. E" mais um
-esse serviço do grupo d. ias-
O-itas ao próprio governo, c.tpon-
do-o & critica por mais essa de-
lapldaçüo, cm tempos duros de
reslri-.ões. anunciadas ceonomias
e prometiia moralização adml-
nistrativa. .

to Manjue. íol teatro, ontem &
noli-, de uma cena de vandalis-
mo policial, verdadeiramento na-
zista, dessas em que a Policia do
Pereira Lira e seu "partenére"

pr assistas: Galeano Paranhos, .mbassal vem-se tornando usei.*a
Licurgo Leite, Agamcnon Ma-
gnlh-es, Barbosa Lima Sobrl-
nho, do P.S.D.; Bcnlcio Fon-
tenelle, Guaracl Silveira, An-
tonlo José da Silva, Ezeeiul-1
Xíendcs, Rui Almeida, do P.
1. B.; Fernando Nobree.a Mc-
lo Braga, Vergnlaud Wander-
Jey, José Alve.s Linhares, Ta-
vares d'Amaral. Arn.ripe Alen-
car, Vespasiano Martins, da
_.D.N.; Bafsta Neto, Cairos
do Brito Abílio Fernandes,
Gregorlo Be-ecrra, Carlos Ma-
Tirçhella, Alcides Sabença,
Agostinho de Oliveira do P.
c n.

A POLICIA DE URA AGE IMPUNE
E CRIMINOSAMENTE NA CIDADE

A^rua Carmo Nctto, na zona , o "tira" fez mnis três disparos.
um dos quais alcançou o funclo-
nárlo da Cia. Telefônica, sr. Aitl-
no Ferreira Filho, casado, com 23
anos, residente á rua Senhor dos
Matosinhos, 14S, ap. 10. que oru-
zava a run, cm busca da sua re-
slelôncia, ícrindo-o na perna di-
rei'.a.

e veselra.
O episódio foi o seguinte: en-

contravam-0 num café, sito
nquela rua, quatro Indivíduos,
entre eles um de nome Joaquim
dos Santos, de 22 anos, vulgo"Caldeira", quando, entraram
um policial fardado e um lnvcs-
tigador, dando-lhe voz de pri-
são. Diante da voz de prisão, o
meliante, burlando a vigilância
da policia, desatou a correr o que
levou o investigador a sacar de
um revólver e dispará-lo contra o
evadldo. atingindo a este nas aos-
tas, á altura da rereláo lombar, e
o ri.rrrrrn o ao so'o. Em seetllida

t-t**» de taMMMtO úa p'(,_t.
O» *mn_*. f.-mctrftnif. *««ti—»a»
ram a burlar a lei. n_•; :**¦¦ et > oa
P»r.r. paia a..*nn-.*._f ai luemi
»»¦•• * r-:::.i::-_ «_i-i_r-. *n um auar
da rlvt) — o III — prorurtu
aplkar a '.*•!. temo auiodd»dt «--
!'-*•¦» do tem-t-lar do p* *¦¦-. t
prendi, um •iuim:***" f! ct_M_>
rado a ausi-c.i-.__ du tuat fun.çt.1
r* -¦ tttt dlai.

O depuiado Marlt!-!!» p*. m-*-
¦virá nas -^--_td*raçát. que ttm
.'«.-»*,.-, ttrs.Jr *:_-.;.i dlat.
POR QUE NAO HA AÇÚCAR?

P-r <.u nâo tit a.-i¦».-1 O ft.
Catkt Pinto, peiM—ttta nurni
:*.r .:<-. afirma qut * oatm r____a
no fai ¦> da if ttm o» mi.iruoa ft!-
to frrevt, t ttiim. deixarem pa*
radas ai *.-.-. _____¦< . ...

A OUTRA FACE DO
PROai_t__A ,

O tt, fl-tfts Pilho fluminrn-
aa odentita. per-* j__.ta-r.tr.t_ ao
contrario do tr. Ctiiot Pinut.

s_rp«eer,de-ia ela com a
df_.;dem admtn_i*tai:va qu* ta-
«ra no» ttiot poitot do Oovernô
da tupubüca. ptxque, conten-
úesúa com ctta prtmtlro o*tâo.
que t o IntUiuto dr Álcool a Açu-
car. está a Comlaiâo Central de
P-rtços. A gret. nâo i út uti*
neuot, exetarr— o orador. At
usinas _.-táo ft_x„t_ar*_o com a
cana que Unham ter dtpotito-
A greve é totaL eomp*»,»« ú—
planudoree de cana. Atinge a
vim* mil, entre gttrt-C. • p.-
quenot. o numero de trabalha-
;'.'ets daria ladutttta.
CONTRA A LIBERDADE DE

IMPREN8A
Por ultimo fala novamrnte o

deputado Marljhelia para denun-
ciar á Nação maii uma truculen-
cia pratlcrda p!a policia da Ba-
h!a. Desta vez ot etblrroa do Re-
ronca., te voltam contra a 11-
herdade de Imprensa. O orador
re refere a um tclrgrama envia-
do ao ten*~or Lult Cario* Pres-
tes «m que te descreve o atente-
do de que vem de trr vitima o
Jornal "O Momento", grande dl.*»-
rio do povo baiano. Dlrlglam-se
os redatores desse orgflo ao Cais
da cidade, onde pretendiam rea»
llnr uma reportagm entre tra-
brlhndores dai docas, quando fo--am Impedidos pela policia de
exercer livremente tua proffsâo.
O cais do porto do Salvador foi
transformado em verdadeira pra-
ça de guerra. Soldados de ar-
mos tmbaladri foram postados
por toda a parte ao longo da fal-
xa do cált ap nas com o objetl-
vo de Impedir que aquele dlarlo.
a serviço dos Interesses do pro-
letarlado e do povo da Bahte.
entraue em contado com os es-
:-.-...¦: -.-.'.-. e portuários de quem
Iam r-colher os anseios e as as-
plraçõcs e transmiti-los a todo o
Estado e a toda a Ncçâo

Outros oradores ocuparam a
tribuna: os ara. Aurellano Leite,
de S. Paulo; »r. Acurclo'Torres,
do E. do Rio; o sr. Pereira da

nas de dczcnns de portuários, i Silva e Café Filho, que trataram

1 r.ln o deputado
Umb@rto Abarca
at.bi r A aitun. nu

política rto Chile
* tco.re_-._-0 04 1* pâq*
pttsst iam*s*»m •» wiidlf****
«ja itnÜO «ta r;____ n_s_. p.r
caui-a doi t»u:_» mUi'-*, «ta¦.noncia earf-sti» fatoftvw»
ptl» lnl-)*;!- t.-.'* tó btfiefl»
ciam tm rsp*f?'-!-*.í*flr»n • w
ímii-riaitfefli- Hs fsl*,» da *?**
m». a ieui_- _ pt-iio esta, hA
rnuüa» MMtu tmttmm
que «io desir-init» n vi'»':-}»»
«te do Raf-» pa-9 t foi ll*-".* jmente tm OOtwepí-i-i <"i» »,
-.-temo atual de^«***5' i; fg_ i
rnaíet ineaj-fí-tad* e«t tn-
ttt 9 rtst) tttr t__t_ pro-le_____i

DílItitOTA UO .
!t!i».t iiiSAHioi

P3«_i o depuiado Atm-ra,
tm ar.utda, a falar «_i. c<»
n,wraii-nics trtbftHlt_:aa ra

tfo Ctiilo Ure_«n m 1.11-
Ua « potlUcfi -ui-t-aonis»-. da
rede?»<.o Aacrteana út Tra»«..tu. ,{,-, .Qiitfotj o dinhej»
ro.» Rmui« » üarnu vilsllo»
tai \nn d!»!d!r o moilmmio
do» iratt-lhadore» » tu» ttn*
ira) alndlra. n c.nf**dffaçso
de Tralj-lhadi rr» do Chile
ICTCTII.

A-ri-t-enta. >m eoneiuifio:
Ootn a traição feita aot

mat-iacrado*. da Plnra B«lnt-
a CS de Janeiro do corrrnio
ano eslâo lntrn"en*Jo orean!*
rar «ma eenlral a tervlço da
noüüra rrac'onarla do mlnli»
Iro do Trabalho o d» torerno.
virando deitntlr a CTAL e a
unidade dot trabalhador*» si-
rançada na Confrrtncla de
Parla, 8-tu Intentai for?m
até agora derotadot por»
quanto os sindicato* n.o ae
dividiram . ae mantêm em
mata de 80 por cento dentro
da CJTCH, oue rcilüt*. oi
m»!or.i movlmenio» t.rc»t*t\t
rclJladot no me'i naít neiter
ulttmot lempoi. Morlmrni.'
roí nua*s ot ira.alhndorcs do
Chile acuberam drmcn»tnir
um Brande remido de soll.n-
rlrdade para obter M suas
relvlndlcaçòe*.

»»___»_«_»*— —~^

Itóo REPUGL1CA •Qfttttk ihmpmtMa i» %srm
HAWll»

llOltl _•!.«_•_] **mtt - • ftaiNi* mwHtmHtte ^
t._i«_ f_«__--- ***** mtem Nglitaa . -mm **.***

*i* U» j_.*-_

ALVORADA 018RSSÍI
I _»__.» t «i-^tí**---*»» lV*rit« dt I.UI35 PfJXOTO a» {ett,
ptttH**** «rt **** -__»•_•.«¦- »_—. Mttaám ptlt Uémkéui

MlvSQUiraiIA
»}_» 9 __>•_«- <-tt««a •._-.«*_*_ .«Uf.tlic_.ri,

NlfMRRO.. INSt-TrVTÜMrNTt* *\l%MtO% R -\m*
OOSÜ! - HIXO PAR-HENSB - GRAÇA DB VBW)»ÓJe

— aiAHv.1..» pui tnt-v. -_.
A-«-_- a úte-mttaa, _(._» dat ttt-Ott da aoii», \T5!'ili\i.

Trabalham esses homens 10 hora.»
por dia, de pés descalços, roupas
rasçadas e sujos, ganhando 10
cruzeiros por dia, ou por noite.
Quando chove, o trabalho é sus-
penso e o salário descontado.

Mostrou as péssimas condlçOes
em que se encontram os arma-
zens do cais da Bahia, cujas de»
pendências o orador visitou.

da situação dos "scldados" da
Batalha da Borracha; o tr. Mu-
nhoz da Rocha, que falou sobce
o problema da imigração e o sr.
Campos Vergai, que dnunclou a':..:!'.'n-iii de um despejo de
2.G00 pessoas que moram entre
rs suas Sto. Amaro. Sto. Anto-
nio e Praça da Bandeira, cm S.
Paulo.

Ilya Ehrcrtburfi. es-
creve srbre os ame-

rícanos
(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.)

ração e atra» deita timpllcidade h_
ce-apSf.aç-t! l-csperadas».

E aemeenta. en outra pattti
«O povo smericaoo la: muito

para difundir ot conhecimentos. Vi
biblioteca» e laboi-toriot excelen»
lei e cientistas em volta do iru
trabalho. Mas no Estado do Ten-
ii4-f.ee alguru profettores me dlt-
leram «pie nâo tinham pernif__.1o
de ensinar nas escolas a teoria da
evolução...

tColoco tm plano elevado a ll-
ttralura americana. Nâo é lacll
encontrar na Europa Ocldentnl es-
ctitores como Hemlnqv-sy. Faitlk-
nrr. Stelnbeck e Cildwell. Eu po-
drria acrcicentar doii ou trís no-
me».

«Oi arranhai-céu de Nova Yo»k
tio luitlllcado» prla qeoqr.lla. E'
uma enorme cidade consiruld.» em
pequenas Ilha»... Sim, os ameri-
cano» têm uma cultura... Hâ pe»-
soa» nos Estados Unidos que dei-
»«m de comprar um par de *apa-
tos ou Ir ao cinema par.» mandar
tnpatos para ai crianças !•:_,-.!.:-
vas».

Concluiu dlrrndo que tn.lo »»
ronhece bem o fato de que hil na
Amerlea, alora comerclaiitr» efl-
cientes, qrande numero de Inqenuos
sonhadores e nobres Idealistas. En-
con!rei um proeminente Inventor que
recusou grandes somas em dlnhel- |
ro, rece.ndo que a sua Invenção
privasse crtenas de milhares de
trabalhadore» do seu p.1o de cada
dia. Falei com provincianos utopl-
eos, que clicqam a passar fome e
a perder o sono dando dinheiro e
energia no prolrto fantástico da
rrlaçüo de um r*ovemo mundial.
HA na America uma r.lqa dc Dele-
s.i do» Direito.» dos Neqros. Todo.»
o» anos negros Inocentes silo ele-
trocutrd**.» e tocV» o» ano.» os me-
Ihores elementos protestam contra
a dlscrlmlnaçflo racial. Sim, n
America tem uma cuilura».

Ajudar o povo c.pr,nl.-J a libertar*!.,,,
(C*3SCIÜ8*Q DA I.* PAO\

O grande ato cívico de ontem, promovido pela A B A P E
(CONTtNUAÇAO DA Ia PAO.) os fascistas da Espanha". Ma-

O deputado comunista Iniciou I nlfestou a sua confiança de que.

A seguir, depol» de solicitada,
chegou uma ambulância do
Pronto Socorro, conduzindo os
feridos para um dos seus postos.
Contudo, por mais que Insistisse;
a esposa do funcionário da Llght
cm acompanhar o seu marido ao
Pronto Socorro, a Policia náo o
consentiu de nenhuma forma •*.
a linguagem usada para essa
recusa absurda foi a mais im-
própria, provocando dos pjpula-
res que assistiram â cena, excia-
trações de Indignaçáo e protesto.

a sua oraçáo explicando o mo
tivo pelo qual o Senador Luís
Carlos Prestes n&o podo com-
parecer àquela solenidade. Dc-
clarou quo o sen Partido, parti-
do de vanguarda da elaese ope-
raria e do povo. saberá estar A
altura de suas tradlçóes de-
mocratleas. lutando ao lado dos
demais partidos, entidades po-
pulares e todoc os cldad&os de-
mo?ra'a», para preetar todo o
apólo moral e material ao glo-
rioso povo espanhol.

Recordou os grandes feitos do
Exercito popular republicano, jtomando a descoberto, em Mu

n.»esar de hoje ainda serem
poucos, amanha, serfio todos os
portuários o porto em peso que
so recusará a ajudar o regime
que o oprime o povo da Espanha

Multo aplaudido tambem foi
o Jornalista Alberto Suarez,' 
que rcaiçcu o perigo que repre-

. lenta o regime vigente na Espa-
nha, conslderandn-o como uma
arma apontada contra as Jovens
democracias européias, contra a
paz do mundo e contra a Inde-
pendência dos povos latino ame-
rlcanos. que lutam por sua nmaiv

Constituinte, ao Presidente da
República do Brasil e no sr. José
Girai, presidente do Governo ila
República Espanhola, o «r. Horta
Barbosa, presidente da ABAPE.
remeteu telegramas n respeito du
data e da solenidade. O telrgra-
ma enviado ao general Dutra.
Presidente da República, tem o
seguinte texto:

"Por motivo dft passagem de
mais um aniversário do inicio da
valorosa resistência opesta pelo
povo espanhol ao assalto nazl-fas-
clsta com que se iniciou n grande
Guerra de que particlpcu a nossa
Pátria, a Assiclnç&o Brasileira
dos Amigos do Povo Espnnhtl tem
a honra de dlrlglr-se a Vossa Ex-cipaçáo ceconomlca e terminou

.lri-l. o Duartcl de L- M.ntanna. I p=d'ndo ft 
ut01rt0' que aludem 

j° I eelênc_a Pnra ™H£lt?r_(-Ue «Pul»
povo espanhol, "que merece a 11-
herdade, porquê por ela vem
derramando seu sanguo".

MEDIDAS NECESSÁRIAS A'
DERROTA FINAL DE FRANCO

cm Barcelona. Guadnlajara <*.
outras partes e disse que "nâo
bo tratava de uma gttc.ra civl..
rio uma luta entre Irmãos. Era
do povo ia Espanha, por oca
uma invasão estrangeira, apoia-
da pela quinta-coluna.

Falou da solidariedade, ativa
siâo da Frente Popular, quan-
do nosso país marchava para um
regime fascista e os cárceres re-
gorgltavam, e concluiu apelan-
do, em nome do seu Partido, a
todos os demoqratna para que
todo3 ajudem o povo espanhol n
so libertar da tirania nazi-fa-
langista.

OUTROS ORADORES
Sobro a data falaram tambem

d. Nuta Bartlet James, presl-
dento da Aseoolaçáo Femlnlnp
da Ajuda aos Refugiados Espa-
nhois na França; d. Joseílna
Rulz, dr, Mario Schoemberg. do
Comitê Estadual do PCB. de Seio
Paulo; dr. Ramlro Pintado, o
portuário José Ayres e o jorna-
lista Alberto Suarez.

Sob vibrantes aplausos, o
portuário José Aires falou da
•iuta dos trabalhadores do porto
contra Franco, salientando que"enquanto as mulheres entram
una filas de café, arroz, açúcar
e outros gêneros e enquanto as
crianças brasileiras passam fome
os navios da falange levam da-
qul esses mesmos produtos para

para w aer-Mcrei |ialo»ale*
ntâei o tniato t o pr<Yo.o da
.uerra mundial, Ao *n<**mn
"rm*», eitá a??«ra claro psra
iodo» que at poienriat orl»
denta!» qut 'radiaram a po»
lltlra de nôo»ln!ervencSo **m
grande parle dn rf4->on»eab!l!»
dade *->'ot t_frlmrn'«_i e tor-
lurat Infllslds» ao povo rtia»
nliol Esta po'11!-*. fllo-faaflt-
ta nt*-. no fln.il dst ronli»,
r_r.du?!u a yiinlrb. fe! _ <*on*
Unu. tendo uma dat p_**ln„s
mal» «rronho-a» da dl -li*
macia o*'den!at. A R**nubll*a
wpanhola foi rn!rí«nt3 ln*-r*
me no» IntervenclonUlas tta*
lo-alrmi-ea.
A _T»*-*S E A POT ITTCA DE"NAO-INTERVENÇAO"

A Ufi-to Soviética 'uiou de-
e'd«d.ment-i ron'ra a renro»
nhora politlca de n.o-ln!***-
renejo. Oi d-rl-rnle. tivl*-
ticos condenaram reiterai»-
mente, da mnnrira mais e%-
t*?-*T»rJ-*a. a ai Ir Idade do Co-
mUé de 4_«ntirct. rt. nue. fl-
n.lmente o Cnn<t?!ho dr *__•
m'_-ar!__ do Povo da "jn.3
rc'*roti o teu renr. *-n!an"e.

Os frutos da **o'ltlra «*e n„o-
Iníc-ver.eüo nSo dífcrrmm «*e
tte fa«r í,*nl'r ns fimindi
Ot-erra mt»nd'al. Inelnslve «_
Pub-Ccm!té do Cons?!ho d:
Ke-uir*-nra, enearre-ndo de
Inveítlr-ar a slt-a*-*o e*na»
rhola. rln-se o**r!-*o'*o a cont»
lalor em aeu Ind-cLte. c em-
lre*-!|_«r_o In-orme. ni'e FVan-
co tomou narle a" Iva na rpirr-
ra ao lado do E-no fa-ffltla
Aa potencial ocl.en*als t">-
riem slc^o obrl-^nd. t a natar
caro pela pollfea de nlo-ln-
lerveneJo e, onrt*r>ilorm"me
os Inglese», terlrm «Pftiira-
mente paro rnm Olbnltiir, se
n.i vitorias derlslvns do Exér-
cllo Vermelho n*» frentí «o-
vlétlca-. Icmit n*>o tivessem
rítrngado o Jogo dos agresso-
res,

A Espanha franoulita tor-
nou-.ce nnrtc vencida do mes-
mo mic-o mte os «'emils gato-
II!ts de Hlfcr. E anexar de
íudo. o retlme fran-ml-fi
continua envenenando com o
fedor fr*çrisla a atmosfera dei
Lpropa de nnós-ij. erra Prer.-
ro nermnnece no poder em
Madrid, lnfrl-"»lnr!n as reto»
lucõss da Confarencla da C*'-
mela. oue pror'nmou a lar"!1)
de limnar a Eurooa do. "ul-
• Imos vestl**»'os do n*i.!.mo e
do fa.clcmo". E' verriid. nu'"*
n2o faltam os con^^n*»-»"*)»
morais oo re.Ime de Frnnco
Mas resoluções e dl-oa-Irõis
r.ão tfm mialntier efeito so-
,re Franco: nem seouer põe?
côtro á sua vorliorra ,h
Criou-se uma sltuar-So e.pa*:!-
fica na oval ns poçtTloras ln-
tervenenes do» .r-*fios lnt.r-
nacionais autorizados conde-
nando o retime de Franso.
podem ser convenientes a cs-
te. Jft que desviaram a aten-
cSo da oninião publica da ne-
cessldade dc a?lr. Recor.e-
mot apenas ore a rrc-ite r'i..
cusâo do proorlo Con-.n'ho de
rança, onde s; pro. nrou nfun-
dar o probl.rt... esonnhol nn
panclorlo e, d? nn.csa-rcm, dl-
minu'r o sl"n'f!cado e n fun-
rão do próprio Con*:!*'ho dc
Scurenea. O veto lmr)0**'o
nela fRSS n esta far*-a indi"-
na. npo podia ter sido mais
adequado.

OR AT-VOOiriOS
DO FASCISMO

Os ndvoírarios dn fafdsmo
sempre trostam dc aoresentT-
se soe) a m-.seara de pa-lfls-tas. Assim aconteceu nuindo
vroclamavam não estarem
dispostos a morrer por Prei*.a
ou Dant,*-!!.. Assim conMnua
sendo ho _ em dia. Anaron-'ando ser pac'fis'as, os fito-
fascistas esfoream-se ae-ora
nor demonstrar qup só se po-i de acabar

Ao Presidente da Assembléia

o governo na ONU todas as me- ' 
^0,T\mr rCm Z~™,M DOr

dldas necessárias á final derrotai nido da Rucrra* S •*!"TU=m
de Franco e do fascismo que êle
representa no mundo, (a) L. H.
Barbosa, presidente".

A sessáo foi encerrada com o
Hino Nacional cantudo pela assls-
têncla.

Brasileira

ESCOLA NACIONAL DE MUSICA
Temporada Oficial de Concertos

Sob os auspícios da

Orquestra Sinfônica
JULHO — 21, às 21 horas — JULKO
JULHO - 24, às 17 horas — JULHO

GYORGYSANDOR
Pianista

Bilhetes à venda a partir de sábado, na

f portaria da Escola
Preço único: Cr$ 30,50, selo incluso

_

acrrsccrirpm slinifi-atlva-
inente. Tudo Isto não é trrls
do nue uma estúpida mlstifi-
cação dos fatos.

O livro de Pa'.afru*ral sobre
o problema espanhol, edita-do em Paris, contribui comabundante material derrons-
traüvo de aue a In*»latorra eos Estados Unidos da Amérl-
ca dispõem de podorososmeios de pressüo sobre o rço-verno espanhol. "A industriatêxtil da Catahinha — obser-
va Palafru-.nl — deoende
quase Inte.ralmente do es-
tran*rc!ro (lã n algodão). O-mo a prodreão de energiae'étrlca na Espanha é de to-do o modo insuficiente, a lm-
portaçâo de carvêo o tndls-
pensavel para o funcionamen-
to das centrais elétricas, senias ouals a Industriai est., con-denada à lnativldade. Wa.sh-lnreton node assestar um roI-

| pe ainda mais duro na a"rl-
l cultura esnanhola: as bom-bas elevadoras de ama nasterras de irrl .ac,í.o do Levan-te o Andaluzia Irabalham mm

rasolina. Cesrnda a Importa-eao do pasolina norte-rm-rl-cana, paralisaria ouase mmesma hora toda a vida a-ri-role rm frande parte da Ks-
panha. J3astaria ao governo

ítfc;i*-amer!ran-i r-fofí.. m
ria» veie» a en_ tm,»., 

*
í»'Ç'.f*i*ler por d«i» tmttt-«pen-c-ta -¦* W«o!!aa Pm

em Misto". "*
Datla «Mia ligeira eifyitlí

dr potilvrtt tançfiei <*.re.«j rnnlra o revlme fm
Ia para moilrar, de modo ttidente, «jue para devra!» a t».dr»io panar p.rfei!sT,*j.usem medidas mlüiarw. <j,advot-a.o. de Pranco gt--|stíe dlrer «.ue at ja*.-»'.-., -*«.
ira o re .tme franoul»!s »».r„ralariam anlomatteãmnitt
novaa dlfleulrladet nara n po*vo e*isnhol. Mcnürr- •, iy.
p«5cr!lat. ocultam _ons*!.„.r.
menie o fato de nue. run *»
novo «rpanho! n5o pode *-,%,
ver nada pior do que o «•%.
me a **u!n 'man-a está *n'n*«vt*. o renlme franiu'»!» ti-.-lira no exterm^H» fi.'.. íiflor da pop-*aPào rst»rsh*!i_
Já dc»*o!s de lenrfnsds» uoperac.rs mlIParas, Fra-*-.
rr*a;r!noa mas de nm m«'hVi
df rirppho.. Mos eam*>r)« dt
ronrentraçAo e c/irefrri éi
FefTsrnha remem n«*ora m>'_
t!e du-entos mil ho-nen», rn
erir-os de conrentraí-.o e -4
rárceres franou'rlas rfl-i *wy*i
dos "eí-mpos d. etfermlnar*
hlücrlsías. Tudo demo*.«!»s
ore na Esnrnha de hoie i«
prrscme slstemat!camenl« 9
mons'ruo»o oblcfvo for-ul».
do vm dia por Franco- es»•«•rm-ncr a uma terra p»r*tda pomilarão masci-llna d.
nals. A luz deste espan-mo
pro-rrama. cada dln nus 1* d?»
more na i,r,oeSo de mc-Mn
efetivas contra o rrttlme f*an*
nulsla é nm crime contra o
povo espanhol.

A FALANGE
HA pouco tempo o comi»

oondente em Madrid do "*.«_
York Times" comunicou ou
a Falante havia criado u**j
or.onlyacSo mllliarbada Inte-
ftrada por de?cnas de mlü...
res de pessoas oue se preotrei»vam para uma esncele de nol.
le de S. Parto'omcu. S.rlara
txlermlnados Iodos os ln!m|.«•os de Frnnco sobrevivente!
oue "fl-riTam na lls'a d» pv-
friarlos de um n-íslvel B**ú<y*
)t!!o" Há multo nue è hera
dr deter o braço rrlmlnotn r.
s-erdu.o do povo esnanhoi!
N*i*o se pode fechnr os «lhoi
t_o pouco aos nrenaratlp.
militares do (.overno franmil»»
ta oue muito lncornn,eta*''fn-
te foram esclarecidos nnlo re»
lnf orlo do ..ub-Comltó do Con»
.r*ho de fie .urnnca. O ma'i
estranho -f* nu»* a Tn"lat"nt
o os Estados Unida» ro'aho»
ram nestes preparativos rn.
as ruas remetsas a Eioanha.
Mnls o'nda. é sabido nue ln»
plees c norfe-amprleanos ns»
sptn-rppam a reDatrlaeâi dm
bandidos fascistas da nivMo
«'izul oue com.ateiam na frea*
te sovlética-olemã. Para tf
tt fim foram ar.an^do** ra-
vlos (nor exemplo o navio In»
f'ôs "I.anfor") nlnda no nt»
riodo pm nue est*»vam m"'to
!(>n"C de tersm s'6n ren^tris»
nos todos os nr-Sioneiroí de
Riierra dos Estados !*'^d*)* «
as pe.roas que os fas-l5tin
rarearam de seus nalsei.
A«?ora. se*»iir'*o comin'n o
rorrest-ondentcdolorm' frai»
ces "Paris Pre«*s'" a Fal°n.a
(.írl-rlit-se aos anftros $aW*
dos da Divisão A**.ul nrevealn»
do. em um aoclo a esfft» WT*
reiros batidos, qne cedo "'*•
riam o*ea.*-lão de «-oltar a em-
punhar as armas".

S3o estes alerns aspecteí
dn decantada nolHIra de niio»
intervenção die, anos p ltein'-
dacão do E'xo faseis-a, '»
pof-.erteii no nfinrlml ctelo
de Fran*-o. Nos irtltnos tem*
.os se levantou um suscita

c-ii-nri-ir./. rm torno dn n°nln"
su'a Ibérica. O o*.-ml'il-t",f'1
Estrfo da rp*i"hMca e*"i',r'v'0"
i.t*. Alvarez dil Va-o, dp«maí*'
carou a conltirao^o tn",'*',!l"
piora' nuo (•""'•¦"•'''P e^'', i'"1"
_-,<_..pcie dn rcstfliTí-irno c.n rc*
cr.p-.f. fricipicfi na f-Jn-tn1'''. i""-
locando-.-*? em nrimelro n'!"1"
((injura-ão Fr>o?m
os monar-iiistas. s-""'™0
.'ii™ d"l Va"0. partleina <•*
conluraeão uma n-**?"" (,í
r.r>,-,-rlonr.a do FO-Pi-O >">,n"e'

Mas todo- os nue nu?rem n^'
serva r a todo o cv^ <> ,rx"
rtp rpr,f."o fase'eta ni '
onideptel do Mar *'"*' "\'y^
neo. fraca-^ar^o fi'1" :"",,''

A ht*ma»i,d''de tem i""
v'da para rim o novo r!;"'
'-ho!, oue foi o nrlrr"*1"'1 ^Eprona oue on^s ura *•
ea rps'stern'a" aos r"™"
fa.scl«lrss. A'rr,e esf^ v
¦M--*-»*iv»--(t''n f-l-i ff)''**!5 O 'f

alarme pe'a cansa d" ' '
('-de pom rue o** horn^n5^ •
pos**a aerpe^o acor"r
Hn«-nrit? anos as r"lt!"';1,0.,,1
teatro das ooeret-õ*";

rio

res na Esoanha. i* cai
Intef-iaaloral contra n H'
me fran-tu-sra. oti'* c
bole mr ln""intlva d" ' ". ',
Pão M"nd'r.l c'o-t Finrll*!'
o hr'lhortn tesfrmi'*i'
decisão dn. hiimanic!'"'5
pada e ptoTus^sti *^e
o povo psnT.iol a H*1'

45 (.r,rtfitr|r; rl-1. P*

-t-,-1

j-vüll-
. ii"iif.. -, r-so
r-rven-

ção e do poder do Franco.
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TRIÊÜÍM POPIM AR
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PÍ|IM S

tHa d* Br»*tt, |-j^ çtm- ,. i |t* m<-i trt-tfij lir*;*^it." • -„S *L httMt, ttf| iW|í, !.,<; pii-,ditttlptt«tfrü iiff»
-: HI. ..-.!.- .JÍIHJtate m*.- , ftvmw*, a* m^oitft* a,- :..'.*. ÍfV}t|)»tfe f*S (>*>p*.m, fi.»,

,. 4<« i!("iHafi»)A» a 4» pn**. » 14-} I!•-„.• -4 pêt» em* a*xi» ttm*t»*»A4 í
9 C it ri lu', ^-tfi-, wl| ^ |

- "<** ?**?*•'¦ -'f •hrata » »«hi*

. • **?**¦*• da Patim é tretn* (fe- íi- fm», o p*¥ i'-i»jrin et*»*»****-.*, *
twHKitto í« prttntefio t» cscta*.- 1-jj s» r-va&çè* ftf^i^aa |¦ • * '- itH -'is »?k fíii,*» m** "

4'--i::,vt pr» m, tm fUt tfl» |*»nj,
ll f • i'*i it «Ti *m-tt**tt H.
* t* 9SW *t to e*, 4* 0Mftt«ri*ta

i -.- tittxtttti * oo* t*m***nu pm r-ft,• te tm mi» a mende, etn» pm i
¦ : s;-* tfarfemá-fcs* **» ml*4*4*, !

i -.''-• lt* •• twr f mfr* n »**» »•»
i • ¦••-,- e -m-retriittsirentf i**»*»*»*-*'!»! ;

! ts twm ei r? te, d» f»trtst«,- , (ça*» o btera hr**l''»!*» «** I
i » atln*?*» d» it»'-- goTfni detnà.- -n » e?*»a«»s-a do n» « nlvrl -m».

tu r e«n • nrjarti 9.-40 <$j4 •»*«,
.*t r«i irrtíit «ri» »•**» nSa*t1a

i # luti tt t*» ta, airtvidamtiii». 4ar
ríe?»ra (wo. t* tm n»***i t***»,. i-nnstthtm ao puto a om*-. ?* m ov*»* trgalt a» tw afesm-i n»

t e.s8g«S'lw tftwmttn.'. wal»* eui»-. protestarei *> masim» tn***** n»
í drs *Uití'a tundaminlati do tnt»

-¦•-.¦ s B*'|H Manf-n ?•»«**», •fc-?r<ki
s rw tmt»**»(' » Ai-in» Su!(M,

».*>'« c ns ::.ii'j» ac-*ittua. no mwtM d">*

I^WM».*iit^waa%i aiat**1a)»*M*t*st0»0al*Mtat*^ -»

*»t<¦? #\¦ •§**•»«»» * 
""",''i*^>'*i**->'»'.'»*«.'.'»%ww*»«ii*jt**ii»i-»ft 

| i iL«*| -_ •¦ tmt ** **** m

Í ''^fWB DA III ClfllOA **cla ° deputado Umberto Abarca
sobre a situação politica no Chile
PEKSPECTIWASDO PLEITOEMiMW. DSQU.1TB0 D]iSH£MJ«9

ít»«B|rj|ft, m* , mfata^ I-Ktdiiu d* rri t emmtm** *9*ttm*t » tM»* m u»*,* i«rialfwi* ^*** ****imt\ ttt » nm* » toitw*-**
2 * **^H«¥tt% tíe mm t*itV4»**** irml*xt&* ttmiimiin * mm* n * e

*L „:lp'f;i**!f» *,,M» * *-*- *» iw>ií*tfWgf*r mHiwM ial»nMB. - wra U* em4t*Am U*em p*r* * ttf«agt*arift da time tmnm m
^•m***»*, 1**04 i***m» 4* e*»*x*m*'*n*it.»tt****»ptM, fm l*r*d»(*SWWI%ftP.*tt, »¦m*.'*m a wt»i»a pe*m» m tem a «mlutiai*ttm *»' tt*» tmmtàiítmí m a ("tlt í«?!ISfl»
trptt-, (tt** t» ftttt* » etuvfittMt-a- (vm1*^ t*mU
H«íf nftrgimr, de*«*a;fariitiÉa m trutta» ia-*

|mpri?s!ism% oí ff-fti-rate tf» f*9Bf?. W» 4 t*-*
, 'irt'»tf!j aílat fm-tpmi*mmte a
ceoua o atriwet, a mbrto. a d?íwiidriina a w-
»'•*»*- i - «- »««#'ite da iria,

At ti'tAi*Jm 4* lll c^ffttWffa NtJ-9» tfaP. 0.8, prae^mam qut « fwáa-afmíl eti*
»¦* n Tifaf? «•itiwti*»'t?ds'. íar malT «*«» **¦*?•»«» A< m-vfs». ^"n*!»

tft e-*-.* a f% |«« eaíSdatft», astrtiftiPdtiiífl a**itm a Iu a r»^ «Ríio itatleFal.
Tti t. mi »i»t-i(í o típliuo dat fe'*tluíftís«ju*, p,*i» t*u mrftl^ilo »»*!»'•»- el» *!»*¦» t fi»si

ittis-fa, dnRtfWfa « pí*d*i t s lm* »#n*t re**n •*%:» ti Par lio Comtmlsla tf* Rrat'1, cidaet% W4Í5 ll'?s''e t*. tn*'f* 4»* t****4t> e 4°* *a*«?»
nm * t 'fndmtfo a mi» » K»*t ,* pairttía» eaturera-at oue quMram hna. p»»i*i»* *-"e
pt?* wcítfi « pí-*}í-mafc dt mlmla e 4% tome

o,\e di i»sm # n - a pon, t', nc- e «pli •* queo Parido C«wiun» ia lo^r» o etf i i« p* a um
e«wtnvj d# rii.-iíuc- nadinaL r,u- m ip ,- no
pwo a ¦ tescie pa a .« mh n*í* o rtiiw de*
nec-atteo t riwre* '^ia à alifra tf*vt mwa um-
p«*a wn (jue a dem^refi» a?*5*i*a a itta !«T!*f,,a
*r."|i a t>*ri tarrer da faec da trr a ot rtiiw
4o (a*eUffio.

Di\ convenção det forrai do esquerda
«dra o candidato h Presidência da Repu
hlktx — A Conferência do Comitê Re-

CÍenal do Partido Comunista do Chile
em Concepcion

ta •«:*- «a pr.-^*» r« R» d? JíBtira, c%tmo .ttirsfe
s «*s ©ia»' à iu oesitr(se»a ^bcíckI tia P„e=B;. e¦ *-¦ -5t UBiSfifti A»tsr.*a pai* oVrítf^r t» e*aáa*-•-'-¦¦: (* tm* ttitàlfm, t-ítuni* u tttss mt»!** tm'- i -- i.;.-. irs e tt itu prelt-cm». «jk? fio t* pj».Kssm- ú •- •.- ' •• d- tossia «eíasar-a. twm**4tt tw apto*

lun*. Aüa.' » »-¦;-« im ís.fít»»íjíí5 da Pí;U4a Cs*»u,*te;a d»
itlífrfa f tm l,mi*f:,i* tue ttttati». es* tm tmt 4* erader
i ai««ur-=éa t d^rf?fr-í# aa amjla- maeas d» ehl'e fa^ra dc at*
ilpttmfttt ttt tmt.» da t\tttt.Jx* m tm Itsia d eldtâa, etetosfe i>

(Hsttt l«a »?;..• mr-re ra a pt!a pa», eewt» a esr? «rála4a tfa f«-«• !-,**">-•> pi-^^tfs i-?»fra e p*^ aBi-ularífsia dst rw,*» íftt*
Órfã lt.*.-.-? $ tiit tm prfprittsr o rtada aical de atr?«» e ttvt***
tia O pifa ti ftiiaui*ii nat rati'Urtn». msttttivSo nr*# um*\*t***si» ti**,'* ta etswt» «pfi«;U. ttm dirUifaia ««lareíida d» pro*

! >,aiií(..ti tltl ro,
A «tlTUAÇítO roUTICA DO CSIILB

Ab«,tta * ítt-^arlo * lei etciio d putsdtt felt prstínrU d* Ca-*iuí«*'.r « ij-fa natal. Amet 4* it-xttn a mmstza, t*t tl**«mt?-s dK.?r.',+*í á rtutria-nn dt TniaüííA POPULAIt. ii*i«.
iíuíí iatf;aH*nt* • aUtnt&a reSn.r-* d» Ciüc. aftrmandai

ais um processo
o "professor"

Itl «wtiUmrt.t* dltulaada
» êi-t;.jrti« da tttttt 4* Pa*

, .- i-.ifTi-u!.. da At-
|»i,'-.' — dat «•»¦< omhilrolr» »a

nl • ir. r-rrlra l.lra t» rtlt*-
i r*a Irtrnttt Imuilmo.. *o
t Uratfl C-> ;U«-U a.tcit U,io. e

, l*«lii> r>uio dr Hatapala l »*
«li. «,«• darant» a tatapanha
t, luta .SiflflU » Airlirl» tio
|hk«, da Ora»ll (crralmmle ro-
ahtUa ptla draisnaçia mlll-
m a* ¦ ¦ • i i f- • aue tema
ui <r.,ia ita Far*a i • •. u, ,„.
txu i.ui.tiii no io.!'. dt tr-
iwi*.« tantl.

a iií!,»io da rlitfi da pelltia
l, iúhl M pir»l Jrtilr tt* .\**o-
r.t.-ia ila* r\-(* jmtutrnlr*, rrr*
íu'n;c«m(orm da o lio ioo!o:l-
,, it* tt*t.onttio, e tupInctiM
tt i-ip?rulúmo » Indo i-ue ac
nUti -nr c«m a luta contra •
licHma. nâo é a anlra ofrnta.
ttilirada ntalet nlllmot dia»,
m tratürirat que patlitiparam.
tm ; .:n„! »mn e bramra. da
(tfra contra o M»c. liá tam*
Ira a recente alnolvlçio doa
<•?«» qne a toldo do natla-
ts. ;rabathavam no Pro-rama

' . >. um amontoado de
i ,jiir . a noivta pjlria de pia-
i.tht, dr llnaila» a drtimora-
bitr. rm r'c*t» guerra, nottoa
, uihilriilr».

Traia «, sem duvida, de nm
jritiii r.-.prrlalmrntr arquitetado,
s.i wntiilo de torprelear o pro-
u**o purifico de democratlta-
(ia em todo o tninica.

i.Dantc á .!•. i-, ,r dot lo-
(mnrrt hitlirittat, nada mala
tt. por enquanto, alem da re-
rtt<a dc todot ot brasllclrot ho*
irnlo» a e»xe etrarneo lançado k
lite dM que »cbrevlv?ram, dos
çtie ¦ -.ti ii.im dt-pols de duroa
ttttstt de »'.irira, t-vdo. entre*
Ur.(o. deitado, no Velho Mundo,
ttili;os , ..in1 .mlii-iriis de .irin.is,
,ne hoje rer-juram em Pistola.

A insolenria do advogado da
l.l;ht. José Pereira I.ira, ccnlu-
¦Io, vai ter, desde já, uma res-
po Ia. E' que o cx-coronrl Pedro
TíuIo Sampaio Lacerda esta
p.utessando, por crime de In-
Jurla, o "fae-toliim" jurídico do
coronel fascista Imtiaxsai.

O coronel Pedro Paulo Sam-
pJlo Lacerda, Inúmeras veirs
(Iodado pelo general Mascare-
nliaj de Morais e po routros co-
mandantes da FEB, como o ge-
rifral . ¦.-¦-.. i,, Falconicre na
«ria que acaba de lhe Ui-i .ir,
rto connultou, na llalla, ape-
nas a estima de seus chefes: en-
(rc seus camaradas de armas,
•Jf Iodas as graduaçries. fcx Inu-
m ros nmlgos c admiradores, tal
'd a maneira ermo se portou,
dettfc.tilo ao cumprimento do dc-
ctr, mostrando cm todas as
«mercenclas ecu espirito de ca-
maradagem cm relação abs ofi-
riais e soldados dc todas as ar-
mas e de todos os serviços da
F.E.B.

IV tudo Isso, os antigos eom-
balrnles da Itália, hoje desliga-
do» do Exército ou ainda servln-
í" fm suas fileiras, nutuardam
com Interesse o resultado do pro-"sso cm que se procura desa-
travar um antigo companheiro
que cumpriu seu dever de clda*
í5o e de soldado em solo es-
(Mineiro, enquanto Pereira Mra
«outros reacionários de «ua
Carca, na retaguarda, ouviam,
'aliando de goro. ns plada-s
inlnla-eolunlitas do Programa
Aurl-Verdc.

Sinal dos
tempos

QS tníminos brasileiros da de-
mocracla. que tém anora

P'r morieio os d0. Estados Uni-
te. estão hoje dc pczames, poisBurton Wheeler não voltará an
Smado. Seu fim será inval.
l»>rtanto. ao de Martin Dl'S e
outros advira'lo'cs d" Hltler,
¦'" rmtrnt antt-comiinlstas fu-rloioj clíis-fi mesma especte, já"" in(fi''os tle -eus carat-s e ca-
t'l"ra-t pelo povo nas eleições de

E-'*l Novmbro. co*no se saho.
frà renovada a metade do
parlamento dos Estados Um-1 i° nr,* rlnis p-iho.» pariid^s
H cc-mccn a esc-'ha dos candl-
d"'n*. n/).p*/*r, -rv-rln, rrtvt-
'""(l'lo pi-lo Es'rt-'n d" Mo-ta-

1 ''rt mtiPa* l"il-lnturas, foi
o 1'lmrirn dn .cn arunn refio
Hirln a nv/m ló-a. suplantado

"'""'rintii-»-»-! jjflvvrj*? pTP-l'l"« n»fn 1ovet juiz leil Erick-
5"n 'cçn ft s|^„K)o„,j..., ,-,-r
fn-fror-not que nas própriasfl'*1*!!. rtn parido Pen-Mi-nnO
'"'"'""'i c-tn qa*'l'onr'n ferre-
n" a campanha centra ns naen-
t'. ri» \ynp sm-t nn pnHHca,'"""•'n r) rr-ll"n 1***0* mos-Vrl-
"(".'oj uo PaHlio Democrata. E

ntttonem mtlhoe pai» «acaba*
çer ttm luta 4e "MJ^w»pa4-M*,.
eatte ot rep*>*i'ka-»t, to tree
em tlaitoa Whetltr mtt fet ali
o maio* d»i I r!a-i ii-ío- *>¦..
«taft a ottetra <¦¦-*-1 o -.-.-t,
»a « ev» *»np*t tt 4***'a*o»
peto te» odlo to-Poit» aot eo-**m*,*»t»* , o tn<*M c, taott-
mt-atm 4*wim*f»tl*t>* em a«-of.
A<-. *a em lttt rimo-lo bot*r-
te *o Semad» por ama pot tm
I*m*e4rt ffl-i o >t»r*-»iea,»o. po-
ra oue lllllrr melhor r*j-?'.'e'o-sriar t—-n 0 R»t*»aM, S-a
etmtyltta a Rí»-teT-ff frt a mal*
odimta. »n**ar 4n a»* te ti*o
via nu "Dlàrt» d# Pütela*" 4e
ft***** tr**'i*r« o***rt, e***t O
opMo -ln**tr**ter 4* mu»-»-.

Oue tomem aota 4» t**o <*»»•
rc'a ot n"f»-»r-»*i*arl«íí*t da Hr«»
ttt. »f-rf-*tf* "e"!**»— **o* tttt*
ptlr/h** 4a Watt ílWf. pi»*»»»»
o llm dat trte. *** 4r4l>*em eo
a**tl-i*fim*,"i*mt* 4 *t*m*tt e***.
JK Mt t*A la-»*: »¦» t*t*n*o 4a
trtitrla Aot pr***o* tn*^» n m*.
tp-mt*. i***n ***«* t**r*rl*1A»* K*
o f(»al d"t ams-*t t********, m-
ll*r rm o i***l* i***T**m i*' f-»
if.*t rei»« » a******* tob os rui-
not do a» p-teco .

Agora, contra o
funcionalismo

O FUNCIONALISMO público
é o alvo contra o qual te

lança agora o ministro Nejtr&o
de Lima. rem feito todo o mal
que pode à claase opcrttrla*
Com a "vocaçAo patronal" que
lhe atribuem teut próprios cor*¦.-[:¦: -...¦.: .t de ontem no P.
T. B., procura dividir e atsim
enfraquecer o movimento «in-
diral. obstinado na resistência
ao principio de autonomia e de
liberdade em que te baseiam
as organizações gremlals de to*
dot cs países- Arha. porém, tn-
tutlciente a tua obra para
afastar do governo o apõlo da
massa. Investe, contra outro ia-
tor da popuiaçSo: contra os
servidores do Estado.

Amba de ser revelada em
teus itens principais a circu ar
secreta em que o ministro do
Trabalho recomenda aoj dlre-
tores de repartições medidas de
perseguição poiitica, a pretexto
cie reativar a campanha contra
o Partido Comunista* Seu pia-
no ameaça as melhores con-
qulsias do funcionalismo, tua
estabilidade, a relativa lnamo-

Absolvido o oficial
soviético acusado de

espionagem
SEATTLE, 17 (A.P.) - O te-

nente da Marinha soviética Niko-
lai Redin foi absolvido peia Corte
Federal, da acusaç.lo de espiona-
gem e consplraçflo contra os Esta-
dos Unidos. Redin, ex-representan-
te da Comissão de Comprai jovlé-
tica nesta cidade, foi declarado
Inocente da acusaç.lo que lhe ll-
«ra o governo de haver compra-
do «egredot tobre o «Yellowstone>
— novo tipo de «tender» de det-
trolen — a Herbert Kennedy, tn-
genhelro dot estalelrot.

O Jurl — tete homem e cinco
mulherei — deu o teu veredlto no
22» dia do |ulgamento. Redin «
Kennedy tstSo em liberdade desde
íls 13.18 horat dt ontem (tempo
do Pacifico).

NOTA DA REDAÇÃO — A
história de espionagem e conspl-
ração de que era acusado o te-
nente da Armada Soviética Nico-
lai Kcdln teve afinal o seu des-
fecho com a sentença do Jurl
composto de sete homens e cinco
mulheres, declarando nfto culpa-
do o acusado das nçóes que lhe
foram Imputadas. Perde ussim. a
reação mais um tema para as
suas explorações de publicidade
anti-soviétien, multo emborn ele
JA tenha sido usado íi lnrga
pela rflde de propaganda do im-
pcrlnllsmo do mundo inteiro, ln-
cluslve, como é .íaturnl, pelos or-
gãos de imprensa e estações de
rádio do Brasil, manejados pelos
grupes ligados aos "trusts" e mo-
nopúllos norte americano. Quan-
do o nssunto apareceu, ou melhor
f-l provocado, os Jornais reacio-
nárlos que, esquecidos da sor'e
de Hltler, lideram em nossa ter-
ra o campanha anti-soviética gns-
taram escandalosas e enormes
manchettes "denunciando a espio-
tingem soviética nos Estados Uni-
dos" e outras sandices deste
Jaez. Pois bem. esquecidos Intel-
ramente do sensaclonallsmo que
o assunto mereceu em suas colu-
nas, porque se tratava de expio-
ração pelitica a serviço do capl-
tal monopolizador, esses mesmas
Jornais, quando nno deixaram de
noticiar a absolvição do tenente
Redin, o fizeram sem o menor
destaque, procurando nté perde-
Ia no clpoal das noticias ae lm-

portancia secundaria das páginas
internas.

ttitiltdada qua ac eotidirlona
apto** «m tuprttatfs tn rift
im dl a-twit» f*ç5« A p..v
pre vnatiritdade aimurada
pe'a lei ao* «da Aot que de-
...¦tt.:miiain com tKHi<*iidade a
<*?r,pí5értrla a.t fun*i«* de que
*• ariiem inrwütt.»* firaria a
Bcerr* do aiblirto de detento.
rrt o-ationai. do roder tt pre**-*m m i»^*,-,»*j|0 fifxiotO
do ar. KctgrAo de Uma,

mt a que d»art)i-uta-
ç.u nat .mi;.», r.tuur.tu tio
..(?u.tr.a » dreutar. Além dlt»
to. etlio ttnio tra^dot A At-
texbieta Conti itulnte pelot re-
prc»nian*M de psrtldos opotl-
eíonluat viri»» eato» de ptrte*
tuíçio prllttta not Ettadoa*
Pertlrtuem eo bratüleircs que *e
dedicam ao trrvio da :.'a-.*.>
em cartot buronAtlrçt o direi-
ta de Urre filaçio e at* de
ttmpstla a um dtdo parado, e
tt»'a » fohlítiísáí terá (ida
rebalxtda. na pràlira. A condi-
et» de r.-ravA da parria"idade
Coxinane. S?ria ctmo *f ex-
clulssrm t» fuwfanárlos do mi*
mero da cldadiot vet-nt?*. pa-
ra formar um eruoo de tlterea.
com a oflclaliracüo do eleito-
rado de cabre»*o.

Uma .".¦•>. porém, tito os de-
tejot reaeioniriew dot Níirrâo
de Lima. e outra. mtiKo dl'*-
rente, é a realidade política do
Brasil e dc toío o munco Or-
ganlzados para a defesa de
suas prcrrostitlvn*. os func*o-
nftrlss nüo tardarJo a verifl-
car que a no»a época JA n&o
comporta planos desta natu*
reta nem mesmo os ministros
que ot traçam. Ignorando a vi-
tórla da democracia.

», O Cir'*! Um a-ora a a Ia*
t*o éíi pratalema; <*:*4!!ôíhí*os
rcBji c ¦¦ e fe '!!'9"o* o ?iraslf-
it;» t*i*$ «.elçâca preiidfvi-ii.ni"* is rtf.tairto a 4 d? i?-
terrfero prósüro * aua a? re-
vr tem de erande ímparlan-
cia.

A*tarra (tu tuna pau a e
prouretie;— Esiitím duas çorTentet
em luta; a demo:rAttet. e *
reae«on?r!a, A primeira, luli
pela pas. pelo ptonre^o e pe*
Ia ;a*c::.i-.*m eeonimleA do

rtiit. rat?*-s p* r?*'0* (?* '•••
clF o e fcttira o Irrfrrlle-
mo. A tí;t.uüs,i. ii:,„á i».i
rtftoi de leudallsmo e olisar*
t|UU. <iuer mantr a atual ll-
itiaç-o de airao, fome e irl*
seria. Lula peta iii-taurr.ci»
(•e um çovenio dllaterlal qu*«uprlma at llberdadei, dlras!*
va os partidos pupifar.-s r
anlí|ul!e ai oreanl*aeõ?s a'n-
díei»'* dot tr***9lhadire»

VITORIA DAS FORÇAS I
«RXÍOCRATICA8

A uma perttunta nowa so*|
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w&rJiiBsLf+L. . ..- tèt.- »^Bi- »W" - ^ y«aWpHM¦ f< té0W 'í »**.

*"¦¦ ¦¦* «•^^^W»»HB»..»»»*.'itÍ'. »»¦.,«*.- J
O 4tp%!ado UmtMtto Abana a aa-do falete ao aotto ttttalor

tere as pA^Rillldades dos de* rio da OrganüaçÂo do fa;'.*
iro*ní,«t no pnâxtmo pleito do Comunuia do Chile decia-
eleilural do Chile, o Merttav ra

LYX EIMEUIHK UCfEVE StRE OS MKRCJUNS
Ca artigos anti-soviéticos são destinados
..'¦:¦. leitores que já esqueceram Stalingra-

do — dcclarcu-lhe o sábio Einstein
LONDRES. IS (U.P.) - O etcrUor taviéiio Uva Ehrtaharg. rm

.r..j> publkado aa «kvcttiaa. apti o mu ttçtt**» dot Ettadot
lloiti». í-r.-rinMii cot Ic-lorc» rcttot i*'t ifsunlto Ct «a acKrirafloi
tia r;c.'lo de p«.il nc» artricioot. O atserlctno ptma dc todo o
r,t;í c r.>- n li.-.-»-::.i ., pcttrrt rr.l ,i » n.» prrl.-c «-jv.il « n >*.-»
co |«L,-Cct te.Tf»íít. Cctia de 1-,-erl:¦¦> Entre ot ;•> -n-i, maiuiinot
e *r*x*Kt£aca p.-t*t noa c>o;a Imeíra paro o »..-n.-n dot ...-.;«¦;• *,-,
t i'e een t< np?e t; k-ab.-a & no'(c do tptt o eaiaaletcaoa peb m.m'i."i -

Elsrenbsrg releu tara o*;ndct vi. ;.-r* « dlt ojx orrcdii.-iva ter
rer.';."o a i..-.-iii*. ;'c para ti etp;alar» alé que via a Atné-ka. O
eu «t'co ioílal olxeíWrrCcs coro ctto: «r.*o M'tt*u'pt vi a ceti dc
ira dona dc pI-n(;ç.*o. Tto.Vi reí.-ifjcradorct, méquiiu de lavar roup.-.
tra f.„'(nt( «T- '*'".> de rCdío e veni.lrdorcs meoaificot. O ao^*
culto.- coreçoa a re eitplfc.-r tmt ta n.-,,-,, rr l-.-nt»* aio t3o flcnic».
R cn ostro trecho dia «Afora muitet ecnienít 4e igrc!at c tcítct rt-
0*«,-d.-t. hi elnii um onero cu!(o — o cu!(o do c!o!ar».

B mait adiantei «PuJ a |aotsm t reoniCti. Primeiro, iodot mm-
Üfjüci eprett;d,ic:cnte n carne de pallnha e depolt et oredoret laan
lon^ca dít:ii.-»ot. dcpo't ertitlct calam conçoct tentlmenlalt. depoit
un pedre angaria dinheiro para alaum lundo bcnévolo».

Provscoue dlicndo qxit conversou tm o,ue a restauração de Stalln»
coai o cientista Einstein tobre «a' grado era apresentada qur.se & luz
campanha que est,1 sendo condtitl-1 do «Imperialismo soviético», O
da contra o UnIAo Soviética por! proíctsor Einstein replicou:

Ulia Ehrenburg
Falou tae «ic uaa trlbu africana

em que as pessoas recebera nomet
dc ob>:oa de manilcstaçOct —
montanha, palmeira, madrugada,

— Tenho eonlUnça etn qtt«
a força democráiica a/seja-
raii a continuidade daa tor-
r-« rt** triuntnrtim em lt*M
com a frente Popular e nas
it«.v-as que deram em ISH2 o
triunfo ao presidente Juan
Antônio Rios. recentemente
falecido. Acredito na dérroia

j da política reacionária e pro*Imi:!4?!''"* d*»» e*emen*ot <*a
| Terceira Frent« (Iroaskltstas),
I que l-'¦.¦:.itu do atual g-n-r*'.«
t do sr. Duhalde tun corertíoI perseguidor do movimenta
! operar.0, de proteção aoi cs-'. pteuladores e monopólios es*
; iranselros e nos que rompe-

ram a unidade dot partidos1 popu>rcs para facilitar o trl-
! unfo da reação e do lmp?ríi-
I l..-!uo. Acredito que a tesção

ücrá derrotada no Chile par-
! que stia classe operaria e seu

povo em geral sâo demo-ra-
tas e ; r.-rr-tf.as e safcem

j que as forças que ganharam a
• guerra contra o Imnerlallsmo
i nermano-ín/clsia süo as «nl-

ras que garantem a abolição
das causas políticas, eco-
nômlcas e social*, oue man-
tém o pais no estado de atra-
eo seml-fcudal.

O deputado Abarca Informacontra o llnlílo Soviética por J proíctsor Einstein replicou: «Esses
alguns dos grandes jornais». Cha-1 crtlgos s3o dcstln.-dos nos leitores I í;-.!cío. Quando uma'pessoa morre, I cm seguida:
mcllhe a atcnçflo para um artigo I que |A esqueceram Stallngrado». jo seu nome te tonta proibido — < — Át-é á minha Saída do

____________ j |Ci!Ui t os rutivot Wm de Inven-1 Chile nâo havia nenhuma re-
tar novos substentivos para a mon-. solução nem da esquerda n:m

nha. medregada. p.-.lmelra e fa!»' da direita para deshnar a
cio. Cem efeito, uma trlbu comol pjssca que os representaria

lesta n:o icm nem lendas nem tra- no próximo pleito eleitoral. As
I diçícs».

rAçul (nus Estados Unidos) tu

Fascistas, (raEdcres cfa pátria e negcclstas J
á frcrite c'a a ir panha tir.ti-cciíiiinisía

Os chefes da resistência franceca dsnun
ciam um des mais atives agentes do im
perialismo anrfío-amerlcano na França

PARIS. (Especial para n TRI
BUNA POPULAR). — A cam
panha nntl-comunlsta que os
B3entcs do grande capital rei-
clonario francos estflo levando
a cabi sc entresou com a da
grande Imprensa norte-nmerlea-
na a serviço de Wall Street, evi-
dentemente entregue d prepara-
çfto Ideológica da guerra contra
a URSS. Os Jornalistas henea- cnmpanhelios
tos de Paris estflo espantadas
com a desfaçatez com que certos
correspondentes norte-nmerlea-
nos e Ingleses tim deturpado os
acontecimentos políticos frnncc-
ses e os relacionados cem a
Conferência dos Quatro Grnn-
des, no Inútil Intento de criar
no mundo um ambiente de antl-
patla contra os povos que mais
conseqüentes se mostraram sem-
pre na luta contra o fascismo
e que mais sacrifícios fizeram
pela humanidade. A perslsten-
cia admirável de Molotov. na
sua luta contra Byrnes e Bevln,
que se converteram em advoga-
dos dos trusts alemíles, é apre-
sentada nesses tclcgrnmas pelo
avesso, Isto é, como uma luta a
favor da Alcmnnha e contrn a
França. Isso dà uma idéia da
coniusfto que se pretende esta-
belecer no mundo fts vésperas
da conferência da paz.

Na França, a reaçfto. hoje de
braço dado com Wall Street, se
estft utilizando de uma tfttico
nova, que é n de acusar os co-
munlstas daquilo que é o crime
da própria reaçfto: isto é. de co-
lnboraclonlsmo com o Inimigo.
E Isso é tfto chocante, tão ab-
surdo, que nos debates recentes
da Constituinte sobre Dupom.
Dnladicr e Rcynnud, "L/Epique"
e outros Jornais da direita apre-
sentaram esses entregadores da
nfttria como acusadores vitorio-
sos contra "os comunistas conl-
ventes cem o nazismo". O Par-
tido que perdeu 75.000 dos seu:-
militantes na luta contra o ln
vnsor, de 1940 a 1945, colocado
no banco dos réus peia rençftn.
e a reação entregadpra e cola
borncionlstn c cúmplice do na-
zlsmo saudada como patriota c
antl-fascista em Jornais de Pu-
ris e de outros países...

Esta semana vimos uma coisa
edificante: o Jornal do partido

de Dup^nt, o P. R. L. dos mn-
gnatas franceses, o P. R. L.
formado per coiabornclonlstas e
fascistas, atacando nada menos
que a M-.rcel Paul, o Joven ml-
o coronel Mnnhés "por rolabo-
nlstro da Produção Industrial, e
raçflo com o Inimigo!" Mns a
revolta frl tão grande que horas
depois Jft centenas, milhares de

do dirigente co-
munlsta e do heróico soldado na
sinistra prisão alemã de Bu-
chenwnld vinham a públlcu
prestar-lhes solidariedade e dc-
sagravft-1-s da calunia vil. En-
tre os primeiros estavam o pre-
feito socialista de Mcntpclller,
Tlxador, chrfc do grupo "Com-
bat" daquela região, e o coro-
nel Jean Pctra, d.-vs F. F. I.
Assinaram tedos eles, depois, um
manifesto, cuji final 6 o seguln-
te: "Os abaixo assinados, todos
eles resistentes da primeira ho-
ra, pertencentes ás idéias politl-
cas e filosóficas as mais dlver-
sos. deportados para o campo de
Buchcnwald, declaram sob pa-
lavra de honra que cs seus ca-
marndas Mareei Paul e coronel

Frcderlc Mnnhés, encarregados
nel Jean Pctrc, das F. F. 1.
da defesa dos Interesses france-
ses no campo de Buchcnwald,
tiveram uma atitude digna do
um reecnhsclmcnto infinito c
que a sua cordutn sempre este-
ve por cima dc todo elogio".

Logo depois foi Identificado o
agente ínscbta e lmperlallsta
que crlcnta essa infame campa-
nha. E* éle o agente nazista
André Muttcr. Prisioneiro de
guerra cm 1940, se converteu fa*
cllmcntc aos fascistas aiemftcs c
em 1943 íol trazido de novo pa-
ra Paris a fim de colaborar com \

os invasores. Sua estréia como
colaboraclonlsta sc deu
Julho de 1943 cnm um
no Hotel de Vllle do Troycs,
numa reunião promovida pelos
boches. Organizou ele a caç.a de
trabalhndores para a Alemanha
c, npezar de tudo, tem a cera-
gem de reaparecer agora fantasia-
do de "antl-íasclsta" e "nnti-
comunista", falando dos perigos
dos "dois extremismos"...

E' o espantoso deste após-
guerra: oi quo mais se bateram
e se sacrificaram pela democra-
cia estarem tendo apontados co-
mo antl-dcmocratas pelos fas-
clstas a teus patrões lmperlalls-
tos.

do é diferente. Cidct'cs, arvores c
ccstuir.es. E' impossível comprecn-
t'cr o presente sem compreender a
America. M.~j t um pais variado,
ciiíldl de cori-çcndcr. Sab u-ia
camada de lisbil técnica, esconde-
sc, fts vezes, a simplicidade do co-
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direitas estão realizando n*s
te momento uma convenção
nara dcfltrnar seu candidato
Mas no selo dsssa convenção
manifestaram-se as contra-
dlçõe5 existentes, porque há
forcas no seu Interior que nfto
citâo a favor dos dcslrnlos
antl-dcmocrátlcos da ollg.tr-
quia c do Imperialismo.

CO.NVKXÇAO DAS FORÇA.*
DEMOC.UT1CA8

ISm atgtttds, o delegado tt*
lema! do Chile declara:

K(*~»o Partido propta I*
ferças dtmo<râticas a rtal
taçao de uma convenção. .-
Um áe elaborar um program •
que rxprrrse os desejos dc»
ma&ita* trabalhadoras e cot -
cuaa o }..--.. í»-.i caminho d-»
; ro rc--t) e designe o canil
dato unlco qne hA de repr*
sentar essas forças no prós:
mo p!ei*o eleitoral. Segunc
recentes noticias lel**itn»fici
havia acortlo entre oi part
cios da esquerda: o Radical. •
Ccmuntr-ia, o Democrático, i»
Fo:inli.-.:a Auti-nüco, a Falar.
rr Narlonal ide tendência ao-
ciai crista» e » Confederação
dos Trabalhadores do Chile,
ram a rtalbtaç&o desse con
clave agora nos dias 20 e 2'
do corrente. Iremos a css<
convenção com a candldatu
ra do nosso presidente, o pre
sidente do Partido comunlstn
do Chfe, cenador Elias Lafer-
te Lavlne que conta com <
apoio dos trabalhadores or
ganlzados, que v£rm nele e n
seu Partido a securança mal.
abso!uta de garantia do cum-
prlmcnto do programa naclo-
nal.

A CONFERÊNCIA DB •
CONCEPCION

/barca refere-se cm segui-
d- à Conferência de Concep-
clon, dizendo:

A realização da confe
rcncla do Comitê nc'onal d.*,
província dc Concepcion, d.
Parlldo Comunista, é uma ex
pressão viva dos trabalhado
res de carvão, marítimos t*
rortucrios, como das força-
democráticas, porquanto t
nosso Partido é o malorlt-arl.
elcltorrlment; na rcgl&o. mui
to ccmbatlvo e ornanlzado. /
província de Con"ei2'on ex-
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f]E:as aspectos da exploração .iperia!is.a
Stanley B. Ryerson

(DIRIGENTE DO PABTIDO PROGRESSISTA
OPERÁRIO DO CANADA')

Ao cabo de 350 anot de doml-
nação holandesa, tri-s quartos do

a 3 de | capital Invertido nas Ilhas da Indo-
discurso'nesia pertencem â Holanda e n.to

cos povos Indonésios. Antes da
guerra um lucro dc 32 milhões de
libras aílula da Indonésia para a
Holanda anualmente. Da exporta-

nísla. na África. A outra metade
vive em paises seml-coionlals tec-
nlcamcnte "independentes", mas
submetidos economicamente á pres-
s3o Impcrialista (America Latina,
Arábia, Egito, Si.lo, China).

Dois terços dos habitantes das
colônias do mundo — cm nume-

Çílo Indonésia^61% se destinavam | ro aproximado de 470 milhões —
estSo sob a palmatória do imperia-fi Holanda. Segundo a Comissflo

Hucndcr, formada pelo próprio ofi-
cialisino holandC-s, os homens do
povo, na Indonésia. r..1o ganhavam
mais de um pcnny por dia. Ura
biüiSo e 250 milhCktj dc habitantes
do planeta rendem tributo ao lm-
perlalismo na Ásia, na África t na
América Latina. A metade sflo ha-
bitantes dc verdadeiras possessões
coloniais na Indochina, na Indo-

Organizam-se os jo-
vens trabalhadores
A União Sindical dos Traba-

lhadores do lllstrito federal
orlará ur- Departamento Juve-
nll a fim de estudar c debater
os problemas dos jovens Iniba-
lhadores. Com essa finalidade,
dentro de poucos dias será con-
vocadas uma ampla reunião dc
Jovens que trabalharão junta-
•nou!.,. com aquele organismo.

* ¦¦¦ __Bt__i_k ^^StSÈCIé^V: *'' - 'w 
p^^^^-r^ulwiwv^^ssSjjfl^^B

«KsjÀ^;,V":-.¦¦'¦'¦'.¦. ( V ^í.f.^-^^r^mSí&^«

llsmo Inglís. A índia, base prlnci
pai do seu sistema colonial, ren
de aos capitalistas de Londres un.
tributo anual de 150 milhões de ll
bras A InversSo de capitais In
o'cses m índia í de um bllh.lo d-
libras (Cifras da Câmara dos Co-
muns, 1933),

Nas colônias Inglesas da Afrlo
80% dos menores nativos n.lo recr
bem educação escolar, dois tcr<,c*
da população sofrem dc malãrie
Um Informe do "Oíflce" colonl. '•

(CONCLUI NA <

MAIS UM GENERAL FRANCÊS
INGRESSA NO PARTK0 COMUNISTA
Todos os heróis da resistência, com teus

chefes á frente, desmascaram o"anti-comunismo"

ENRICO DE NICOLA chega a Roma para dl rlglr a nova República ltaiic.na. na qualí-Jade
seu primeiro Presidente, Na gravura, vemo-lo rc cebendo os cumprimentos dos representantes
AssembUia Constituinte da Itália. {.Telejota ACHE)

r ' ' ' 
í I -«h -v j,., ti ..-.-. * $

PARTS. (Especial para a TPT-
! BUNA POPULAR) - Mais um

general francês — o gene*al
Jean Vlnccnt — acaba de ln-
cret'ar nn Partido ConwnHa.
Numa carta dlrifrida ao vire-
prc.idonte dr consolho de mirtis-
tros, Maurice Thorez. diz o ge-
neral Vlncent: "Filho e neto de
oficial . inci-lrnrair'-n'e eles es'e
principio: "Servir a França, ser-
vi-la scmp"e. aconteça o que
acontecer". D-nn'5 de r"ln'-n
aida de Salnt-Oyr (a escola de

guerra) eu servi ao meu pa'a em
todos os teatro- de operações,
onde me frl dado bater-me cm
defca dos Interesses superiores
da Pátria." E depoi-' de o'itr.is
considerações, referli r'o-se an
raminho a e colher agora: "Eu
já o escolhi, eu adi o ao Parti . ...¦'o Comunista dn França, que ] 2™ "(
tantas provai tem dado da cfr-
Iruldade cie sua dicção, de s\ia

honestidade, de soe patriotismo
E ao fazí-lo eu tenho a con"lrr!\o prefi-nda de continuar a
servir a França".

Al!n>. a campanha de difama-
çio movida pela retietio fra-, •«
"a, com o apoio do Imperialismo
ianque, contra o Partido de Tbu
rez deu resultado rontrapro"!!
eTtss Pa"n o= difamndorps, e
tlaro. Toda- aí fo^eaí verdadei
ramente democráticas da F-an*-i se Insurgiram contra n clinn-
tage. Todos r.s heróis da resl.'-
tttncia, ertre eles os mais famo-

as capitães dnt "Franc-Tirnirr
et Partisans Françal-e-". esnl-
ilia dor~al ria Hitn eont-a o na-
zlsmo e Pétnln. dR-mcrrava-im
Thorez e os dlrleenf.as comunls-

tas em documento publico, dt
rendo que n!-gucm melhor d-i
que o grande lider do operam •
do soube organizar e educar o
povo para leva-In a esse grnndt)
romba*e pela Pátria O de.ta-
gravo fri a slnndo po- todo i,
e'ta.do-mnlo- dos FTPF e da'-
FFI no tempo da' guerilhas i»
pnr chefes de gninc rn.s nrn
vlnc'as, como os generais Pe-
toftiln. Cu-in. enrnncbi Mastte-
blnu. Ielbovicl. etc.

Cnmcmora-se a^nra o qunrtc,
aniver-^rlo do fusllamento si-
miiltnnen de seis grande- Viu-
ras da' re"lst?ne'à! Jaeque- De-
emir. Gcorrre*s Pullb.er. JaqMev
Falnmon. ri". J"»-.p-."4o «"•-.-,
n-eo-gtes Duíach e Andrí Pifar,
S?u heroísmo foi evocado r,
Rorhonne. pois pertenc'am a •

inteiertuil e cientifico.
pn'r» oi'tr"i- J°an Tas-

! *cu, o snbio Lan^evln e o rcitoi
rio rrand" centro da culturn
francesa. F nn^n re tm^ta c-
"•> tnn"n fl' Infamas dn ren','>('
'orio- os orari' res. homens dt-
narti^n.* rii-'p-ro'. fi-er"-" niior;-
t?o de frisar que a rr-litenela
ri F-ann comrçnu em jrnhn rif
1940. a.c'l'n oue Pít?!" np-Un t
rP™ e q-te ertre of seu- orinnt-
rfrinrpi mtiis n*!vo' snr"n'-p ea-

difelntilo dl!«to e genro d» T.nn-
p?vln, foi preco em Junho de
1Qáf) rr»n>'( |*fíf** r1*** i">i tT—*nn
„0-.,|..-i|-.a fta resíitpn-la e pnr
l=so fus^dn rn r4" P n me-
mo acontppfu com P-ilt^pr. fl-
iftçofo e m!l"nn*e. e tantoi- ou-
'ras. E p"n Thnrp'. "em al"iim
lu-fir r>-i P-», i;a" qUe otlentava
a luta o-lnila*:»..

. À
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P-in» 4
...¦¦¦¦ ¦¦ .« f*,viVi,-ii.irjiii)i.u.ii-lijlm.Uj

.»»»n.,ii»ii»,.<w.,i»,»i«,»i»,»iiW^

TRIBUH4 fOruiAR'***"'' *-*-*i—irroirinaii i inmiiuiu.

-eacattwtma, /ia4ía.
Ii»u itrta rnnim qm « ftf*i4*w Tmm** «naMv** «tu-

25 ÜL"" ° Ç***** »*« *»*! s**'* wn*i 0 traspat» mt t*
tto*.a PH|4artt2 saiK**"'" **** * i*^1* tímm-

¦ »•".»»i.*«ii.n.. n rn.ii.. ¦..„. ¦ 11.»i_n.n.rjn

mtmmmilft, .,...- -"¦ .-- ¦.-giii.ij',.' ,i — aai»! n ¦ aaaiií
(aV

u**»'*^*..»'-»»»»»»*»**-»»..,»»*^

wmÊmmmm^Aitr~m*tt^mmim*mt-^ -aaaiiin — ¦¦- . _.

fWtfnma «to «, P„ piíiatte tto ****%'h»r»|i«n ,-.., «?•*. \%
\k Franco também esdl na fila

Cjuem «tou a t*'*m* tomaa armtaT
•IV» m-Jiia da 19* aeivetiWm de Itetuè*t4a ru*to*9i»to. ftteff» o eearrei rtmm «*>» « tmktef a**adeíto-ecd» «» poro r.rs**of, em «raa «torrarei "Hitamm

teia*4ii metia a t*sr-t*» feímw*Mt«tef «teifretrfa a qa***brat a **-*ia aaf'a**e**. fraano rmet-tf* -,*.» eatrrTfffafao to*»)8l -Arriha", a/l*a*a*to <**«> -4 pjt,,^ **-*
têm tm ptdlO'0 e-.*rrf(o em arme* ps»»-*» ti»-,«- e***.ff* «at cs.ilita lètlta *r«fre 9* .Vee«v» Çteala nio kêparoniia «te raai fiúetriret. *mq .Vera»«fere fe»»fr **«»
f**rrae(Tkto*. "feito fato, a f»ptaAa pr-re*>* -.«• ,*-, /««»,.feirei e«f«!« emeatedai e par uro weato** o esHeitu "de
mptotuo.**

T-toerama ainda da 0. I*„ porem pmade 4a Madrlá. *tm cia 18,

•O pmimi9 Puma* e»i«m, tim, «ai dm**àq%e mmme m (tfmmmtmtq 4» durnt a 'e*e«w#ãfial -
«*#,«»« amafaira'*, « faWfl* de «to prwfie tfa fato* of Io*r»«teai# trmmmi* atoai * *.%».* e, nl*mtm e 

'
ei* q*em miíkim 4* qmie* mm a mmmt d* **¦»'****
qtímm ** t^**«MMfila*i *9 f*-m*a àtaftff'** pt**»a tumim 9'a**q9. A tfffftoa f«, ««# ,*•« «fe ter aíiiat.f .tfa prn re tfftofi 7ft»«se, tftm rf%ait*raie a rm4u\ I to.'
«ft um twtíto 4e pei ge ttm mmsu qaiaheam «.- mqxmlq »H r-em-fus,'*

/IO/IO BO COlHITü DA Tbj
MiBESrP2;|ilBIJ.i8HBO

Fala à nos*.a rcporiagam um membro do
£i b-Comitú do Morro

t^mm*m\S^*mr\m* e tm eplrito Nm totei^Wt^S^ <T-NTO lta«tifSr..
«rra toa, *m><aMt>*fe *«^l-, , a:*H mtfttm mte iBf!uiir.. L iV.fí -^t.X,, 

*„*i 
i.!'<"- a**-*.i*»„*V »«^" »•?!»¦prrffl^atja mfto!ire,hf», |wi at«,*|«*»er«tf, fíB*, f-i!a

.,.*;

fitem tmm, tm rm* iqê*.***-» **¦'» fSttnStíi da Osrrtuw- f.,, c«atiit ca iviana aa 14».-Jtfa (CWBIÜ »»a-râ'i#ona Titoíí».. » w. Mrntoi ftí.«?íi :« tm* *m ume tto» rwi»Sprpi #a4ie?,| rtva-rfíi, «-íj, i,:S-i»r»?"* 1* faind sa <!«{{ j.4 n.************ **??#art f da» a lafarat r«¥i9 ae ia «to uni] Bsçeii» •>
í-f-Bteítii « •»,» tritiianta a T* *•"¦'• *. ° íf* «Welle a leda tpw pa»«tm'.tot* aata u»^t*M «p» m un aa» *m * *,?*t*i «!";»^ e aoum* lr»i*ta^ratos et»

test aqífto 0 |ani'»fto r*i*r»-1 í*a'• *f* •*****' -*1***'"*» ** Pr»* «Sra.
iwi» m ^ ttoi ret»to*í!;»N#* «rt*?* t« umu dm tt%*tu***\
ms* lrit4»átolM dm mWmm\m •** Mí,,!M ** --*1* •** swatra*• **¦*-¦
d» creram tto VutitVn e 

' 
«ja! '**,* l*5** ••w* «*» «to*i*ie da

fferr» da LftatStf• e IKso. eu- \ {lf* ****** r«M*J*F. **»!* res»
PfftofWftMt. a reiltiearta eto*11£• .**** >«»*'*» •» »• BWdt»

FCrl WAS AÇÕES
ru.HfBStiD»;

Con.it; Democratl.
co de Copacabana

|?#a t«fc»te«««iía,r..» ne -tilmeiro
eaivi^aarto «I» R«t»la Siipielra
{."»«»-»»». «to Ciaauto í^aMkfratic**
dt f»*í#pjifa«*i**i»v a»tS realiiada

< fure. ia 7. hmt. umu mtuM ft*
j 

-af^toprafi'* tm tm 9e&* m*t*\,
A Umtàa iá ro»»a f«*ra I,l*f1 fl

<9»7. 1946
,^«1,1,»»...^.i.ii*»¦»»<», i-»»*i»-»**»>»*»*»i»*.*i»*»»»»ij'i^^,'»»,^iw.,,,....._ _

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

.-—,«hí.:-—rrrumji;' .. .1 ¦ .:.c»ii»-.Tl.'|i.i . .—ii-) - i i«an1J>LVjj

í'(ll!l (»l(!C( «•«

OOfttTfl AirTfi{*l'0llTA*.O immumt a n>* f*
191 „ I*¦*"!•"• »' 1 19*** Mto» J* :- tmí*.i, .ViiVjí l
rn*.' » .-: |< , --¦?'íTíix,. »» «1 |%W, <H •
Opf." - M O OAH taíf^lliA** IliNOÃ*-.! ¦.•
NS?»\. ,*!* SI «*» HilSto, «*« li to»V*. ftS **i'r|i|;'i .?*:'.
|Cl|ftV<*n** l>A CTCIHA PAI (AO PAIM h V
PAinvfJif-vro iiiRioiPo no f* *i ro.Nvct'*
èMIAlfAnAl» AOVOfSAIMIS PARA ft|«**»TA?n

i «i » ('»
â roa K*j*tB*«u.i

ntHIIA PMm1 MIRU8IIN0.*3t'aiTAfc «••rroosui. • «**««** a «..
torto* ,,.,¦p**a t"«»a â»-»a #«•« »—»<u ^»» .«, «. t, .»_«.. 11ira* » 14111*. •* * V* %e » »* n ratrea * ifl.lff A *

22!^  r'

* # J</ ivii /firíff?..
•O ,r. Kr—lm 4» Uma. mlnMtv» tto Tn*«ih*t,

amanhã, tto iso. de aetae. para Deto ítortronto.**
titfirâ

. •rotoa Cartora** — ffael - l.» pl-lta — Oafem
*»»»»»<**-»¦¦«*¦» .....i. ---mi-i-ii-i-i—ii-ii-i-ii-iirn.naiui.*.i

j 
"e, .elipta A trptor?t*-í«» e rs*ilm*iaa rto eiwrtfeltfa frllefolf»ira TtTir*-», trd.rrr*t*3.r«*a de
qua eu attotuaito» d* C*,»Meiem asito mtftosii*trr«n*e emrtofata rtoi dlielio* dm que te-ttfm mmt*t torat parlertorttmrm r«n|lfi*a« A •»#*?«» a
tia,peto d» p*telat|üa c* "»w
eo, Cl '*#*»»>?. atnila, «pie. de
ps *» dt elernenlns drtl Ihm. ea>
ptram m tefeMío a*;»?»áoi
«?e.í,T*"ea*ar dePttliiramtme •
irrltílr*>, í**erd.» ee*far. d» tMtia
rea par tofat. ttn e**o anttoío»
ctaL Na rt**lnto*fel'a dria tt-
marw, e»<fl ua Mano;! Rlbr».-<% o pnrííi:-* niM;**ran',4 4*OCI*, tttiterj at t*rai inarafca»

«to» ío Dotpial Repr» Po*'-*, ri
ba e d» M*,*rr. Aprwei'an'*o 4*t-e*;r*a ds-jüeta atilo lí ade, jtuna lí-.ift-ifo % ecrtilrio de rr •- jr%t£',xi* ejísl-lsi-re eo tsr***r» tl
esptts (9 vira ttw a tlicacfto de I

1 kiviia co oêt, t*m nmiwr-at,
attoi to redtatoo • m-rw.uu p*.tm mo artort* ti» rraorni.

Um» da* flttmat do tr» Tora*
ri* sr, Ei»a:arto da «e«*a« eon*
ItBiM atitts*-!* ri» llrttpiiai, •*»-*
•»• am ba'?*ie'»t.o no Morr» taaa
* pttttíe d» frfsie tjetrclaaíoirto eiWfn, emjmuit.» 9 tmm*m*ot tesvm, cem deter-aa dt
tatuUm. p rwlnflameiitt rt»
-Mito tto II **iii»l Bitiartfand*

TR'BUr A POPULAR em São Pa.*lo
Numerai avultet e aftaradoi poderio tsr arjrjwlrl»
dai paio preço du verirJa com o noua agente

VICÍNTI POLANO
RUA IS Of NOVEMBRO 191* 2»

REUNIÕES
i «rn-hâo de mm dt reta* PARA HOJE

«anual ntoelro $ arvtfe fia- *. Rua Vinte e ü». fai - aafü-ça na ação do 8u**-co»iie Kl tor

WaJs.err.itr Flgutircdo
a

A. A. Mttttri. 'i-iHpho
Alf.lH.lIMN

«a* *ti- >i t.iii* •*» I* anel
fati». C-Af-SI

f|t-«*ui(a — Atrnlda Manuel
Duarte, m tto M barai.

-*. Cornlté ticii-.--rj'.,."i de Co*
pac.tte.iia — lt ta Be.ivar. earjul

Ia»

Nim-RAs m.iitanti*s no hkíuíta" à» »»»
ROSA DB riRWMHtmnO - AMANIIA. .! * ?-
for,, fts SBCRBTARiAOOS CO.MPtiriW DR Ti

D1STPITAL DA ZONA DA LPOPOIDISA
C**t*---ht* ,*-*. S»ntp* i, „ HOIB. «fu 11 tl» »ait>M hIIIIA DO» DE DfCÍPftlPRO A* ti *-* n
IIIST. A» I* horaa. mt (IIA TB» :*P DP MAIO.'.„ » ,««. NU» ft IS* bar**. SRO.KTARI0S 1)1? MARAf. Di*«. fl'»llf AS

IH.STIl.TAI, DO MPIPR i««»«irv» * rm W'*»
MIA. «!i» M «f» aul-o, tto *f«l to»,,»,. rí.NPtfíi vha
RADA JOAO MAJsSIÍNA Wl CM - IIOII» áí*
XI to... TOIX) O SRCRBTARIAIX) (tfnim , uDKrrnrrAf.. ' "O

DÍSTfílTAf. f.-ORT»! lfet.oto** 4 nm f******** nm
i»»,'.l,,''.,,!"*r A m Cmutiuâm» MwtHI «, OU.1I? A .v, • ,,

IKftTHITA.. DA '/rw\ PORTUÁRIA ffeoi4*#» *

"'-..

<*S Í*SÍÚ0E E BELEZA ^
íÇraljEÍIS DENTES

»JK/-.-*' l*_v^.»**f-' •-••

CREME DENTAI IIIL
COU SUlFQMliaMf O o

PECQ PEIO REEMBOLSO
CfllXü POSTAL 3528'

*-. r.-sr»pjnu/,»»-,••>.-....»,-." -f. ¦•¦ :* -a/z., -t,

ftfy* UA* • S%| arm»**^ » fmm , ^ ^

paitJADos i**\ Licr
A*a errprf***f-«í r*a ItoM.1

pr»* 1* era tl iria 4a p*o.t-o
tiae I**íj rrTe o ir. *•• * .; *s»|
ra» fcl rnf!**!o o rr»j:n'e lele»• •v/es: - -O C-ttle Df.n era*" líeo Csstse VcíhMa^aniya*,
«n atra mniío orv'!*!l*h e pornr:sí*»*r!í*de Ce vetos 4t **tis'
artoeiaim prr ente*.
espre:.-3r-!»-e" a raa

OmiU Ilerraorraiír. Pto «» «- Aven » Co.iaeateina. to- ^ '* - .';»H'- f 
'V * 

^*\'. u f,íl"A Mn«
ire itoia ío Cítitn, <*a Cü-axc I teetoia. ta M hera,. JgJ".***** W1*Jf 

pijJ^ dT^ *• "." * * " «
ti 50 Nra», !^i--»».« n»n..¦-» rf» n»Hi«i t.«,e teavim. iwrJo rairo, ler»», |Vtw!;>.» f}.P»„ *»^*

-crmito Dcmoe-atie-, ele! ^^««eTí. TJ!-, ií« bü" *.v7': l''* F**> nrns» rAmta. CTtmwl Lüiee. 
'c*r,£*

-Jaato' na tece d» t*;'* *-ô''t8'' *-• Vaaron.elo*. na* jj ,v I-r-*»tm !#*»* Pr..riflKo et-we-o. Oe:o C»-tvte » r ,., pnj Uníâo Itopuiar Caxierue - a* »*"0 f»W. áa :o horat
¦ £0 luta. I -.Crniie "lítnofrâtlco Pro-— c-ünhe» o>inoerat«eo Co*me «,•*>.!.•». «t« inhaúma _ ttu» Pa.Vtiho-lata Jiira. tua «toa !-•• '

rinjtire*. S"t — A* 39 hur**. i dra Janu .ru. ~s. m zo tsutu.
— Comllt Ormoerailco Pro- — Csmüi) 0;mocmil*o Pro*

i*ii-|rs| py* «}•*¦.,, rernl.**. Mt. a*
r * > !• rta. em ttta »Me. A rua
«¦?..JO.*:!? Brasa. ICJ.

LIOA

•rrrii!-.:» rie Inhaúma — Rua Pa<
dra Januário. 73, 4a £0 li:rs».

— Contlió Drme.táiiro Pro-

"tr «I ia de Prátr-ulha - Rua
Aua Neri. IOS — t* 53 l-orai.•*» Cimldt dos rtotilaí Pias*
«cor. n, iríiituio doa A"q-!te-
ie» — fe» IT líiisa.— Cs-niié Ormoerafco Pro-

.****.* . ! ST* i\r* de Eletricidade a Bom* ja herar.CA.-IPOSTPA ESTRELA, jcitoi lll'r-M«Ue* - Rua da ** 
/00 NORTE c.*m'i-.i!e*(i. II - «t ÍO hor?*, - AíaoelftçSo

Prr* i-t-,*i-?'*f*». éomtoeo, — Comllé Dímocratteo tto j Pn*«rt**jli.a «lo Kirart.0 de Alba*
proritaiet. Aa II horaa. em E*.- * Preça to Bandeira — Rua Ibt* r,utrque — Rua Baaçu. 49 fu 20

DISTRITA». SUr. {retini-e* a roa De-*-?! P-« «, „ ,,•'H n «*» *••**-*, f» ?i to**.,. Tf>pc. n< «toriiRTAríifie
CCS lí Plí DIVULGAÇÃO DO DISTRrrAL.

CÉLULAS niNDMFJtTAIS
CH'IPA M-tWTt ROn*í*GI!f*S - A*-*r>Ji. .«» **

S n^\\,^»*,;,!',LC',/f?r**Fr*R!0-,? DP ORr.ANI--.Ai

\*^*ts**\^StX ^iSA^™105 dp;™das 'm «wnírí.
D«u„ ^..is*cKa^.racEui - «*¦*• *" *:

!-...t

irrto di ffo-te. Vil» Mrriil. turuna, 43-43. As SO ho:as.
a ri-a Ci**"?«*nf a da lotal.ehitto. - — Camlté Unltaío ProgresiU-

ara o aio. ta de Aler-rla - tu 20 horas,

hora»,
— Comitê Drmocrttlro de

ilraJA — Rua Vitoonde «to Ma-

CF'a!,í4..rrÍ«V« £»«Bro - HoV. dia 19 «Je h* S\S£W "••^ONSAVET. PI-«A PRSTA DR ?)'r«"fl JC «««. u-ÍHn. ., |.a i»»,,,,^ jr**.-(X JÍTTÍ Jlft t >•>*.*¦ f«

, ,fl'i*a-,-t*-»e> dimeera*tea e ma-
• ..irai., lt.-.. m. -.—  -»-nlfe tar-itte» a e-ne % «*« r"»| :ío

rerotoeu !*c*a» es» íavratío-et de Vila Ale-1 — Cornlta Democra"leo do ceto. 31. às 20 hora*.
I reitri-a rtU a J*f***5,»5/'f*_;_l?^.«***10 ° Rameng-* - Trata do Flameo-1 - comto* DemoerAtico

Vm-

M
sw f.fi etrat Na ora; lio, ura* 63. 133, A» St! horas.ío d» fii!i;» íleerret «jratfo*j—. . _. . » __

1 !

Lucas — Rua Vinte a

±" ^l^^,0 B,rn.,3,!o!' ¦*^'*-^"*-^"i|PARl*\iMWANHA l^cStt* Demrxrât'co
»»»•.« na™-w„« ,»„>,„,. IviHa S -T üo-fçalo -

Dj se*rci«.rlado. A* 20 horni.

da
Os.T.uniíj Btara. reereiA-lo. «Sj-
trurm-e numercas auinatu
rai).
co.mttk* nrrtocnATico DE:

miopotis
O Comlíí Demoeratlto Pro* • T"- '-"e% «to Atolnho In-

gre ,*lrta de NIlojclli convida eu' **te corrida, por no*.«fi Intrr j

Comitê Dfmri-AUeo
r!% sSa tUU -^^Mellioratv.enlos de
AOS TRAfl-it.HADORFa DO

MOINHO INOLTS I
O CântUé Drmfrat eo do»',

it».

I
teus aiaoetodos e o povo em ge-

Proíeslo eonlra a resírieso ás liber
Ao gereral Dutra foi dirigido 1!_., _.^^.^. •«! Mi •o íesiiín> ic-icy.ama. com mi- Um memorial com milhares de ansma-

oerdades
Jhares de tt'ilna!uras

O» abalüo as Itiadoi. eleltorea
ele todos o* partidos, nü-, podemillenclar nnte a lmpatrioilca ta-
rela que vem sendo exceu «ca
por uma ml or.a reacionária,
lntcrcrada em divorciar o go-1* no Ua povo e niaiuleaiada
niraves de uma alarmante te-
He de medidas antc-dcmocratl-
eaa. Proibindo a realização de
comícios, exercendo coac-üo poli-dal à slndlcatcs » t seus Ude-
rea, ameaçando a Imprensa echegando, em sua extrema au-
dacta. a p-ovocar a dolorosa cha-
clna no largo da Carioca, pren-dendo e supllciando pacíficos e
honestoi trabalhadores da Light
pelo crime de procurarem aliviar

turas, dirigido ao Presidente da
Rcnubüca

a ml*c*rto em que vivem as tuas
famílias.

Tal- fatoi inominável». Exmo.
sr. Presido-te da Republica,
agravado pela sltuaçílo de fome
cm que se bate o nosso povo.vem tomando, coda vez menor,
a base teclai do governo, cr: ri-
do um clima de Insegurança, ln*

trla. p?!a m*nl o povrt narrou •-*,
tado flbuto e a glo-to a PT.TS
|-itou t5o bravamrnte. Temos
por errío. Exnr». tr. Pre !dn"e.,
011» a V. Px. nfio e*capa que os¦erlos pre blemas que nrorber-
r>am »eu governo e afllriem a
Nsçfio. romente pederio rer re-
tolvldos com a co*pc*ac.1o Pa-

certeza e de crença, eomprome* ] T.ílílJ' "*" M %etâ»M™
tm-** »»*i.m.«.. . .-_..¦ - ' democraterdo seriamente a eonstlluclc-
nallzaçflo do Brasil e favorectn-
do a manobra Inconfes-avel dos
últimos foícl-tas. determinados
a retardar eu mesmo Impedir a
Democratização da nessa Pa-

toar. os emp*egadoa da
evr!» moinho para um rrs.r.V:*
Imptnatte a atr realizada na
prérlmrt *e«*i! «Ii-feira. á* 1030
heras, 4 rv:». da Oambra. Í3.

LIOA CAMPONFPA DO
DISTRITO PEDERAL

DomlnTo p-6*:lmo. d'a 31. A»
18 hora-. A Avenida 01-remír'a ;
Dam,-». 713. fer.*. reaM-nda «ma jlrriinrhnle reurlüo da Llg»í
C"m-on".*3 do Dls'ito Pftornl '

P-t*e-*t a todo* o» seu» ovo
e!*.ifes brm errro a tede^ rs ramn"n:-ei de .Ti-.fi*"'—-»**»*A e |**»e- !¦'<—'-¦ para comparecer a es*a'
rcunlfo.

C"tm?o DFxrocn.vnco
PriC-—*"**VSTA Tf. PI «-DADE.

No prtxlmo dia 20 do co-. jr;n*e. o Centro Democratlce,
Progre-rltla de P.edade fará
reall*ar. em sua ííde. á rua I

Protestos de todos os ca ritos do Pais contra
a vinda do Exercito de Anders para o Brasil

ra'aa. desetoos. efetiva* ;"",";' ,,r,m. *"* "oc' * "í*
. da feüeidade da no -a Ma"Uf Y*'0**1*0 D05" *""». ""l*

mada feita em comemcraç3o ae.
reu prlmtl-o ano de exLsi6-"c!a.

Oi fertejo- comecarflo is 2t
hora*. zcru!ndo-,se de um baile.
Cn*!TTr.' ÜNTTA^-O PPO

C-T*.'i*SSIf3TA DE VAZ LOEO
Eabado próvlmo. ás 20 hera»

o Camlti Dnllalo Pro7rr*'!.«ta
Va*i Lobo fará realizar em

mente
Pafla e da Interrlíade d» rua
soberania, tornar.de-a re.çclta-
da perante as cações livres do
mundo.

"Que aos brasileiros sejam dadas as ter-
ras e o amparo necessários para salva-
ção da Nação Brasileira", é o que pede

o povo ás autoridades

Simcnte es-a corp-raçao. Ex.
sr. Prcítfrrte. reolvcrá a crise
que a*íu tadoramente «e o-fava.
Medidas po!lrla!s r6 levar?.o o

JBrarU a uma situação de cala- f&«e, umB |m.
Eis porque, o» signatários do J^tadM 

,ü" Cr':Vida ^
preientc. confiantes no rnlrio-1tlamo de V. E::cla. vffm trazer
e 'e npêln. p--*iit!nr,o-*e. como ,cldaínrs bra-llclro-. Indicar- co-' '
mo primeiro pasto, no sentido de'( ENTT'0 DE VIGILÂNCIA DB-

A anunciada vinda dos mer-
cenários fascistas do exúrcl-
to de Anders para o Bra.sll
continua provocando a repul-
sa geral do povo brasileiro
que através de mensagens,
telegramas e correspondência
de protesto enviados ás nu-
torldades, tem demonstrado o
perirto que ameaça a nossa
pátria, com a presença eles-
ses fascistas mercenários re-
pudlndos pelo mundo Inteiro.
Kíio é só. E' que os nossos
camponeses sem terra pas-»*»am fome, ennuanto o exár-
cito reacionário do generalAnders espera ser amparado
por nossas autoridades.

A propósito, recebemos de
Goiânia n seguinte noticia:— Goiânia (do correspnnden-' te) — Ao presidente cia As-
.^embléla Constituinte e sena-
nor Pedro Lodovico, Hamll-
ton Nogueira e Getullo Var-
gas foi dlrlrrldo desta capital
o seguinte tclc-rrama:

"Os estudantes do Curso
Prático de Topografia, da fir-
ma A. B, Plmentel, vem pro-testar energicamente contra
a vinda para o Brasil dos re-
negados mercenários fas-ls-
tas do general Anders, disfar-
çados de camponeses hones-
tos e solicitar dos ripresen-
tantes do povo brasileiro para
que lutem por uma Constitui-
ção verclnclrirnmente demo-
crátlca, p tomar medidas no
sentido de livrar da situação
onrrustlosq cm que se cron-
tram os pobres campones?s
iem torra do nos?o Brasil,
para só depois tratar de ques-toes de Imigrantes''.

De Campinas, á Bnn.ca-
da Comunista na Assemb 61a
Constituinte: "Trabalhadores,

Roupas Usadas
Compra - se. Paga * se

bem
TEL. 42-0288

homens e mulheres de Cam-
pinas, patriotas e democra-
tas, reunidos om assembléia
popular, vem perante essa au-
?usta e soberana »AsscmF:Íéla
Constituinte, representante
lprrítlma do povo brasileiro,
protestar veemente e nerglca-
mente contra n vinda dos
lmltrrantes extran<*clros que,como elementos Indesejáveis
om suas próprias pátrias, es-
tão destinados a vir ntrravar
ainda mais a penosa situação
om que nos debatemos.
Não se explica essa Impatrló-

tlca medida, quando cm nossa
pátria trinta milhões do brasl-
loiros estão passando forno e
sucumbindo á miséria, devido
ao abandono completo em
oue tem vivido. Que aos bra-
Bueiros sejam dadas as t"r-
ras e o amparo neccssirlo
para salvação da Nação Rra-
slleira, e que os cxfrcltcs fas-
clsfas não pisem o so'o brasl-
lelro, desrespeitando assim, a
memória dos nossos queridosmortos em Pistola, tombados
na luta pela democracia.
(ass) Américo Bracagllon,
Djp.lma Mosroso, Antônio Pe-
ruto, João Maria tios Santos,
Arrendo Sorolon, Wa'domlro
Quadros, João Dias Lobato, e
mala setenta e uma asftnatu-
ras".

— Da Célula Rui Birbo.sa
no Senador Luiz Carlos Pres-
tes: — "A Séltila Rui Barbosa
cumprimenta camarr-da pdobrilhante pronunciada na
Constituinte, no dia 18 de Ju-nho passado, e pro'esta oncr-"Icamente pela vinda pera o
Brasil do ImlTrante exército
foíci.ita do gen. Anders, Em
vc7! do fa^cr dosoesas desne-
cessárlas eom a vinda desses
fascistas. so'tcltamos a atnn-
ção do governo para emnre-
car esse dinheiro na melho-
ria das condições de vlda de
nossos camnoneses. Saúda-
ções comunistas. — (a) Ma-
rio Povoa, secretário político.

Ty-lr-o haverá Jr-re» de vo-
!e!-bcll c peteca no campo íron

SERVIÇO MILITAR
l/C. R

AVISO AOS JOVENS DAS, CLASSES DE 1925 E 1926

I - Pr«ví nova LUI DO SERVIÇO MILITAR, a ter em
breve decretada, a Incorporação da» cituu* de 1925 e 1926,
tm fevereiro do ano proiitno.

n — O Avíjo n. 0.266, «le abril do corrente ano. deter-
mina imi.i primeira tfpoca dc inspeção dt laude de l' de
ii.j-.iio a 33 .!c «cieti.bro.

III — Em comer.ucncla. avlio aot )ovcn» il.i» clatte» de
1925 c 1925, que cinda núo »áo rcicrvltt;». que devem coit-
parecer no» ponio, cbalio dciiunado». para a respectiva
inspeçüoi

a) — O» n-ícldc» e*n Copac.ih.inn. Gávea, Lano-, tili.-'».
Srnla Teresa. Etpirilo Santo e Gloria, no Forte de
Co-iaccbcnai

b) — O» ooscido» em CandcLiria, S3o lo»f. Sanla Rita.
Sacramcnlo. S.-1K0 Antônio. S*nt'Ana. Gamboa. En-
oenho Vtll-o. Ti|nca, Süo CrlKovão e Anctorai. na
1* CR. (Quarlel General do Eterc!(o)i

e) — O» ncícido» tm Pngenho Novo. Meter. Inhaúma.
Jacarep.-guâ. Madureira. Penha. S.inla Cru*. Ren-
lenao. Bnnou. Campo Granei* a GuaraCiba. na Vila
Militar (P.A.V.M.)»

4) — Para o» na»c!do» no» Eílado». no» poito. Indicado,
mal» pro-imo» de tuc» rtsldendas]

e) — C» rt:e »e rprcscniarem devera fuc-lo munido» do
certificado «Ie rllstarrento, »c )A forem alistados; de
ccríidJo dc Idade e 3 í(r"») íotojrafi.is 3x4. o» qaenão (cnliam ainda r,e rllstado ncs(a Ccnit.il. p.-ss-da
p-'.i Dc'c-ria do D'a(r-'(o «*e »•>¦• re*"— r*~, cs t<-
lho» do» l'-.r.¦.:,.... rr.cnos o» nascidos no Estado do
Rti dc J.-.nciro. que deverjo »c apresentar á 2* CR»
(Nilcroi).

A C'*M«» A, -AMANIIA. dto 70 de h.lho. -** 18 hr,» ««e ee f.roe 25. TODOS CS MILn*AN'ITÜ. par,TaT*2£prc-jrarsaito» na circular. "^ ' ***

IlPB*,ny» DP. CAfffPJ
por PEDRO DE CARVAUIO V»-

SreretafiO Poluscir

CCMiTÈ MUN1QPAL DE NITERÓI

O C í f. eonve-a loi-* es iniitHerr» piro «rna rtunIJo ht*t. íi |lor.-», n-t seáe. t* rua n-i.*o rio Amasonas *i,7.
—O CM. eenvora es »r-*ei-ríoa poIltfreM e «te «>ri*3-J*iAda Celtil.» Alo!-io Rod:!g;ie» (Seçio tle Mocancjuí) para un» rr-ej,

ho>. Lt ?il bor?*.
O CM. ccnvT<»"i os nlnno» «to* PseulAide* «le Di-eiií- r -H

«lícina puta t:-ii rrimí."-»» ant.-nha, 20. í* 20 hora*, na sede.
—•— O C.M, convoca os »cr*et.i-io» pnlllifc*. de divu'*»!**!

trabalho <*e r-r--» p.-ra ura reunítio bo'e. 19. í» 20 ho-rs.
—O C.M. rrnvof-1 o «erreiarlo eieltor?) da C.thh A'«-' il

driguc* (SeçSo ela llhi da Por-beba} para entreo» do mate.*!-!.
MANOEL AUGUSTO DK SOUZA. Seerrttt-a

ALGUNS ASPECTOS DA EXPLORA-
CÃO IMPERIALISTA

(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.i Juntamente com a eindc 1933 diz que a dcsírulçao e o ' d« cupuai, uniu iuu,.i * i.,*»
ifmtAttisu r 9te**r.. **... -* lt l .1^^ «. ...

lilUIluO l ...1 .1

JpCIlJ.^i.oí i.J

. do lei.. 1
porlaç^o de cob.c d.-»a co- f

lonía í de 12 milhCes de libr*s par !
ano. ü» luíru» do» p.opriei..rio» 1 ca dc VJ,0. A era unpcnaiau 11ing.cse» ile mtnas lobei.i a 5 e m.-io oj eiiviijo do mutuo ta... *-íühoes de llbr;a anualmeme Ne-
Ias 1.70.1 func.oiiúriD» eurupeu*

, uv i^jj u.s que a tics:,uí;.ii, e o : uc "puai» i.ii.u 1
em..rs^da«Je caractc.-izsa a» tonJl. | dos território» no li
ÇOr*. «.***¦*¦ ttta f-1-*'** l»digc-iu.'upii|.cg.uiiii»íi..i
rua da Rhoclcsia da No:te IbVo opcoo» |p;uA e: cio de cob.e «!.-.«i en. ! aíricanj eiuvami tL pomÍúmi*

! ploradorc* colouíaí»; cío lifcv .^

uma s"Ui-so terjra e democra-
Ura da crlre que envolvo o Na-
ç!io. o afa'tamento lme:'In:o de
todos os farc!-=tas p renclnp-t-ios
que r.!n"la o:u;am os posto'-cha-
ve-, do governo: o respeito a:s
conipromlfsas assumidos peli
Era.ll a rceorhpcer o d'rrlto de
greve, mundialmente aceito; a
roluç.lo do prcblema da terra
com a extinção do latifúndio'
em beneficio dos Camponeses 1

KOCRATICO DS ANCHISTA
Em sua série A c*fnda Naza-

ret. 74rt. o Cen'ro de Vigilância
Democ atlco de Ancbleta fará
re*!!-ar. 110 dia 20 do corrente
em beneficio do Centro Medico.
instituído por aquela orrranlza-
rão. um rtrardloo fC-itlval paraii q"ial fo! convldedo o, prefeito
do Distrito Federal.

Por nosio Intermédio o Cen-
tro convida toda a populaçilo

VICTOR CPSAR DA CUNHA CRUZ
Coionel. Chefe da !• CR.

U..:nue» potências iisperiaiuui 1
dos monopóho» e da» cji|-Hiia,»o
inicrtiacioiiiiis «xiendcuiici *.... ^r»ras sobre a economia cjpiU^J
mundial.

U capitalismo tt drstnvoKt«»
forma desigual, em indtutriai «ate
rente» t tia diferentes paisct A
ii>U,J"»«-rr.i, ao coicKar-ie a i*>

r.em terra á solução da crise de i loc''"1 par''" f^'5111- «o erpetarulo
habltaçf-.o, abastecimento
transporte.

Então. Exmo- sr. Presldcir,.tc.
somente então. te"A V. Excla.
realizado um governo, cujos be-
nofleias Iniciarão para o n-sso
povo, uma éra tíe o"tlem, tran-
qtillidacle e progresso.

Rcpeltoarrcnte
Ant:,-lo Ferreira da Silva.

V. Adarlco Sucupira. Petral
Bastos Lopes, DJalma Oliveira
Lima, Heracllo Mendes de OU-
velra. Declo Rebelo Cesta, An-
tonb João de Santana. Jo'rtc
Kason Neto. Carlos Augusto de
Campas. José Carlas Sandl e
mal; 2535 nrslraturas.

COMITÊ' UNITAr.IO PRO-
ORFSSISTA DE ALEGRIA
Reallza-se hoje, ás 2(1 horas,

na rua Couto Magalhães. 554,
unia Importante reunião do Co-
mlté Unlta-io Prortres-ista de
Alegria, para a quol ostfto con-
virados todos 03 moradores lo-
cais.

CONTRA A PRISÃO DOS
TRABALHADORES

Uma gmnde comissão de mo-
radares de Inhaúma esteve em
norsa redação, a fim tíe proíes-
tar contra a prisão dos traba-
Iha-lores da Light e portuários

Achados e perdidos
CARTÃO DP. RACIONA-

MENTO
O senhor Diogo Ferreira de Al-

melda pede A pessoa que tenha en-
contrario o seu cartão de raciona-
mento perdido na avenida Presl-
dente Vargas, a fineza de entre-
gA-lo em sua residência, A nvcnl-
cia Presidente Vargas 277 ou na
portaria deite Jornal.

J

Pedem providencias
Esteve em nossa redação uma

família de pessoa, residentes A rua
do Catete 310, a fim dc reclamar
contra a atitude do proprietário da-
quela casa dc cômodos, senhor
João dos Santos, evidentemente as-
plrando a uma majoraçíio nos pre-
c.os dos aluguéis, que dizendo agir
de maneira propositada, faz com
que os moradores fiquem privados
do uso dc água. Por nosso inter-
médio pedem As autoridades com

ae Emito: e do Rio e contra a petentes providencias que visem
soltura dos c plôta nazistas. j acabar com esta sltuaçílo.

Responsáveis os
americanos pólos

incidentes da íron-
teira iugoslava

TRIESTE, 18 (U.P.) _ O |or-nal comunista pró-iugoslavo «II La-
voratorc» publicou hoje uma de-
claraçAo em que responsabiliza 03
americanos pelo recente Incidente
na fronteira de Vcnçza-Julla, quan-do dol» soldados Iugoslavos foram
mortos. O jornal rejeitou a vcrsüo
americana do Incidente e disse queo Ministério da Guerra da Iugos-I milhões de ÜbrasV 80 passo queo»lavla comprovou que a linha dc I das exportações dc mercadoriasdemarcação foi cruzada pelos ame- 1 eram de só !S milhões Em 1029rlcanoa c que o encontro entre 05 essas cifras tinham passado a seramericanos e Iugoslavos ocorreu , respectivamente, de 378 milhões èperto da aldeia cie O* , r. dc 5, mj,hucs dc «^ 

Jâporeto, -_ algumas centenas de me- (1939) os Estados Unidos obtltros da linha, Os nr.1cr.c- „...i  I nliam,
ram fogo e o corpo de um sol- | ro, '

ganham oOO.fWJ libra» de ordena
j do. ao p:ii»o que o sal.irlo de mus
j !7.ftX> operário» nativo» nio vai

além de 2-10.fWO libra».
Oi dirigente» do governo brita-

| nlco — Inclusive Atllee — se refe-
i rem ao Império como um "trust

(sagrado". ,e,Mi £omcfluiu
| l. um trust. na verdade, ma» nSo ! maior império colonial. Ma, *i»rcl
j 

com o sentido que lhe dao .. E • poisca capiiali»!^» começaram * *. quanto .1 sua santidade ... | «nçâ-la * a detaiiar sua pu**Vimos como da livre compcílçAo : monopoliita. E o que acui.ie.e*
| 

entre capitalista» Industriais cre». \ por exemplo, com a produção »
j ceu a concentração dç capital e se j uustrial tm giande» países, ema*chegou finalmente A formaçílo-00» ! período» de IO aiiü,. 00 que ilmonopólio».

Com essa mudança, ocorrida
nos fins do século passado, acon-
teceu outra. A exportação dc mer-
cadorias, que cra a principal carac-
tcrlstica do capitalismo industrial,
no período cm que se estava abriu-
do o mercado mundial, perdeu dc-
pois a importância diante da expor-
taçílo dc capitais.

Na stia procura dc grandes lu-
çros, os capitalistas da Inglaterra,
Prança, Estados Unido» começa-
ram a* inventar capitais cada vez
maiores nas regiões do mundo nas
quais 03 materiais bruto» e a ex-
ploraçao do trabalho nativo po-dcrlam dar melhor resultado. Em
13U9 os lucros que ,03 capitalista»
ingleses obtinliam dc suas Invcr-
soes no estrangeiro eram de 100

dado Iugoslavo foi levado para a
:ona A, tcntlo sido posteriormente
entregue ds autoridades iugosla-
vas.

para o scu capital fiiuunel-
lucros de 979 milhões, além de

l biliiio pelo pagamento dc dividas
de guerra, c no que se refere no
scu intercâmbio comercial só rece-
biam 2-H milhões dc libras.

icspeito A porcentagem de siu»
to» e diminuições: ingl.iteti4 -
ISÍ7-I9I3 mal» 35%. I9I3-I9»
menos l%; Estados Unidos -
I897-I913 mais lQ0'lO. 1913-I92?
mais 70'',; Alemanha — leW-MJ
mais 80%, 19I3-I929 mon 3^
1'rança - IS97-1913 mais 59,*
1913-1929 mais 38%.

Como resultado desse dc»»'
volvimcnto desigual. rcaliMMffl-K
tentativas enérgicas para dividii et
novo o mundo pela força «a» guer*
ras mundiais, a primeira das tjii'-
estalou em 19H).

O imperialismo n3o slgniflci •O'
mente a opressão violenta e 1««'
ploraçSo desapiedada dos povet
da» colônias, que constituem 1 ec
tade da população do globo por
parte dos impérios capitalistas: »**
significa somente a força asrixiaa-
te do monopólio nos paises capita*
listas adiantados; imperialismo li»
nifica reaçAo no sentido político«
um movimento incessante no ei-
mlnho da guerra, numa escala r
com um poder de destruição |amí»
conhecido pela humanidade

A luta contra o imperialismo I
a causa comum da classe operârll
e do povo em geral dentro de*
paises imperialistas c nas terras co
lonlal» e scmi-coloniais.

K*é&l*^w?lÀr. \ 
^^^""**""*"*"*»*-»w *^^^*&Q0fk*\ff 
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Má prcvccanfo a Intervenção ministerial no
r:ndícato dos Trabalhadores na Construção Civil

TRi?irw4 PO»lIUK
-i-»»»W««W»,i«.«i'U.l-ir^wWW<«Wh»l»^W>«», m-.Wi <m « II ,..i..1.II.» MMM,

O protorador pu.kitM Ai»
||ií r Luraa ds Atm-Jo. .t-uo
?lift|f" o 8!rtt»í;aUa tíoi Ta-•-» tv-do-wi da Con*irtM*â« t*w
til í-jRtra a »8*H*»fle da tias-
.- (H>u lei '•r-leiia" |»r^it)eiHt-
ttm rütlilatí* v':t iM:*.u:*r.
i ti «Jo Imitatítn ds defunto
•talado Novo*, araba ds p.a.
Israr mat» uma ttéídida (aça-
lha fenira hontüos * p-eili-
, : tfsuaihadoríj que aab*m
». t»iff por mata pão t pela
tfi-ftidadí' de uma coletividade
efffarí*.

I.ucm Amtdt-, e traidor
f*.'iando o dinheiro §a«.-t»'.ri
tm inH-alhadorfi, dspoiüadta
na tmurarla do *i;ndt.*ai«a
. --.f ibtitti matéria paga a etil»
ia ri» enirevliia a um maiu»
ir>o Itwal, d-tmm*o ulilmo
vtndo que oa mui diai de prt»••derite tío Sindicato do* Tra»
I -Ihadareu em Con»'ni-»o Cl»
til mio para terminar, poi*
Já foi frafiorosamenti* derro»
i-do pela elaiae em uma elel»
çâo llplramenlf democrática.
t que foi anu'ada pHo mlnlt-
lm do Trabalho devido A* su-,*
t;'-e»-u!nha» Inin •*.* de capa-
,hrt m'0'JtfrIallala, l.ucai Ase-
aedo du*« ha referida entre»
a.tia pata ai mawfa menll-
>-* e infamlai contra oi mal*
dMlemtdca lutadores da c'aMe
A CLASSE TEM O DIREITO
DB DFCUTJR 03 SEl»S PRO-

BUOrMfl EM ASSB.\tBI.ÊlA
Lucas Axevedo, como m ta»

te n»-ti*ou**e a ceder a s?d?
«*o Sindicato pan que a das-
*f ali debatem os seus pro-
1'nün -«'acionado- com o
("iiidio eotttlvo tnaclt-ido por
ela contra oi patrora. Ca*>clo-
r-menle. declarou o orestfcn-
I*. do 8lnd';ato do* TrabMh-i-
dores em Construção Civil at»?
(• respeito do reftrldo dissídio,
lol distribuído um manlf.'*'-»
pelo Sindicato e. assim sendo,
dava o assunto por encerre-do

Ontem, recebemos a visita
foi» tr^filhadorcs Antônio
noux, Francisco Isidoro dos
Santos e Zacarias Gomes,
membros da "Comlssfto de
Amparo Ai Far.tl Ia* das VI-
s mr-.- iii Drsabamento do E1I-
flclo A«!s BrtutH". íen**o 7,t-
caria» Gomei tombem mcrrbro
da ComKtao de Salários. De-
clarou-nos este:

— A clasie tem o direito
tíe se reunir em assembléia
para discutir se aceita ou nilo
n tabela que foi aprovada pe-
lo Conselho Nacional do Tra-
lialno. O manifesto pubHea-
do pela diretoria do Sindica-
tn n re-ncllta. nilo correspon-
de ás suas flnal!dadc!.*ir»-t«h*'
it cemo que os trabalhadores
pprovtm a referida tabela,
precisam ter conhecimento
detalhado de como evitar se-
rem burados pelos patrõ***»
Quanto á Comissão de Sala-
rios oue a diretoria diz que

Desesperado e furioio com o seu desprestigio absoluto, o
traidor Arthur Lucas de Azevedo lança as mais torpes cato-
mas contra honestos operários — Mentiras o mats mentiras
contida» mima entrevista paga, distribuída a vm jeroe! local-ar-em sórdida do s*. Lucas é a me**ma '?*inuas,em

reacionários c tra'-'ores c!a sua classe".

'A lin-ju
de todo» os

mJ^JEJÍu1**** 2** -9" ««•"tl» ***** •f»mp*nhi fot
,«.i7B„ da Co-tili-lp fello por Iniciativa da ref»-oe rt-iarifi» j*1!*., nav|tm»naeba-ionad-i ante* da entra.da tío dl**,'"o eo'»U«o. O* de.miali membro* foram ar*a'tra.

rie mente deaiimí-jot rr,. •*% de*rr.arfo do correnit ano. d?erordo com caria dtrítlda ae«
manaei nela dlrtiona di 8h»,>!-*'., tt), JOlO l'r-r'r , ,.,
Crua e Olavlo rurtnd*t nüa
noi ronfoi-mimat cem a re»
íolueio arhiirfc-it ria d'*elo»
ria. Quanto a Man-"! n-nio
etle a-omrtanhou oi detalhei
rm d'--l!m fr» n atu t\*"*l
W'*Tn»*H t*. V**»**» M«****TI-
WA8 DO Tnarrina LUCAS

Pmnetteo J-Horo dm San-

CONTRA A PRISÃO DOS-
OPERÁRIOS DA LIGHT
OS TRABALHADORES
DE SÁO CRISTÓVÃO
jm tt»tHii5r«i!t 4$ #v»a**«!*at^|»>j«, mim Prito» mt tttm*>*m»i» m tmm » m* Umm t* mm et*ssw*«* ai»tv*m* mm*mm*mi ita 4m ttm. Ale4**4ii» Matt*».•**!*, M.fe*itt*.te»í» si ala l**«* *m tmm*. s*tm ts****Cffafaf*-», t^ttem, , *?. t*tU tmtm Umm, tm um******mt » pmtstm 4* mm pmm*. ***mmm tempiw*. mt tt*m-v* tmm * i»*«p"ái#ít« tft j*.f»**> tm* tet*um rn-ftTa-Ms

li*»i«t*»à\»li<l^f**^^ rr**JM»4»*i,ii»i » ¦ <

fivn S

rida etwiiiao ts» mali na*»
f.»e.t"»t. foi pore-u- íomoa lm-
ptdfdoi nor me-Vda*, sr***ira'
riaa da PoU-la E m ma'i fa»
nilllas nlo eon*e***i*mai teta-
lliar. foi peto fato ds i*a*ia»
lharmoi o d'a Inieiro. felian-
do»t*oi »**?m lesifua íiifel-n»
le para cxe-ul-ir m»'bar ia*
refa. Tendo o «mdt-alo vm
fun*,forar'9 A sua dlneifefto
para fet-^rr i» e—*\t f*r*»",!a*
r*t*"t«!ladaf. nüa era juito nu»
a C-m'.*»*.» -e-ttepji- díariai
paras p*»ra andar A nn»*tt"*
»*"« famMlaa dai «itlmaa do*ír»'(!-lo A*»** HraiU.

Con'lnt*a»*do:
— Pea lmrr*nt*i t^n***»"!-

s*-m*tt*a t* tmet» ftsm*»»Mi*t.
w -nr mu T.$fi*t*»| ¦$* mt*
tt»* * tt* mm n*mi*m t mmài*tt* 4* mmms* íajm a ^«y,»Pwry» da mm* An ttntn,4tí* uoitiitt tta Sttva. AB!<*t»4» j* ra, Wiiiet mn, n*n-ít-tr*» Ma» i#5. An*mut 4* Ateum,tttt rtsmtt* mm A****»!»*»!
l*-<irií«. ©arr»»*»de Amparo As Vitima* dutgSS* JSg? „M»rt^*-*PettpVM do Ediüeío Am*\Umm*" v**««-« 1*™* -«*-

los. falando so-re a *"Ot»wlf-; mes e*íí*i famllHa t»or di* cr-sso ds Amtv«rn A* F-mn^i j tm *r*ffi para fornnare?*er ao**as Vitimas do Ed'fl«lo As*H i-!n**'-9to * m dlri-tr po estr-Pr?*'!", dee-arou-m» o ts- ft* da üeer-taria O sue mau
Külnt1*1 í nes i"rprf*?nde r***a e*i*r**»— Eitranhamo* na entr*-, tlsfa t a ****&**** dç one i*»•/lsta na-n da dlret-r-n t*o
rr--*f» sindicato, ter sido dls»
tolvldn a "<romt**-*'o d» Am

dat as f?!**'!'*»» fni*-"*i |o-*il|-•rad*»! e aUndlr-a**. E***1 n*s-
ma Eerreiaria. rste revela p.a-nano A* PemWa* d»* V^mai, *'m-4 m»****o"'n.*fn- nMa t*m

t*t Edifício Awti Bravir..
Nâo rerebemoi nenht'*na eo-
mun-earlio ne*»e stntldo. El-
Iranhamoa multo mali.quan-
co femos aeu*a*»iv» dr. rijo
lermos correipor.dldo á e»
peetatlva na misfftt ore a

nos fome-eti. de^nrau qun
nptnsi fels feraUfas e*»****>a'
re-*—»•» -.rt P'r*!,"-ata, /"-it-
mas derseas fatrlllai re*-b--
ram pu**!'.!».*. r**er*ue ln»'a'"-
n»et fitnto a d!re!orla. M*»li
vmi 'nverdíde *»*»*sa enlr*»

clasre noi confiou. Todo oi vista é t de que a Comissão

OS TRABALHADORES
FALAM AO SEU JORNAL

Carta das mãe» e ccmnr.r.hciras des
presos da Light

Brenll nio preitou eontajs. ai
l'íla« otie ficar?m a ear-io da
CWnl*rto forem rtliradai rm
rtona do etrmHanhe"*© Anta»
nla Rou-f. lenda n^e d» dua*
14 foram prrilatl-t» eonias, a
de n** SS. eom Ml e-t'**!r>*»-
tt* a de n» ?S. eom CrS Pi ao
A de n.** 21 ainda nla f+l ft*
vrlr,da, Mraue eus ca?*t*>a»
i'»*a «indl n^o eitA fn*-rta
da. Pua-ilo 4- l!s*"i d'atri«
rii!!d«i t* ret.8fi.fi de Jcrnal*.
elci feram r**>m*»an*i—""i p*»r
rm oflelo da S-erstaria do
Plndi-ato. Sé cheytu ao noa-
ro ernhesím-n*» nua ferro
esredidea "lítai r.tfi o n* 30.
A Í*»"*MA LTKtlUAOfai DE
TODOS 08 REACIONÁRIOS

E TRAIDORES
Em aer*t«!da ía*t*u-ni» An-

tenío Roi'-.. que dlii?:
— O -afdltííí de rma tucem-

WJs. dl!* o tr. Lucas no ttu
ln*-j:*i'Oío c.*'fo, foi n*d'do
»*:lo *-Crupo 51". Nfo * r**r-
dade, A »s-*?mbMa fal trdl-
da p*'a m?—*t i-t**t3?ha*!'*r*i
tn CerslrttçSo Civil, que es-
Iara «n*'o**i pa-a t*i**?r o re-

j «tilleío «*<» d'.-t!di*í. A I!n*ttii-
ptm rârdlda do *r Ltt?as i a
r.ic*mrt l«n**ua-*cm de tedoi os
*c''e!r-r»r'os o trr-líorM da
,»ri tíír-a. E' urra manobra
d-r-rrada que vha !c*;-».r o
Eird'?a!o centr-* o f*?n'iierio
do Ttmbrlho. a Pm da provo-
r?r rma ln!enene5.o mlnls-
terialísta, a es?mp!-i d*» nu*
—e***e-cti com o 8!nd'ca!o
dos Pe—',"'o- e *ra'r*J*» sindl-

»-*s. Mo süo 51 a**lt3d9rei

Or Cunrifi e Mt?lo f *»
Çtmm tf*m - •... «Mt.a*, t.....».,. ,» » a» a«f»l - Ida* tt ta* . ***,*** ii ** it a* r»» « *i.i

VIDASIND1CAL
o iapi mmm** m paoam **
reítãAo «o tnABAUiADORAiXttmtTAQQ

EtStva cm ***** Ki»r*a « sr.
f»$>t*»t'ft<» nmt**. s-c i.m »m,
m * «ttrtidRi»;

« lia tmm dt «prati» mmm
nm mm tmm Aa.htw c*»»»o-a aiatiao uatailhad-t da flr»
wtê A J 't*:**ti* 4» Cia. Ut>
v-atoa» t ttm n am* 4* m*4*.
tú» ttettvm * peett» a qu* ttm
iüttUtt m IAPI K* a pmn a
pntít* 4m* attam, Um* em
Cavalt-ata-t*. A ota i^fltnta», Itt

m*mttm-- -¦¦ s * * ¦¦ *»-%

r t y^t^s*¥f^^r Jt m em

-******-.¦¦¦ .IM». ¦ 
|
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AMANHA

LO WWW
a **?,tmmçta *« Com o total de acua membro* elevado para 70.000. a FMS

estabelece nova* bacea para a defesa da t •»***-"*r**'*?aep*ra*ist»o tausául ea» tvm
mali d- tp-i *-a<v'«r R-atolsi***»>* eemri a* »a«-»«-uí * pamumiuk íáfÁ elantiseata tf*,
n-etauaía na* dr^t>3«s da c»»»
rcite Esí-tuito da rrW-raíaa
^ufíálsl tiai SíRtliíatüí, Ci li.
dtrta tía FMO tí.*.t'iinm-m vam
n mtraeait a favor das ».-*-vi'n*
ttn m-.n<!»s:

ESPANHA - rc.i:¦*<- a a to»
det o* afiUsd-rt da oau tjut 4t*
tít-uena o mis t-nlre 18 d» julho— Bni,r;«i;t-, da aia-iM «te

n-1 * furam *»*Mto» com* aWU-
títa. Ci iia. trato» da esitia. Ita»
da-Cli^a • líâ fr«,**m arelio» tm
prustipt», mil tua filta-io Mt*.
ií oltiia apoa a vUiu que m
tírlf-adí» de orianliatio farta
árju-Sí» -taUts*. qyaaáo tf»*tnen-
laráa una rtlatiárto acerta da tt»
!.»'.*.« de rada um dele* As rto-
ITtl itsei-í.-i elevam o noa»tro to.
tal dt t.'..-n-.trji da Pedeiacl»»

A' nos-a *t»datora alndleal
enviada a ursulnte carta, assina
da por mSrs, companheiras e fl-
lhas de atsuru dos trabalhadorts
da Llght que te acham detidos na
Penitenciária Central, ena virtude
da Injusta decisão proferida pela
Justiça Militar, no procedo con»
tra eles forjado pela Policia fu»
clsta de Pereira Ura e Imbassnl:

— "Sentimos de trdo o coraçfio
que aqui no nosso Pais estejam
acontecendo coisas dessa natttre-
ra. Enquanto que at fora a De»
mocracla se ccmollda em tantos
paisca vitoriosos na luta contra o
nazi-fascismo, cm nossa Pátria o
Rruplnho dos reacionários e dot
fascistas, esquecidos de que nos
também lutamos e demos o san-
Rue de nossos fllbcs pela vitória

i.io dls-olveu, nilo é verdade I da Democracia, estejam proceden
;'¦ -:•• ..'¦ '¦¦¦¦<* Vieira Gomes e Jo- do como se nada tivesse acemte-

I cldo de novo no mundo, perse-
Ç*»«r/'»-,.*#> Anm Fm ffulndo e prendendo trabalhado»! "¦**•, res honestes, dignos e exemplares

i chefes de família.
Sentimos também que o nossopregados no Comer

cio Hoteleiro e Si-
milares do Rio de

Janeiro
Pedem-nos a publlcaçSo do

seguinte:"A Diretoria deste Sindicato
avisa à todos os companheiros
que fizeram suas reclamações A
Justiça do Trabalho, por seu ln-
tcrmrdlo, que a audiência dc
Julgamento está marcada pura o
próximo dia 30 do corrente —
terça-feira — ás 14 horas, na l>"
Junta de Conciliação e Julga-
mento. alta á Av. Nilo Peçanhn
31, onde deverfio comparecer,
naquela data. munidos de suas
carteiras profissionais".

digno Presidente da República, o
sr. General Oaspar Dutra náo to-
me uma providência para afastar
os homens que estão fazendo a
desgraça de nossa terra. E' pre-
ciso que o Presidente da Repil-
bllca ouça a nossa voz de mulhe-
res brasileiras, máes, esposas que
perderam seus maridos abnegados
e seus filhos na luta pela Dcms-
cracla em nossa Pátria e fora
dela, nos campos de batalha da
Itália: queremos a liberdade dos
nossos companheiros detidos na
Penitenciária. Não praticaram
cies crime algum. Defenderam os
seus lares e os lares de seus com-
panhelros contra a fome e a tu-
berculose. Não atentaram contra
a nossa Pátria e se revoltaram

foi, contra a* autorldadea que nos ao»
vernam. O seu unlco crime foi o
de nAo ter recuado e nem se aeo-
vardada no cummrtrncnto das
obri-eaçOes que a classe a que per-
tencem lhes entregeu. de defen-
der diante da pederoaa Ll-ht um
pcuco mais de pfio para noue» ft»
lhos.

Aqui mesmo. sra. redatora, que-
remos agradecer de tedo o cora-
ção, a ii. .i companheira Arlcttc
Lurahy. que apesar de ter seu
companheiro prejo. mostra-se for-
te e corajoso, d!*cndo-»e orgu-
Ihcso mc*mo de ser cuposa de
Benedito Lurohy. um dos mem-
bros das Comlsrôes de Salários,
peneriuldo pela policia da rua ria
Rclaçáo. Essa nossa companhel-
ra 6 das que nes traz sempre umn
palavra de conforto, prestando-
nos também o seu apeio moral e
material. vtsltandc»nos, ajudan-
do-nos a luiar como noesos com-
panhelros, mostrando mesmo ser
necessário, agora mais do que
nunca, estarmos firmes, para que
os nossos companheiros sintam-
se anlmadca e náo esmoreçam
nunca.

Para esta companheira nós en-
víamos os nossos mnls sinceros
abraços c desejamos bastante
saúde, para que nestas horas dc
luta ela pessa nos assistir, aju-
dando á todas nós, que ainda te-
mos dificuldade cm rcreber gol-
pes como este. que chegam de
uma horo para outra, trazendo a
tristeza c aumentando a mlsCrln
cm nossos lares.

Terminamos aqui, esperando
que o sr. Presidente dn Rcpubll-
ca nos ouça e mande fazer Jus-
tlça. Já que a Justiça Militar náo
soube ver onde estão os verda-
delrcs criminosos".

Vida Sindical Nos E
Em organização o II Congresso Sindical ^SStJS^ 

de "m C°n
STADOS

rtaa-a * R-pâblira E»**anlaoU Mur.stal dou 8i-,di*stta* para m
- e li dt açosio a dr-M»'*..-Sei aml-françul»'-*. ehm *»•
ti-.l.-ie» de matra lerio o objeü»
vo ds inflces-iar a* Na-ítr* Uni»
das a romperem reta-3a cem o
diiâ.or da Erpanha e » r- •
nhc-erem o Oavímo Provisório
c:panh-l no sxi*io,

NAÇÕES UNIDAS - A exl»•jeníla da FMS de parti-bar at!»
vsm-nte da trabalho da OííO
serio tambím t**-f*4u a pab',1-»
alrave» de d-mt^tiraçtâcs d*
mana. O* afillsd-s rrce.eram
ordera tíe enviar * ONU o malar
n&nc-o potiitcl tíe Reioluço-t j e,ue catei abandeemamlo o campo

oue"t-r''-m"rá-wirõ*à'~r*o 
"t* tv*™*» » Püldo ia FMS. Oa sindical para asaumlr um pàa-.-a

Jl™ SSdtfdmtai drfffln" »líTt* ** Pedcracio d-elararam | no Cooselho Nacional dt Oar-
na rc-,:.T5o que o* prtnctjaU epo»por dl-m^dade d-ntro da Sln

dlcclo. E* n mVorla e-^a-ra-
r'ora dos tra^alh-Zores cm
Coa-trtreito C!vl'. O sr. Lucas
.'reve.-*o p*;; mu"to bem dls-
ro. Em re-noita ís auas
rcu-c-i.es, dcnlra de almins
dias enviaremos rm r-trcrl-
mento co m'n!stro do Traba-
lho, contendo Ja 515 e-slna-
tpras, pedirdo s?»n lífetltiien-
te cmTOEsada a diretoria elel-
ta democraticamente peln
masm a 12 de Jan*!!"» do c**.r-
rrnte nno. Para bem doa cs-
clerc-'mentc- do fato, p?t!l-
mos a diretoria do no.rn f?ln-
tíleaío para ene cenvonue
i;ma esEcmbWla ra"a saber
nucm está com a raeíio —
concluiu.

u -.. a, misuú;» ce mtmbníí»
Iketft-mrate isrA itralisada uma

ecnftíír.ri» dt» t^rriartadtas do»
tir,i;;*'.í--« Inienucutaata — ml»
neiro». mr.aiüis;;-a. oprránot
em uar-sp-n-s. cm co:t-.:.-4:i ».
t:s — a ii.-» d- reviver esit* or>-anlanos como piitt da i-mj
Vil* prlmrL*a vtt. isprtt*ni«nu«a
tío CHO t do* Sendícatot Sartétl»
te* fitar'o prea-taie» a tssa* n-uattm

At* o memento talo foi ne*i*
Iblio a-utJior para Slr Walter
c.'..-.:.•-. pre*iden".e demliilo-taría

n:ntcs a que a maior or-ontra-
ç.'o o-ií-aris mundial partl-lp»
dos trabalho* da ONU são os In»¦.:<•*• e es americanos.

ALEMANHA — A FMS apre-
sentou & Comls*3o Central de
Controle Atinda em Berlim c*
relatórios do* seu* membro* que
vlíllaram o pais. a fim de ebler
Haúoa obre o movimento *!ndl*
cal e o ícaenvclvimento dem-t»
crátlco. Os visitantes acham que
a dema~ifi>.aç£o náo foi -eail-j-
tia. Em seu relatório a CCA. a
PMS lnelulu reeomer.daçõt* pa»
ra c,ue seja estimulado o cresci»

ala na l;. •:»•.<:-;.>. que dlrljtri
a c,:.-.a.*.u das rcUsa* n&abnall»
zadas. Slr Cltrlne continuar* no
pàtlo de pretidenle até que seja
«colhi ;o um sulutttuto. A pró-
xlrna rcunüo do Caer.it* strt em
utembro» em Nora York, quanin
te reunir* a Atsembléla Oeral
das Naçóes Unidas.

EXIJEM A RETIRADA DE
SUAS TROPAS. PEDEM OS
OPERÁRIOS CHINESES A03

SEUS COMPANHEIROS
AMERICANOS

MOSCOU. CALN para a Inter
Pressi — Oa operárioa de Chan-
; .i pediram aos **u* companhel-

m : . rttaudo -tor etm ti. i •••
rata. pie*i4*.iit da A**».-i-.»
Cnliir * tío T: jaaiito. qu» velo a
if-;. : • ca r-títrario %i:..;.,
to* PíivU*•¦ * tm Mo«r«,ii. tn >
thcfi; i latde demaU por c.íi
t'J'.'.- .» Ot ..í-tr:i

O c«ifli^> da ft-a*rra civ« aa
CTttna t Uo teria, dlua Chu. •»•»«
"pode pór tm i»r::.o a paa mun-
dlal". ir*u* maU: qut o povu
ehínèa *rtK«beu d* coracáo aber
to o »u«i:j emertearo na tat-t*
Ia da derrotar o Japio t tíeaar
r. :r sua* tropa*", maa qt*e "tão*.
meT.ti.*o» dot ainr.iea.cii .-,•••.»•.•¦
Ism-riUunft» qutlqurr Interfereri-
tta tío* Ettatíut Unlio* em a»»
tttnto* mt»rn.» d* China".

Chu informou que. embora o
pala esteja dlvldiao tm dot*. «»
liderei tlndicait tem or-tilho ».»i
tíeelarar ema a tmldadt operária

Por Viltarta ItAltVTCT
fel tw. .,.*is», a A-j-íia-áo
«;i»í »S4 tío Trattaili.. tut w r»*-
inp-ia * Sn* 4» Kuofflita-tf.
«••«Si hoje uni.* ta* *,,n.,fa"<ji
ce**» r; t -«.«;o c* tta área »•
mura *%, Km tua rlj-tm • M**->
r-tt. Chu lol acompanhado por
LJu Naj-T. r*?»-r*>*iianta -ta
meio m\".-L* ds trab-Ihstíü-et ia
*rea e-raunttta.

A nto ttt que hourettt ttm
e ethar-mrnto radical oa (Rua-
t-'o (bfôfi*. o* tir,* **íot ilsj-utr*
tt pati talavam retalvldoi a ot*
títr eus a FMS reatttatte uma
rc-nCa c»-:*rii| para discutir o
conflíii r a rei*»-,*a*-l'*dsde doi
amerlfjno» no sm a*iravamenio.
Pw *'*r*tí» tt tta Nms»l a
tar-"*o tía FMS. ro-nj»»ia da
teu* mítrVr*-*. que visitar* o Ja-
pio •> a Coréia, t.,-.*-rJ. i*mt*in
* Ctilt»*

LUTAM CS ALFAIATES
POR UMA SÉDF. PRÓPRIA

Fesla promn''l«*!a pe!a Comissão da
Sede Própria

A CemlMâo Pró Sede Própria e
ShidlcaU-açáo do Smdi.aio <i
Ofldal* Alfalatr» o «,im ira.» e
Trabalhadorea nas im****'*** *•»

c*mvlf'»fí'5* »*s a**i-ii»d«i «tias fa»
mllla* e amiges do Sindicato.
*r?.n»np.TANTE assembléia

mento dot tindlcatoi alemác* li -1 roa do* Ettadot Unidos que exl-
vres. I Klteem a ceuaçáo da exportaçAo

Os movimentos sindicais da ds armas para a China * a reti-
Grò:ia, Burma, Líbano e Congo I rada das tropas americanas, tt»

Confecção de Roupa* t Chap«ut NO SINDICATO D03 CARPIN-
dt Senhoras do Klo de Janeiro.
promove um grande baile, co-nn
parte da campanha de finanças
que empreende para a compra de
uma sede própria.

O baile »e rea!!**» nmonhá, dia
20, o* 23 horas, no 6n\t"> do Cam-
po Etcola do Serviço fi»> Recren-
ç*o Oper*rla, do MIrl<t-rln do
Trabalho, * rua Aqulda':?. r" BS
-. Boca do Mato, e para éic est&o

í I» II&SE 13 RtUUHin SINDICALIZAI
' A direção da União dos Sin-

dieatos de Trabalhadores do
Distrito Federal enviou a Clr-
cular que transcrevemos * todes
os Sindicatos do Distrito Federal
* cia filiados:"Prczadrs companheiros,

A luta pela consolidação da
paz, tão cara acs povos e, parti-
cularmcnte, aos trabalhadores,

implica no combate, sem tréguas,. ali 15 de Agosto próximo, reall- . ao hodlendo Franco e seus sus-- rar movimentos de solidariedade t tentáculos.
Espanha. Por Isso e, para acelc- I A ü. 8. T. D. P.. Interpretai*-
* -t *- rn* Mimiln .. a 111... ,1 ..,¦'. ,-. .1-. ' .!.¦« /». tiriiirniit*nl/-i di.m.\,»rAlli-.. .?.•

nos remanescentes do fascismo
que continuam a ser, após a der»
rota militar do mesmo, o embrião
de nevas guerras, os perturbado-
res da ordem, os sabotaderes da
democracia.

Entre os resíduos do fascismo,
dcslaca-se par sua virulência o
regime falanglsta dc Franco na

rar sua queda e a libertação do
povo espanhol, mobilizam-se as
crganlznçócs trabalhadoras de to-
do o mundo, sob a orientação da
Federação Mundial dos Sindica-
tos paro, entre o* dias 18 deste,
aos povos de Espanha e. repudio

V

dos Trabalhadores Gaúchos
POHTO ALEORE — (Do

Correspondente) — A exemplo
do que o proletariado vem fa-
zendo em quase, todos os Estn-
dos da União, os trabalhado-
res gaúchos, frente á aproxt-
rnuçfio da da,ta mnrcadn pnrn a
lnstalnção do Congresso Nnclo-

nal dos Sindicatos dt Traba-
lhadores, na Capital da Repu- jbllca. prepara.n-te para parti-
clpar do Importante conelave.
Como fator fundamental da or-
ganização e participação do
proletariado gaúcho no Con-
gresso Nacional lmpunhn-se a

SINDICATO NACIONAL DOS CAR-
PINTEIROS NAVAIS

Bede: Rua da üarmonla. 65 -~ Telefone 13-0288 — Rio de Janeiro
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados todos os assoclaíos para a Assembléia Oeral Ex-
traoralnarla, a rcallznr-se sábado dia 20 do corrente, para tratar
*" ansuntos dc Intcrejse geral, cm lf convocação i* 18 horas, e 19
buras em 2.* e última, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
lf. — Leitura da ata da Assembléia anterior»
2." — Leitura do expediente;
I." — Discussão e aprovação da prevlnão orçamentaria para o

exercício do 1947;
*.' — Parecer o relatório do Conselho Fiscal)*¦" — Assunto* da Bem Geral.'tio de Janeiro. 18 de julho de 1046.

v) ANTÔNIO PAULO DARBOSA
Presidente

Sindic&to dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Olarias, Ladrilhos Hidráulicos e
Produtos de Cimento e de Cerâmica para

Construção do Rio de Janeiro
Hcde: Avenida João Rlliclro n.* S7-1* — Telefone 49-2008

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
uonvoro todos us rum,,anliclros associados quitea, para a Assem-

bléla (icral Extraordinária, que »e realizará em sua sede social, nn
próximo dia 20 do corrente mès, ás 19 horas era 1.* convocação, e
as 20 horas era 2." convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) — Leitura da ata da «cssâo anterior,
b) — Aumento dc salários:
c) — Interesses Gerais.

Rio de Janeiro, 18 de Julho de 1948
(a) AGENOR GOMES DE CERQUEIRA

Presidente

gresso Estadual, no qual o pró-
letarlado organizado discutiria os
teses especificas referentes ás
condições de vida e de trabalhe
cm seu Estado, e firmaria pon-
tos de vista sobre as teses dc
caráter nacional, a sei em de-
batidas no Congresso.

Após uma serie de dlflculda-
des criadas pelo ímtompreen-
são da Delegacia Rcgionnl do
Trabalho, e da intenção manl-
festada á principio pelo Mlnls-
terio, de obstnr a realização do
Congresso Sindical Gaúcho, t>
Comissão Organizadora. regls-
tando mais uma vitoria do pro-
letarlado organizado do E.tndo.
conseguiu. ílna.mente, superar
ns dificuldades e assentar defi-
altivamente a data de 27 do
corrente para a solenidade de '
instalação, sendo que as sessócs '
se realizarão no decorrer dos
dias 28 e 29.

A Comissão Organizadora do
Congresso, composta dos lideres
e dirigentes sindicais José Mes-
quita. Albino Cunhn. Gcminlano
Xavier, Newton Belém. Arlsôn
Pinto e Italino Flores, tem sua
iccrctaria hrtalada á rua do
Rlachuelo. 1.078. onde vem re-
cebendo grande numero de nde-
»óes de Sindicatos de todos os
recantos do Estato.

A par a preparação para o
Congresso, o proletariado mobili-
ra-sa rapidamente para a defe-
ea de seus direitos no Curta
Constitucional ora em discussão
na, Assembléia Nnrional Coasti-
tuinte e. com esse objetivo, estão
sendo organizados debntes nos
Sindicatos dos pontos quo os
trabalhadores consideram fun-
damentals na reforma da Legis
laçfio do Trabalho, da Justiça
do Trabalho, do sistema de Pre-
vldencla SoclnV. e outros de igual
importância, todos eles llgiulos n
Liberdade e Autonomia sindicais
reivindicações máximas e Ime-
diataa do proletariado brasileiro

A USTDF. EM IMPORTANTE DISCURSO PRONUNCIADO POR SEU SECRETARIO GERAL
NA HOMENAGEM A BLAS ROCA, definiu sua zaslçüo frente a tentativa levada a efeito pelo
grupo reacionário c fascista, de dividir c submeter o movimento sindical â sua política favora-vel ais intsress.es imp-rialistas cm nosso pais. Denunciando a3 manobras e os planos que se
tramam nos gabinetes dos fa:clrtas do Ministério do Trabalho e da rua da Relação, Agostinho de
Carvalho, secretario geral da União, afirmou a 'scisão do proletariado sindicalt-ado do Distrito
Federal dc, unlio aos trabalhaücres de todo o continente através da gloriosa CTAL, não recuar

na luta pela liquidação da Influencia tmperiallsta nos países latino americanos*

H | ]) ú
A negativa de "habeas-corpus" aos heróicos trabalhadores
da Light levou ontem, à Constituinte numerosa massa pro-

letaria
Numerosos trabalhadores do

porto desta Capital e da empre-
sa Llght estiveram ontem, ft tar-
de, no Palácio Tiradeates a fim
de levar ao conhecimento dos
representantes do povo ft Assem-
bléla Nacional Constituinte o
seu mais veemsnte protesto
contra a decisão do Supremo
Tribunal Militar, que vem oe
negar provimento ao pedido de"habeas corpus", impetrado pe-
los advogados du defesa, em fa»
vor dos heróicos lideres da cias-
se, membros da Comissão de

i

Salários da Llght, presos, pre-
ventlvamente, a solicitação da
policia fascista de Pereira Lira,
Imbassal & Cia.

Receberam-nos e atenderam-
nos alguns deputados democra-
tas das bancadas comunista,
udenlsta e progressista.

O sr. Otávio Mangabelra, II-
der da U. D. N., falou-lhes,
pessoalmente, prometendo lnter-
foiir Junto ao Chefe da Nação,
em prol da libertação desses tra-
balhadores, cujo único "crime"

è o de terem lutado, dentro da
ordem e da legalidade, por me-
lhores salários com que pudes-
sem minorar a situação da ne-
gra miséria cm que se encon-
trnm com suas famílias.

Dn mesma forma, o deputado
Campos Vergai, do Partldo
Republicano Progressista prome-
teu-lhes que envidaria os seus
melhores esforços a fim de que
esses trabalhadores que sofrem
uma pena Injusta, retornem, o
mais breve possível, ao selo dos
seus entes queridos.

do o pensamento democrático dos
trabalhadorea de nossa Capital,
adere a essa campanha Justa e
humana, em consonância com ou-
trás organizações democráticas do
povo brasileiro.

Assim pois, recomendamos a to»
dos os Sindicato* t sindicaliza-
dos, aos trabalhadores em geral,
que promovam atoa público*, que
se dirijam a O. N. U., ao nosso
Governo e a Constituinte, para o
rompimento das relações cem
Franco, e reconhecimento do Oo-
verno Republicano de Olral.

Certos de que os prezados com»
panhelros apoiarão essa campa»
nha e, tudo farão para o seu
mnlor Óxlto, aproveitamos o ense-
Jo para apresentar-lhes nossas
cordiais saudações, (os.) — Agos-
tlnho de Carvalho — Secretário
Geral".
"Inês de Castro", a
grande e sensacio-
nal estréia de hoje

Os cinemas Plaza, Parislen-
se, Astorla, Olinda, Ritx, Star,
Primor, Colonial, Haddock Lo-
bo e Mascote começam a exl-
blr hoje o primeiro filme por-
tugriês para o mundo "INES
DE CASTRO", notável reall-
zação histórlco-dramálica do
Leitão de Barros, Inslgnc cl-
ncasta luso, responsável por
tantas obras de arte do clnc-
ma.

O argumento desse filme,
como logo se depreende, foi
tomado á historia de Port»-
real, focalizando porém os ul-
limos anos do reinado de
Afonso IV, c o grande amur
ao seu filho, Pedro o Crú,
amor que deu origem á cons-
piração que terminou pelo
bárbaro assassinato de Inês
de Castro, a "que depois de
ser morta foi rainha", como
cantou Camões em seu poe-
ma imortal, "Os Lusíadas".

TKUtOS NAVAIS
A pifo d citam

Esteve em nossa redação um»
numcrciea comissão composta da
carpinteiros navais, operários da
vários tv. a leiro* desta Capital,
que vieram, per nrmo Intermédio,
opclar para o* ccmp-nhelro» ain-
di.-.iií.- : no sentido de qua

I -©rapai cçam em massa A tuaena-
i blcli». d" amanhã em seu Sindl»
, rn»o. visto tralnr-sc de Importan-
, :£•-. .. ijiiiu» que devem ser dls»
| cutldos c deliberado* pela absotu-

ta maioria da classe.
Dc modo especial, a comissão

que not procurou, apela para »
compareclmento dos companhel-
ros carpinteiros dos estaleiro» do
Loide, Organlzaçáo Lage, Con*-
truções Vitória, Construções Na-
vais Monlca S. A., Cantareira t
estaleiros da Proln do Caju.
SNDICATO DOS TRABALHA-

DORES EM CERÂMICA
Amanhã, importante assembléia

Está convocada uma assembléia
para amanhã, as 19 heras em \f
e ás 20 horas em 2.» convocação,
na sede do Sindicato, á Avenida
João Ribeiro n. 37. 1." andar,
com a seguinte Ordem do Dia:
a) — Leitura dn nta da sessão
anterior; b) — Aumento de Sa-
lárlos e c) Interesses gerais.

O presidente do Sindicato insls-
te pelo compareclmento do maior
número peessívcl de associado*,
lembrando que, tendo sido denun-
ciados com os contratos colei 1-
vos firmados com vários Indus-
trials empregadores, trata-se de
discutir um novo renjustamento
de salftrlos, compatível com o au-
mento geral registrado no custo
de todas as utilidades essenclnl* A
vida dos trabalhndorcs.

"Alvorada do Bra-
sil" em sessões à

noite e em ves-
peral

Reabriu-se ontem o Teatro
Republica, com a apresenta-
ção da Grande Companhia do
Revistas "BABEL", 

quo obte-
ve Invulgar êxito com a fce-
rie "ALVORADA DO BRA-
SIL" interpretada por um
magnífico conjunto liderado
pelo querido cômico Mcsqui-
tinha.

Os espetáculos a partir da
hoje serão por sessões, ás 8 o
ns 10 horas, estando anuncia-
das para amanhã, Sábado t
Domingo as duas primeiras
vcspcrals.

Sindicato Nacional dos Contramestres
Marinheiros, Moços e Remadores em

Transportes Marítimos
(Fundado cm 23 de outubro de 1904)

Edifício próprio í, RUA SILVINO MONTENF.GRO 102 - Sobrado
Telefone 43-2296 — Matriz Rio dc J.inclro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato Nacional dos Contramestres Marinheiro*. Moço* t

Remador** em Tramporle* Marítimos convida a Iodos os seu* ouso-
ciado* quite* c cm pleno gozo Social pnrn comparecerem ã Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-te no dia 20 do corrente, ás 19 hora*.
cm primeira convocação, ou ás 20 hora* em segunda convocação, com
a seguinte

ORDEM DO DIA
1' — Leitura da ata nnteriori
2' —¦ Dnr ciência nos companheiros dn renuncia do conselheiro

e suplente junto á Federação N. dos Mariíiniosi
3* — Eleição dc um conselheiro e um suplente paru representarem

o Sindicato junto no Conselho da Federação dos Marldn-o»»
4' — Assuntos gerais.
NOTA — Devido â importância desta assembléia, n Diretoria aoU-

cita o compareclmento do maior numero de associados.
Rio de janeiro IH de julho de 194$,

A DIRETORIA

.,1,-
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ii» imii/wi /ii,ui/n:

Em 1935, algum**.» íamílir*» p*tul.»ta» iniciam o desbrftvamento do sertão paranaense e trabalham
a» terras dantea abandonadas — Am.-.....,'.,-. de espoliação, apelam para o Diretor Nacional deCicografia, Terras e Colonização — Regime do "filhotismo" e do terror — Um tremendo libelo

contra o interventor paranaense
*r>»utt«?A*L mlvend*» at iram»
«•«V* (tas Nnt3eitTir.it**, mtatm»
rt»t»rarn-í« peto trrtâo cta Ps*
mn". dte4torav»i,tto uma r#»
SÜM» dínles ImitrimetrAvel. .*:
etsmttsnm a trairá'..»*, «lart*
tio trlí» o ptasvtaa Aquels*
terras Aüsila ea» iws, em Ja-
t-ttaptiA, remarca tle fjeresno»•artt enuiiam apenas 13 fs«
Blpi «mpon»**»* Coroe» «is
ftilva, PiRlo da Rllva. AIDatai.
Is.*.4** Roítritue,» e ouims. tlHa
ha.ia atiradas, Tudo t*ra íel»
to por pirada» d» cant-iniu»
Ma» em iít-i. fiquei» sent»
)iero!c» e prosrt-iaíi.a entre*
esta ao t**»nti*.o. par tis
.*.-.;.tirutda, » primeira rodo»
vi».

A Ir.au-tira.Ao d» «ilrads
r.-.ti'.-- i tam a presença de
•.ulondndts de londrina. d<
Cerrsnopelts • da do direto?
de Oeofrafla, *>i*ra» * Co»
lonliaçâo do Ettado. Palsn»
do er:-. nome dot habitantes
da rt»«iJjO. o sr. Ângelo Oa*
jardonl fet sentir qoe » e»»
ji-rar-.ra do *»VO IT» que O
K»'.»do dividisse at lerntt r
as en.rr **>»»*» aos "potsnn»
tes". para que •*-•¦.<•» flcastem
tranqulloi. tn.t-ant.dcta rjontra
qualtqurr eventualidade», po»
dendo aprovelu»»!ru ao ma-
xlmo,

08 LOTES SCTn.TOIAS
— De fato — continuou o

ar. Oaiardonl, que JA nos hs»
via prestado a* «nformi**>*»*s
acima — em 1M1 o tovi-rno
ne u Intcto a Sot-raTâo de uma
penuena «•>!;*. Ja então o
iiúmero de famll-a» rra **-***•
tante Brande, e os ><*lta, a'e."n
de «fastados do centro, eram
pcouenos demais e por tsss
íoram chamado* de "lotes

«•stpujlur»*'*. MuüM f^anrit
r.lo te imnftjOTraram que
lhe» iimatem, nesta dltltlo,
uma par.** tJtst (r-rmietioríat.
ff*ma Internadas, patto*. r>»
cada», tt pr»;e<!a*aun. A tat»
potla ft»! » irr"**»o ria Ja**
Maria d» oliveira vutw» Hss*
vs, Sotê pinto nio lal p»esa•wque a tm'ttío nâo o enron»
trtatj o rarta muros f»tvt»í.
rum mstti ira!««s ou forim
«mes.adtH.

v» n*NnovARio
C0RIUPT0

rmsweulndo, informou»
not:

•-. Na» terra* devoluta* Jun»
Io â Co'on!a ja-.!3i>-»3, fã»
iry-a&ads» eerea de at**) fa»
mltlas. O diretor de Ct-Vin.»
ração do Ettado tt. Anionío
B'tti!a Itíbs» frprirítti eta*
urras tm rrar.de lote» e du
Uir)ulu»as tjnlri» o» *¦" i* pa»
rrnles e amlftot coirio. por
exemp'0. os sra. Kefon Rt»»a*
Oomes tpasador do Estado t

Em 1W5, alrrumaj famillat
que !•« A po»ult*ror de um Late
em outra eltbat, An-erlo Lo»
pes tt*»tter**lhtto áa V*»pJ.i»
Eem»rdo FlAvlo (Indutirial
em Ponta Orostai e muitos
aturo* que nio pre-l-ani .*•»•-
St, iirr.ii nem de «-etpw.hr
pobres eamnonf se». E" a mes»
ma situação qu» *e v*r'l'-a
em Água da Cobra. Atua do
Cedro (onde rstio If*c*tltz»<**L*t
mais de SO famílias, algum»
hA mais de 8 anosi. nos ealr»•ros do CcntenAtio. Otnreel.
Ac.:a E< ::;*.a. Paru. ?.'•';'.'.-.
de*sas famílias IA foram des»
pojndas de sua» benMturi-u
e attredns A rua na mal» con-
rtleta mlsérl».

i-ii"i. i i. .. i in ..
nianita dos («Ua*» p%tm*

tm toldai p*ta unp«v«**»s tn»
liitdHi.» uma »ni*»«ii*!.», ,r»t
ei «'emeniot do lâe teifiam*.*»«
t* d? * o'oni*8»'ft» Uirla {,«**?*
ram par» s«»*ar. t*ei4*e a
s-meaça aiA a len"a'|ía de *u*
tonto, lermtnando coia mi»
nha prt*âa em «íl-^n-ífo de
45. Ventío elea que eu não rre
dobrava, fttl ra"S»'tia..., »m
notembro a Ir a Cur.t!,>s dtt»'«Ur tem o dtreior um tshno
vifjindo ttmfoer a r.iuseâ*»**m pr«lutfo do ei,«ma. **!*)*
't.w era arena» umn làUra
cirüt r-t. pornue ps*is.*»a tt
elei*t**rt. a coita ctantlniuu r.»
mesma eu pior, Tttnio wilm
ot» na eolan»a Icsrt. *ír|*o*i
Hlt>a.i vende lltuínt deftnillmt
e Anseio tope.* vtndeu a u-n'araorit4-» SOO alqueires dessas
terras. Ennuan*o o ness»r ea»
brtlo perece á n- ;-.*.•.» « • r*-
euttos, sem meie» p**r*\ sr*»»
a:*ilr. Ot ai"i!-oi do ri"•'¦¦¦ r «•
m» ateunteusdof An Iníerven-
! rr do E».-tt!o ati--j"«• -i. mn»
i*«** iail*!i'id!í*s. r» t»i»**r» cl*
llvarem e'rs mesmo, mas ttm
pra vender.

COMti ?E t^SSEA! -VEOO-
CIOS rOSIESTICtW

O ttr. Oalsrdotn pr ¦¦- «»»-»»i»»-
AU nas terna devoiutsi

nio tartít» a con*orn":i-'a. A
.•onstrncAo de t*-*it*a'l*i< * ffivi
f-or fm prote*r!do do tlii«*"o.*.
Fô cxlsicm dol» !n*»u«ír:a,*f.
porque rô podem roonlí r nn4*.-
ourr lrdfs*ria *í»m »a r***í-v'o
romenUmento tamMm dc
dirclor. e este só di o esn*?enttmcnto quan*io Ità **mp.-
nho de teus prot-^dor Cam
I*ío dá»se o "trii«t"* dn ma-
delra, porque o colcno só pode

VIDA DOS CAMPONESES

*e,!ij(*r a msdetrs denlro da
riiá»'a= O indusutal psn ia
fme'ro» per metro eutitc»fu-sntJo es de lar» ps^am dt»
SS a ao, Rífeflttç* wn mamo*
ris! wt*t*ndo tt** s«tt!a*â*i ao
Inierventer, peítipr-o A no»
m*fç?o de «ma com'»*!*') d*
Ií#s pe«e^i — itusa da eon»
flAnça t**!e. »ihea9i ao n*ur»
f?m;n!o, e »'iaa Indlesds p?Ij
pmo — pr.*-» abrir um Infiue".
t:?o e »pttr*r «en»e*i Irrtt-ful*»
rídfdfü. o m?mnrl9l nâo ll»
nha carstrr i**9ll*l70. ta-ts
M't» fel enfi>.n*lnhado ps'o pr*-«Vfnte t*o P8D U»csl e psrm'm. que naquela foo*» p*r»tenela A UOM e a reir*wn-
leva. O Irilttrffníor, dr Itri-
rll Plnhe'*-© fíaehado, nrotre-
ten limar ptwldénelas o até
frrer rma visita a JsrrusorA•.Ias n.t*la fes e o me4** orlai
fK**tu erriue:!do na itaveta.

APAKECE i • m COMISSÃO
P»nalbando at sutis deílt-

rsçtVt. d!»*f-noa amd.a-
— Em m-Mo, ao^reTeu IA

rma ef)m'ts5o e*«m")o*'a por

ra*fte-reram ráo**? ds ler» psrfempra. D*nots f»ea* c ji.
Itr» femüíe», num lotai d?tia. r*-fii'er*ri*m nowrníriP
Ifo1* «e» hiirra rpennle.í? tl9ffã f*.m"'*s« •* !•)'*-»* *»'•»« ff.»So Bmra-aéas de d*í?*eja
*!f*9 tttllfW, Ot lf"4»r"» "-'.»
tm p*.o forem «i ^a-ha4"»»,
Trít vres li estive n» m%pWívo errtrs t*o **T*e*Ar«914»*»
Pres't*entr} d.t R?m)> 1*9 •nr-t
o rpt?rre**tcr. * •""•a ***! rt?»
rslvldo. «*o eentrâr-o. o tn1 »?•
vencer ln*lou*o m»». «ií**.***»
eae e» lera* «*rt Ertad*) rio
rrrm nara peSrr-A»*, rtpkt*
msndou quo re»i4r*"-e*e^m a
**nt9, o rue fl-írrm ****** r?»
íullrtif), A-orn ••••¦u^rwtn r»t 0, „,,....
lerra» Ji nor t*n "--«n^fi*4'»- "«f*4*"
***>», r* F»-»»,,-»!f>* f»»»»***!»*!!:
«lullo Crj»*?» flsea* da fs**n»
***x t.'•n•»*f,•*,'l• pr i.tSo, »«n-
•»?r»he'ro: Mêinuel !tiMst"i o*»
t*s!*í»nl'. »»u?r»**i Pn•*•**«t•t,, d?
T"*fa; Sn**, do Aguiar;
••««.«•ri» «» oi*'"**.

Coníou alndn ou»,
•"•¦rro. eer*», •*"**• «1 t*oil
»t»,».r,ii *»« **a«»»» d* «"ÁHota 1

I'" '--iaatTttaM. * l ' *^mmMmmwuÈÊÊÈÉB!P*y:' ' ''^WlÈÉÊÊÉÊÊÊ*.

iF^ím- . **at»a..a*JJ»»Mffãy!»4a ¦-- ¦'••- ->———»¦»— Vrl*^»aHaaW :^»»^«*-*^'4<«t»»*av5"

' *Vj»»!*!BÍ ^^Wafí-^L^Bal ¦¦¦'''¦ -^L ¦•"*^'*r-" W .JlP-JBrJ^T^-»»* ^aaaaaaai^^aaaaaal

tj\j-a ^LbVLb^HH ^^^^^^^^Btff y*m ' n*,: 'q. '*¦,, 
.<*.£L&ÓE8l£2smmmmul9ami*.

m*mmWSmm\ A ¦¦•.'-•¦¦¦¦ «*^**»»»P»»M*j»»'* -•""**>¦ ^*- ^*. *i..«*>*«1l»*^i*»aWi»»»i»*^**^-»^,,,t-^^ •»»»»^^^»»t-;-**^r'«aai»»»a»»a-i»:-. ^****jf

» ptraaara"!» 5e«it«fl Afe'r*tifi «fa Ca»*)» e StiUnso 4* $o*sa freire, c-o-i?«».'...
im 4a ar, Aaatlo Gafarão**, q.-*.-*> falaram 4 aoife tepmleatm.

entida* caetV».
tr.-.rrr

Unido», elw oodfrii
ttt»» d!flCuti!*dr, 1
...4 plctet «vnlmiffo».

re!o pro-íTeifo da nos?» ten» t Ufa» camponMat on
Os campcne.sej saoem, corlu» de» oulrat, poderão lerar
do. que tó te ort*rit)i»indo. em I para a frente suai reivindi»

u-£ Re;e;Í6do o Plano De Intervenção Nos
do'» funelonArio* do t>«ií,r» tone*, rati^moii a r** umn vtt» kl ir»/ •s*x»t3«r^^

ôsr-olonost**'^^^ aprovada pela Junta Gover*

-l.v.i.itfr o tarobtrma d* ftrr» I rctolvtr o prohlrm» d* !••.-•«
uo li.. ¦ I .- abrir nrura* pft«p««tiva« para o dfaenvolvlmtnto
Imiutlrial do |w»I». portjúf »o tom » terra rntregu» ao povo.'cm i .'.-.- do* <;-.ic a trab-alham. poderá aumeotjr o oivcl da
vida dai f**.iridt*t nuittct c crfactr. como tt toma ocecaaarío.
o mercado interno». - LUIZ CARLOS PRESTES.

¦!'.:.-.. tirreyimcntnr ot camponcaet c o, habitante* do Inte-
dor cm Boas. clube* t coopcriitivdt. cr» tocledadca dc amlgoi
do povo tio luijar. prccls.imn*. porjm. levar cm conla. primeira-
mente. »eut prublcmat cpcrifitoi. devemot caludar cuidadota-
menie *uat relviadlcoçEc» mal» aruiiil,:-.. aquclm pottlvclt ti*
teretn conqulttadat. aquclat que conatillem o tcntimrnfo dc toda
¦ moita do local dc trabalho». — PEDRO POMAR.

tor da eolô*»la. P4***-!*"* Air»*,--rpr» R'bns. entn mim.
Aeonlwe oue en hsv"*» romrt.
(¦ra n defera d» it. et»»*»*»-!', »»*.
«!r*entr» na t»»rna dn Cobra.•*!'*- ali mora hi ires «».**«, i*
lf4*.'*o recmrarado t-e-afen-ri-»*
1*8 outro», e mt» o «*irr4'i- dn
O-lênta cln^amfnte •.'ir.nu
mrs'» díles rara si Ou*nrlo
tpm n» !c*»"'r ou" era ln*H*»n'i
n**T do rar*n «-".ra h"»*,fl"|n
nrónrfo ele ten'ou t*f!frf'f*>tt«i?»
mi e ehfoti n «oear do ve-
vó'ver. Pois bem. veiu n Co-
m'*.'fio. íleoti na »nla do di-

iti,'*'i,*4*ffl
R*i **"*¦•', fctmtia, a tPttn-

«*?(a rs*a * (¦'•>»(»"*"i* *" tr»»»»»
»-»m 51 f"*4».!!*)» P*»nt!npi» dí**otp», »*f*r e*!rtrn»*v). m*m ll
»'»•-*»«* io«n ft|»*>n»!i itnrnvi
rtí1!! O •r****^*^**^??**>**^l'0 **}% Xls*"" *
¦*•*». e f*t*r"f'*'OS •'a«r,»f*»|i, p*.-«rui •n4*ft*w *t*»*»**»»!t-r*ft*t
*"¦"*!>*, r*4n">»')*i. •"r*"*.** 'r»!-»—».
mp'rho. psir*'**». n-ri**—,**^
a íer fera. R r»re*em d,*'t"- j
•fX»*CS. H"* P"n'!!tf!0 - A »!•}
H-f-m re* eon*a — d!**, nos
roVme*: "Isfo t» nt**o. r"t*'iu;
»'o*.-o «uir. no*sn »•»—'frio

nativa da União Pan AmericanaIKRíir.an-.ea das R: publicas ame-
ricana» aprovaram e irantmttl- ^^^ ^ .j, ,rarn a trut covcrr.c» uma propo»» . \^° Vn-cTct^ doa E?la«l«sta ru qual «Knwitlam fontial- «m^»»*»»'' a»»»-»»»»
nume tra tíua Intcnlr itos nrrtfO- •l4T"OT4:,U4t*» •
cl-s de* ouat» palies. A Junta' ** S*a**** Ostajrnatltra te reuniu
Covcrnaiitea da UniAo Pan fVm»- *» »»**i>*»iU» eipc:ia! as 19 hffr»t
ri-ana a*ci!rni u**anlm»tncme o de luje. As autoridades dlptt-itiia»
relatório de teu CsmüA tobre a «iras cr.iu.-am qus a ivedsçao!

I>a*<t»! r^O *i!!r*a*

dlriütdo r^lairras dcitrespclloia*,
aftrcdlndoa a secoa e pontapés.
Diante de tat perversidade e co»
vardli. Benedito prtxurcu tu au-.
toriti.ii!-» competente» a Um de |responsabllliar o agressor, porém,» ,
nenhuma provldincla por cias foi \ •-,m',r>'''*» a llnerrlnde (e*e pôr

reler da colínla E eno»i *nto \ ver if«*t<(»n" Elomava d?no'mpnto o dSrftv?
e mal* dois latimos nmr-ain-
vem os quelüc*»*» e os Imps-
dlem de drtr dcpn'm<»n»o. só
tntrodutínr-o nn .w'n o* mnl-
po* e nroicelrin» do Denar-
lomento. Dhito tt**->$e% f*»t*»«.

n*- d« hn-
•in^n e*'rto

LEIA HOJE O

('•"•¦!, r,!.- ¦*«-:-:«. tto dirfgld.»». por curta, ou lcvoiliit ptttoalmente
» TRIBUNA POPULAR, ao Pcrtido Comunltl.» do Br.»ill. no tenador
Luii Carlos Prctlct c A bancada rnmunlit.» ns A»»e-iblfia Coottltulntc«
t-rucltai «r .,-, I -r-,-.,.-, 1 de Ciitnpnnetei vlndat dc todot ot recanto* do
pot*. Rcunldít cm «Vida dot Camponeses» ou publicada* noutrai pa-
glnct. cm reportagen* t catrevlilsi. ciai motlrarao a otccitldadc. para
e caus.1 da democracia c do proqrctao no Braall. da liquidação do
monopólio d» terra, bate econômica da rcacAo * do fatciinio.

— Segundo nos relata em carta,
o trabalhador rural Benedito
Vieira, residente no município dc
Campos. Estado do Rio, o filho
do proprletArlo da Fazenda Can-
tagalo. Vicente des Santos Silva,
agrediu estupldamente no dia 24

de Junho último a mAc do mis-
slvista, Impcrallna Vidra, dei-
xando-a bastante maltratada. —
Conta-nos o aludido trabalhador
que, naquele dia, sua mAc lol re-
clamar do fazendeiro a falta
dAgua, havendo o filho deste lhe

tomada, continuando o filho do
fazendeiro Impune c a ameaçar
com espancamentos c prlsAo cs
colonos que censuraram o aeu
procedimento com Impcrallna.

Na carta que no» enviou, o tra-
baihador Benedito Vieira solicita
intercedam:» junto ao SccrctArlo
de Segurança Pública do Estado
do Rio, no sentido de que seja
aberto Inquérito a respeito do la-
mcntAvcl coso.

— Por Iniciativa do deputado
pessedista Carlos Pereira Pinto.
rcallzar-»c-A no dia 10 de Agcsto.
no Teatro Municipal de Niterói,
um congresso de agricultores flu-
mlnenscs.

Nesse eonclave scrAo debatidos
os problemas que dizem respeito A
agricultura no Estado do Rio c
aos fazendeiros donos das terras.
Segundo foi anunciado, o sr. Pe-
relra Pinto pretende unir os ho-
mens do campo aos da cidade.

em dt'v!t*n n hon"»t'd-».*Jí! das
autoridades do E.'nr*o 1» ro»
so.vfires passar n cfoh do
memorial e conto de ni-nimas
fias rue'xas á bancada doPrrtírioComunista.por"ue. e*-
tomos certos, ho'*» de oue 6
o *'n\"o' or-âo ooittlf-o oue de

nor IA, afrontando os d***-j
mande* e o hrtbr dn nolVh.'
rs rmefts c a* humllh"t*t*tss.
rop"."n*!o em "hA d? havr-r»|
Justiça". No memento cm;
rue ej?r?vri***os. Samuel e;
P»4nHa*"o IA devem ter eb^r.-j
do t*e volía a *vo* rolAnms e •
continuam c-ernido. l"»tn|
cem centena» de feren-í
epmnone*''»-, qu-! ft Imtlr»i'
rhc-ue até IA. acabando 0|
lerror. o es^trho por part*
drísss fun?'rjní,rlt-i- sem e«-
crunulcs e traz^neti a tran-
ou!lldr.de e a ««"uren-a nnral
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fa»o se Interessa p?'o novo «s j rve r.c.-rrm trabalhar cm paz"ela emt-n^^ccAo pnl,f!',.n, e •
erort*m'ca de ncsia PAt-ln, jTESTE*'T)Nr»»**! V. VÍTIMAS'

DA OPRESSÃO
Juntamente com o sr. Oa-'ardonl, vlcrrm no Rio dois

rompor.cies apelar ao Dir?-
(or Nacional d; Occgraflii
Terras e Colonl'acSo p-rn•*ue rcolva n sua s^uar-ão
Trata-rc de Sar»uel Marques
da Cunh*». do Biirro C-nf-
üárlo, e Santlato de «Snuza
Freire, da Cn!on'a de Atua Bi-
r>'ln. Ramiisl coni*» oue, em
1043, ele e mais 105 famílias

Escc-lha utn no foimidavcl
sorlimento da

|SIft
lV 7*1l/í-í !

Montcaux nao-
dernos desdo

Crt 05,1
95, URUGUA1ANA, 9r-*»!

DE DEBATES
Di-tç-o dc MATTOS PIMENTA PUNIO 0"4tNTANHEDE

« MAIUO DE BRITO

DEBATES E POLEMICAS VIVOS E ATUAIS

• Colaboram, no numero de ho|e. PIRES DO RIO, HERMES
I-If.TA. S*2GAOAS "'lAfA. DAf.1"7'. P.a»""0. |r»n»"-v
CAT.1AP.GO. HENRIQUE ROJIO. PADRE ROBERTO SA»
UC1A DU MEDEIROS. HÉLIO GOMES. ALOYSIO DE
PAULA. Ar.npRTO RENZO. MANOEL* DE ACRRU. PE-
DRO VERGARA. ALCIDES ROQIA MIRANDA. G. TE-
LES IUMCR. PLE.irs CATrTAWi-n-T. iv,-.-^.»-.„ mv
RIO R. PEREIRA. MATTOS PIMENTA. DJAC1R MENE-
ZES. SCP.UTATCR. etc.

Debites c po!c.-iic:i. no numero de ho|c, tobre InRaçao.
dlvo.-clo, cutoaonia do Distrito Fedcrd. cspIKCaso. prob!:.-na
da t-etcrctilcse. crquitcttira. c»p.*t-Ili!r.o e tocirltr.o. de-rocra-
ciac co=*.un^=o. p;rlancntatis-=o e prcildeail.-üi-a o teatro,
hüblu,. . para o povo. cduccfüo. Partido Trabalhista, ele.

LEIA HOJE O
JORNAL

DE DEBATES
PRECO  1 CRUZEIRO

»u-er!ilri if-rtlrA para *• r:»r»*-*- a
que é rcatmtnie 'InlriTTtmçAo-4,
ao dizer ru Sr-cçAo Oitara: -a
r-.".f •*•«"•:-•.'.'» por um ou mau *&*.*•

da», dtrrta cu Intürriamrr.ie. aas
por qualquer mauro, noa asaitri»

> ics Internos ou cxtctn-iort de co»
tro «:.-.-.:-. 4 Inadml-ilirer'.

A pmrwiia foi ratjtnctlda »' «Junta o -.-. rr.tti'.a pelo Comlti
das Ol'.o N.1,6--: — Estado* Dnl»

: doe. BnuiL M*xlro. C-tombla,

I Peru. Bolltrla, Honduras e Nica»
rA-.ua.

| .'.Vir.-l DA REDAÇÃO -Ate-
, ¦ :•¦:e-.v. que acaba de .»».» adota-
j da unanimemente pela Junta Oo»

vemaUva da UnIAo Pan Amcrt-
cana. em rctaçAo ao direito da
nAo intervenção nos negócios In-
terno;» dos países do Hemisfério,
tignlflca a drrreela da propôs!» do
chanceler do Uruguai, Eduardo

| Rodrigues Larrcta, de lntervencAo
* coletiva e multllateral. lissa pm-
I posta «Larrcta fot Imediatamente
( desmascarada c:m energia cm
, entrevista concedida A Impren*»

pelo Senador Luiz Cario* Preste»,
. Srcrctárlo Oeral do Partido Co-
j.-'**istn do Bra*II. devido «o *-*u
. caráter rcaclonArio e Impcrlalli»
j ta Poatcrltrmcntc o Governo uo

Brasil, através de dcclaracAcs do
Ministra JoAo Neves da Fonlouta
c do embaixador LeAo Veloso,
manlfcstou-ze contrArio a usa
proposta que se afastava Inteira-
mente dos tradições políticas in-
ter-nmericanas e representava
ameaça a soberania dos países do
Continente.

HUINZENA
DOS

SALDOS

BERLIM. It (U. P.) — Dois Jornali russos desta capital exl-
piram hofe. data do 10.' aniversário do regime de Franco, quea ditadura espanhola sefa -liquidada" tão rapidamente quanto
possível. O orgia do exercito vermelho nesta cidade "Taegllch
Rundschau" advertiu, em sua primeira pagtna, hofe. que "a Es-
panha de Franco nâo representa um perigo de pouca monta
para a nova Alemanha democrática". Afirma que a Espanha é
um foccVde nazistas e de intrigas contra a Alemanha democra-
tlca, acrescentando que "muitos nazistas fugiram para a Es-
panha e vivem tob a proteção de Franco."

ARGENTINA — O ministro do Exetcrior Bramuglla negou a vera-
cidade da Informação sobro um tuposto acordo armamentlciorusso-argentlno. — (A. P.)

f*2HECC*SLOVAQUiA — O Partamento Checo ratificou o pacto de
| assistência mutua assinado entre a Checoslovaqula e a Iugosla-

via. — (A. P.)
r
XfVBA — Em protesto pela prlsüo dos trabalhadores da fabrica de

adubos químicos de vVelts. Pérez Si Cia., mais de 1.000 cpera-
lias da Industria de produtos químicos paralisaram seu3 traba-
lhos. segundo comunicou o dirigente Juan Carbollelra. O ln-
formante acrescentou que a greve tem por finalidade reclamar
a liberdade dos companheiros presos e a reabertura da íAbrlca."fechada por disposição do Ministério da Saúde. Também 03 em-
[pregados cm Armazéns devem solidarizar-se com a atitude as-
sumida pelos trabalhadores de produtos químicos. — (Prensa
Continental pela Interpress)

fi-RANÇA — A Confederação Geral do Trabalho reiterou sua lnsls-
tencia em favor ae um aumento de 25 por cento. O sr. Bldault
e o gabinete anunciaram hA dois dias que o governo nfio viarazfto para a concessío de um aumento de mais de 15 porcento em algumas categorias, e a CGT reuniu sua ComlssAo
Administrativa para considerar a posição do govêmo. Ante on-
tem os trabalhadores organizaram comícios monstros, durante

*s quais exibiram a legenda: "Aumentem nossos salários". (A. P.)
*f— Um comunicado oficial anuncia que o govemio da França estA

dleposto a eliminar, a todo custo, o mercado negro no pais me-
diante o controle da distribuição de alimentos em todas as
grandes cidades. Para Isto, o governo estuda a adoçAo de me-
dldos saneadoras, Inclusive a impcslçfio da pena de morte paraas pessoas culpadas de operarem no mercado negro. — (U. P.)

(HtA — O Jornal "Zafar" de TeerA Informou que o secretario da
\ FederaçAo Mundial dos Slrdlcatos. sr. Louls Salllant. chegou ao

IrA a fim de visitar ns zonas petrolíferas anglo-persas e re-
Velar ao mundo a conduta colonial dnquela companhia i.a
«arlmlnosa prettiAo contra o» trabalhadora». — (U. P.)

,jWGne-i.,AVTS. — Uma font» orflcial tucroal*ra nvelcrti ter» a sen»-
fí,! "iKb.r!!'"iií-n;j r»rcSc>"a-i>t 9 m»** frtw» dentr» aa penso»»«a» roíam fusUadft» oaita-m, ícr-o** «o ttrem «Wo •W.rBdft» *,
jamâáM4»§ tim» tmwmzlmitbm 4m -.toa.**, ^«rcwtro
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que Mlkhallovltch foi para a morte suplicando • chorando para'lhe ser poupada a vida. — (U. P.)

POLÔNIA — No proctrso contra os criminosos do campo de
Stutthof. que se realizou na cidade de Gdansk (Dantzlgi. o trl-
bunal apresentou as declarações das testemunhas Szozczesny e
Pazla. Ne-tas declarações £&o consignadas, entre outras coisas,'
que em Stutthof cra ade-trada uma certa quantidade de cfi.es'
para serem lançados em cima dos prisioneiros que tentavam es-1
capar do campo. Esses cachorros não tardavam em dar conta!
da vitima, que cra despedaçada em poucos momentos, O3 restos •
eram exibidos no campo, para atemorizar os outro- prlslrnelros.'
Relatando as condições do campo, a testemunha Szeczcsny de-
clareou que os prisioneiros ficavam esfomeados do tal maneira
que terminavam alimentando-se com capim, folhas e restos
achados no lixo. A testemunha Kozlowskl, que trabalhou em,
uma brigada de transporte em Stutthof destinada a tra-ladar jos mortos, declarou que carros carregados de cadáveres eram
arrastados rumo aos crematórlcs. Cada cadáver levava atado |cm uma perna o seu número de prisioneiro; e um selo no b_aco 1
esquerdo que significava lhe haverem sido retirados os dentes
de ouro. Em alguns períodos, quando percebiam diariamente'
várias centenas de pesseas e os crematórlos nSo davam ven-1
cimento, os cadáveres eram levados a u melaro no bosque, fora 

'

do campo. Al era feita uma Imensa fogueira com as corpos a
que Juntavam lenha e Inflamaveis e que ficava a arder horas
e horas. — (P. A. P. pela Interpress)

Um porta-voz do Ministério do Exterior disse que, provável- j
mente, serfto realizados novos Julgamentos de implicados no"pogrom" de Kielce, mas o público nfto terá pcrmi-sfto para as- '

slsti-los. Declarou que as sentenças anuncloram a execuçfto dos
primeiros 9 condenados, o que não foi publicado na Polônia,
uma vez que V\so podia provocar novos movimentos anti-Ju-
daieca. — (A. P.) I

Um porta-voz do governo anunciou que Arthur Grelser, ex-'"gaulelter" nazista para a província de Poanan, será executado
em Poznan dentro das. próximas 48 horas. Grelser foi conde-
nado recentemente por colaborar na guerra agressiva contra a
Polônia. — (A. P.)

TURQUIA — Serfto' realizadas no domingo próximo os eleições ge- I
ral» na Turquia. — (U. P.)

UNIAO SOVIÉTICA — O comentarista da rádio de Moscou, trans-
mltlndo ardorosas versões das condições da zona soviética nn
Alemanha, dlese que n Ru"sla fez multo em favor da de-nazi-
ílcaçüo e da converefto para umn economia de tempo de paz.
asseverando que nos outras zonas aliadas multo pouco foi rea-
llzado. — (A. P.)

ÜBUOUAI — O Ministério do Interior m-ugualo desmentiu cate-
aorloament» a» Jaiformaçtèje» do corre^pondeinte do "New York*JOtr««*«'' r»«iju»»rttrí rja qitai» o «Tt>T»mo urur/naio h»*1» estabeleci- .

._. tio » c^aiur» para 01 à^tv&ot dut^sdo» ao «trerior. (U j»j [ 9*m*^m»t»míSm$',

PlfiíH PRRISIEn-SE RSTORIR OlinDH R1TZ STflR
COlOIlIfll;: -pjlliilÒH ¦ HM • 11ASCÒTÈ
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o PR/MeiRO riLMe português
PAPA O MUNDO

•que depois do se' morta fo. rainha*
awüonio.»»»cf" "K «s »rt 10 «jiyi

%$aiié ^zaçõo

d)ta«vdtxa.
COMPICMCNIOÍ ««ACltUAr»

Vm. d)uoma. de
oamj&i zoma
oi-cbie volvia
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mwWm^jJMSW,. 'ÍTMfi^t - ¦ "m-vi:¦'-. 

Mt-aW^BMjjMIM -y:e\

mwÊÊk \
fç ** ;^8&s * \*¦' ^"ÍEHHiP-¦ \

!#--,,. '#¦ -' «ftti'slf»wK»^^ m

l'"í-.'.f. *>• Sl£7C^Jaa*^*JrK1 : "* ^,1 IliàTll lll Nl«¦"¦] ««aaff^Laa *jTTTi aa1!?»^^^ «^^lt»^..t . *tM*»,llt*«^ »J»»-3»|lW»K| aaaa**ajàa* 
laa**jáaW*aJi»a»«a-.l«al1^^

( A SAPATARIA RIBEIRO
J contínua sua alucinante' venda com todo o stock rc»

marcado abaixo do custo,
pnra dar lugar ao enorme
sortimento já encomendado.

APROVEITEM!!!

Sapataria Ribeiro
A CASA DO TR.Ai.A-

LHADOR

Rua Buenos Aires.

, 339
.Junto ao Campo de Santana)

Fascistas argentino*"
atacam uma sede
do P. C. A., em

Buenos Aires
BUENOS AIRES. 18 (U. P) —

Indivíduos não Idcnliflciiiln»
lançaram uma granada dc itião
na sedo do Comitê Comunista,
na rua Córdoba, ncsla capital.

A explosão causou grandes
danorj c ferimentos graves no
membro d„ Partido, sr. Gorolrt-
rio Komco.

,. ¦ tv-,; , ¦-« V . í>í->-.i

'C-^3©*yf-1

ra o material cn

Jí *^4mCom.m,M
i.'l,„

../'ir-. .. • filua-T — _ Invitid !' "-!-'.-.'
iiVrvei-Vi^v.iiVVíVJíiiVtiv.viV

::": ''-":;-'- *r"' ''i^m-.^ ':~~~'' '_ '¦' :"- i^ÜrJ
;:••:-•

'. .. *
-ifer1.-,...^,



k» - 7 - 1046
¦——i*« WMWWHmM.limM «M -MMiMii.Mi'*i«M>» t,_WWii^iMliMM*l*.%M»>_>«JlJ>i*_U<>l»l I_IWWIWiMi"i»i' 1""».Wi.» ¦>. - - »>MIU> -.-.t,», :»... t,,,»,.»»,,*,^»^^*.! ^»m.»»k |1|n urr "i Wwiliann,n(¥l.n.._|-_MHH » lIMlrt 1il>H.»»l>1.<|,I1-T »«im__«i ,i_>_,MI<ni».".H.'»«i ¦ - -i - UMt

Vjrf %^ lll i B^SVlli iL/i I I tra P<rt V«7 M.-** Vf 3 N| h- < I > f-m h i Vr

àP^I 

1 li) ! I 
IE3^aiJ IT^an A à k _á I C^i Á b P _,,?£5a^ A [IP-"^ fr1331 /P*^ A. k á W*\ ^"^

„ TVül | i\_ri IL #A IVl U tJ*J\ 11V" *Ji- \mtá\hii KJ

fiVITE os icíil-
U mentoi do l
«ornado

çíts SE
SlAK.cfüe reguJari-
nií.cçôBileml-
mas â dá saúde
i t:\-xsamnllw.

e Feüí!

oí do ? no, Ci^
às «ff!- Ea

GUAD01 S^C

k -i
'Fluminense 

e Bangu jogarão mesmo em São Januário
- 0 São Cristóvão leve os seus direitos asseaurados

Cstttttti* p*t* praMnti d* | mHi«9«i>!ik!t«. § fra d» i»**f
F-M-P,. m**t t-wtáo o*tm o\ttm*it*m*tn« a* tma ptw****
OOMAq Aii*.M*I d* ttutdi4# J M«.t»U4.a j»:ís* tm* utwta* tU*

*;: í-' '*> ' -• '

ü^pOÜTO DO LABORATÓRIO 5IAN\* . * ***

DANIEL CARPIO TENTARA
A TRAVESSIA DO
CANAL DA MANCHA
Antes, porem, realizará a prova Rcsário-

Bi -•: - ¦ Aires
ytll-vos Al i •« IS i.\ l'| - O atdttat ttretao T>*t*é Catpio,

ltttlt*tUido ptlt Aiwitihl 1'..ti i!«,Un.i4 v-« R^o «!«Hii:« tia
trolar * ti_.wt.u * «ido do iViíi dt M»i»th*. f*«M *ip!í.«n_ 91**

j (tiiimiijiki.i ii .|h<uu.-i IK< i«p«4ii<>« 4* fk»rtw ...wMismii p*»»
• (.ii Itni.niia Tod**i*. tV/pí • itMtit* *t» «** pa»!*»* tn-.t»* • ptov*
ft>> i-t.Jll-r-.u «n„ w~p<< » b 6 [jIlmÍB .> da t"*, Mil S'_, ._ul i!í ll.l
t««i.^ it.. Cu rnim;rio <"jip o prp*M m p-<4 tiBiaf unir • **«$a
tt tldtdtt d* RmjiIo t IWtwt Aítf». *»pM(«l;» r<'^ tliiao.u ia
SiMl»»rr.ltri .,u.lõ-rfU.» f* |-ik»h> M lontilo 1.'* 1947,

Hoíkar deverá se limitar íi dar um simples
lÉpe dt saúde no 4. P. Pereira Lima»galope de

cmnj-fu* t tin-cj. ttm tittttn.
tm * mÉM|i tia **iiip>*. pn*
e }**a tdac,

a JAÜVAMO, O LOCAL
C»rft-.-j *« *»<*, a $.¦.-:*;» «¦.-'«

usíéiojt* t «odwvift*.», «I4ta
P«_4t««a_ta >>.*» u •«.--:-.*::-.!«j-
tf« >'.i-<.f* ii* M«ia. A titdtta
a.-.* *ensj.»._.-.ít.5_i i«t,Mk*" ».*•#
a csr;ui4Í!tj HM_|Mb li«'-J«e P»*
ft.-». tmmtia •>•.-,*¦'strt* ptlo itmo
tm tttttmtta. Aamh, oi dei*
iitte.i.-o tntranm tm tnundi*
tt'*n*ot pata tt nttdanc* át te-

ttt t*«4a Ms a nau ado «It 8 •
Jtitatm o tampa ttcOiidát*,

UOMOl^OAOO ftixi
COIOSLÜO

Ka tt» rtunitd, • C««Mtha Ar-
fcttjft i-..'t-.t: ^.-4 a p:st*M\t ám
•ttffiiat tm ftflfttltll. i.vt;í«ti.
do a t*^.;o da v*uu para •

O à CfUSTOVAO TERÁ-
UVA QUOTA

FV«ti laiatwm U.tttws» tutuu.
tia, qua • fTtmio -»!».." w.» <::
raiid è «ta q-jou. aa renda mui

««*.%#¦

moticias de Toda Pa

PAREÔ
!(»• r-ii-i - Cri it *«e *• -

it ll.ll íti» - i '*¦>
m •¦-,¦,, a* i.* • a.* <>•¦.¦
¦ariu). Ka.

1 - t Okrtu. 3. Ctstoa .. 14
t Cascar»* X X .... II
> Trtau • Trla, Ort*M II

I- « K-iíU. N. >! '. • .. II
I Inforssada. 1.. Coaüio II
I :¦¦¦.. O, cerrar II

I- T IX-rly. IM r !M .. II
a !¦-->. 8. F*rr*tr« . II
18 R*r. U Ji •:'••» . II

t- \t Dtaatalra, J. Orac* , II
H VttutlB. XX  It
ItOalanta, X X  II

2* PAREÔ
t.ltl wirm - l':| IC.111,11 -

a* i4.il. tora*

1- i tna. i. >(p«-;-i i» ...
I Cotlara, O, Farralra

Em homenagem à Marinha de Guerra
Americana a reunião de domingo

í - J Tuta. W.
< ::..:¦¦. B.

• •••
F«rr*tra .

K*.
II
II
II
(4

I- '.;..._.. O. (',...-.. ... It
I M .' >_..!.. P. ". il:an , II

I- 7 Klia, O. Roaa  II
I 81*. 8. U»tl»U  41
I D. X>cdro 11, O. t:i:.-» II

3e PAREÔ
i.itl airtrm - Cr| K.010,11 -

át 14.10 korai.
Ka.

1 - 1 i'.-.-_,-: -». i. }'--*.. ti

II
ti

t-t Param*!*. O. UlIAa
Callu, E. Caatlllo ,

1-4 H*n*b*rd*. B. Intl-ta 15
I Htiptrla, I, : _ .ia . li

4- I r«lli, It. FrclUa .. II
7 Urltin*. A. Ari;.'.) .. II

4° PAREÔ
1411 tn.tro* - Cr| 11.161,01 -

I* 11,11 lora«.
K».

1—1 Rtmembtr, o. Orema It

t- t Matxl. I. Scuia .... II
t Slnpona, i:-l Filho ,. 10

1-4 Horu», A. Roaa .... II
I Tupan, XX  41

4-1 Klia, J. Meaqufta .. 14" MetMIco, O. Macedo. 41' ** Bocratca, 8. Ferreira 41
5o PAREÔ

l.ttt airtroa — Cri 14.000.00 -
áa 11,(0 korai — "iii-tiini:"

Ka.
1- 1 Demlr, J. O. sf-.-t ... 64

t Olman, E. Ooncalvea II
I Diplomata, J. Martlna 64

• -4 Solo, N. Llnharea .. 61
t El B&lero, N. C. .. M

Brigador, A. Nery ,. CC
7 Fiara, Duv. correr . 64

I-4 Dlogo. J. Mesquita .. 64
• ManlmbA, Duv. corr«r 62

10 Ara.onIU, E. Silva .. 6]
II Eldora, C. Brito ... Cl

l-lí Mexicana, E, CaatlUo 64
II Poliu», X X  41
14 Pongahy, L. Meazaroa C8" Cayuba, O. Coutlnho CO

6o PAREÔ
l.lll metrna (Pinta d* frama) —

Cr| 11.000,00 - aa 114* ho.
rai - "Betthn".

K».
1-1 Archota, XX  60" Evasiva, O. Roxa .. 63

I Aa de Espadns, N. C. 60
I Bombardeio, A. Bnrb. 60

I- 4 Albcrdl, P. Slmftes , 68
Anclto, E. Steyka .. 64

« Esquadra, Red. Filho 48
Duelo, I,. Coelho .. 60

1-8 Emissária, O. Ulloa 60
> Rollncho, L. Fontes 64

10 Brnnublo, J. Mosq. DU
11 Chlnfrfto, XX 66
lí Cayrú, A. Nory .... 68

0 -18 Alvlnopolls, O. Relchel 64
14 Acácia, X X 48
II Crlqul, O. Coutlnho 64
16 Glauco, J. Mala 62" Feílo, 8. Ferreira .. II

7o PAREÔ
3.401 metro» _ Cr» 14.000,00 -

17,04» horas, "Boítlng".

1- 1 Carbfin, O. UIIBa .." Armonloso, Red. Filho

Mio, D. Ferclra
CJulmho, P. Va*
Sclmrbet, X X .

6 Inil.imlto III, J. Mala
6 (Sranflauta, N. Motta
1 Chnro, A. Araújo ...
8 O. Oolero, S. Ferreira
0 Con PlerniiB, XX..' Pap.gay, j. Mesquita

Ks.
66
CO

67
68
48

48
55
67

4»
68
6li

AFASTADOS DO TREINA-
MENTO

Por terem recebido aplicação de
Pontas de fogo cm scus incmli os
"lelados, foram afastados do trcl-
IWmi-nto os nnlninls Disca, iU-ll.i-
di e Musicuntc. O veterinário,
Professor' Rení Stronard, íol quem'« ns aplicações.r—

X' * tttihn * tr*(r*M* 4*
t»u\nta trtttm*, t rtaBiar-*» m
iu.¦*¦*.!,,**-, *a r.»«»i. ttm a* **,•*
,*„H m*mtttUt* t •• "laitaN*"
aa*a<U4eii

1* PAREÔ
Pnial» — ItraiitttJor •.-.-. .-i

l)o*iu« i'*Kt»j — t.lia m*.
tr». t* i:,i-. : :-, — Cri
t:.«io,i»,

Ka.
II
II
II

II
II
II

II
18
II

1 - I n :»-»Vrri. W. I.'ti
t Ml*t«r X. 8 n*t»u
I Faadal, N. Motta ..

1—4 «tirou, P. Matuta*
I Ido*, 8. Ferrtlra ..
I ladra, It. Fralta* .

I- T tr.riri. w. Andrad* .
I !'¦... O tlrrm* .
I Avahy, J. PortUho .

4 -10 Fiapo, O. Coutlnho .
II Içara, O. ftlfta ..," Mantll, J, UU6* , .,

2o PAREÔ

4- t X*V*at. i. rortt»» .. It
¦ n.n O. Ibktel ... ItH a4**_.-fe.tii> l tiffmut u

6o PAREÔ
rimi. «an» Èant - liaa ¦«•

ir... t* 114» k*. - Crf....
II »•»,«• - -llíllh;".

Ka.
t — i 8tH.tr, r. ct»\ ii¦> .... iiH AraUnK*. 8. i'.---« 41

t Rojral Maaur. J. Mala ie

I— I 8a_rr*a. I. Reata .... 19
4 CrarhA. X 41

. I T*ntu**l. J. M*aqu:ta II

I- a n*tdrl«, P. Va II
7 .'l.l !. i. .• .. , ... it
I Üorka, t\ti. raho .. li

4 - » OM PiaM, O. Roaa. 10
10 Caclqu*, A. »¦¦«» ... II
11 Garui. 8. Ferreira .. 41

Pr»mlo Terceira F.«iis«ara 5"rta
Ararrlran* — 1.(0(1 i ¦. i..... 4*
19,40 hora* — Cr| la.OOO.a».

s m CASAL
1-1 Itolant*. J. Martn* II

1 Seatlre, O. Rosa ... 14

1 - I Coqnetet, O Relchel II
4 ipí. J. MesquIU .... II

I-I Petar Pan. D. Ferreira II
I Aldeio. O. Ullfta ... II
7 Cotombina. O. Coutlnho 14

4- I Chlllto, J. Mala .... 14" i'¦•: :• -.- E. Caatlllo 54" v.... i.... 8. carotra 14

3o PAREÔ
Clamlro Pereira Lima - 1.100

metro* - Cri 60,001,00 -
4t 11,1» horai.

1- I iléreo, E. Castlllo ..

Í — t Dlolan. J. Mesquita ...

1—3 Chapada, A Araújo .

4-4 Holkar, o. inifla ..." Ilcro 11,- L, Leysliton

4o PAREÔ

CS

ti

Tremlo Almirante de K«q. TT. F.
llalsey — 1.400 metrna, A»
14,60 horas — Crt ti.000,00.

Kl.
1-1 Cordon Rourc. .1. Mcsq. 66

t Eclético, C. Brito .. 65

1 — t Cambrldse, D. Ferreira CS
4 !!•¦>._•, A. Arnulo ... 66

t— 6 ''..alb.i, n. Itusa .... 66
8 Paquequor, XX 66

4-7 Sundlal, P. Va* .... 55
8 U.-.ni:". U. Coutlnho . 66
> Jornal, Ü. UUOa .... 66

5° PAREÔ
rrmili Contra Almlronl* 1,. T.

I...ii-ttii — 1600 metros, 1*
li,il) honu — Cr| Ii.mhi.imi.

K*.
1—1 Orphlo, P. SlmOe* ... 68

t Fincapé, D, Ferreira 64

0$ 19,80
A Nu!.-, .-a avisa ao poto tco-

r.óinlr.i qae recebeu nova partida
de cretone superior x»n Cr$ 19.30
o metro, largara 3 metros, nur
cado em Idioma inales e que se
destinara & exportaçio. mas de-
rido ao patriótico decreto do
nosso presidente, proibindo tem-

porariame.nte a expo"'nçSo para
o r ir.in .-ir.., e'U mercadoria es-
tá tendo vendida ao novo povo
multo em conta. AtenrSo: A No-
breta vende a cada freguês no
mdxlmo 10 melroj para atender
a todos, porque m. qualquer ou-
tra casa, custa 27 cruzeiros.

95 - Uruguaiana - 95

7» PAREÔ
rr»»-!» Msrícua 4

t.taa »n..... a* iut **. -
l.l It «tl.l» - -11.!!..£"

I»*
t- I Ctftre. P. Va»  14" |>__a»3__IV, i. MmwKU

t S«ct*t<« l>. Krrr*it»
t HjtMie, X 

1—4 t'.i-.t»:.n , A. *»*«)»
4 Yttma. i. l\,'ViU, ..
<.,:.. ! - ¦ tt. «V ..
7 Mlnalamó. 8. Iiitttu

AtiltAt.if»: O PrtKritUJJÍTi:
DO S. i-.\¦ :>>

PAO PAUIO. II tAifftei* Ar-
fu*t — O PttlfllítiÜÍ do 8io
Pauta P. C„ ir. ftefcrtto Oo-
me* Wa». Ir.fíSi.trtt 4 i'.:_f
!< n» io gantoi. ai>fiH«ntan<0
ea ts tdttitnn.'ai átqsti* qu*.
dro ptia ttnfal ttetpçio qu»
exe na tí**ie át Brat Cutsa*.
íusouvendo *mmiXM oo

CLUBE
8AO PAUU). II «A_i-r.ru AN

Pt » - O p*tltUo reunlfips!
tttttev a rt«u da dircioria do*r. !{r.;:»-«-. ir;u!<> tratado
eom aquela autotlâade da tm-*.. mp.vi **;:¦:* rttaciasaÚM
com aiptelt chtt.
VITOT».ÍA DB nUDOE PATTY

PAUIS. IS IO. P « - No

«uai — Conita «r«a o 64o Paulo
;',»ne)» f<tntraiar um m«».d|.
reiia. »ns<n mtsno do Urmlno
da V--f.:'.r !<•::-.;• .fada K*s!f«
drttfA wiar ie *e\t* a-•'»« do
(tm do ano â Argentina, er.-er.
runio tua tmlitante earrttra pa-
t»itt!!f».

co»>n»»rr!CAo di
larnim.s-rm

8AO PAULO. II <a,":-.':» Ar-
i-i i — A !¦« r.-.-f.'.-*,, it ostra-
tan'». r .•" II clubfa tlitadea.
•<-.a trslirada domínio preitm»
no campo d» t*pmt* da *Aaro.
c.»cS>» Drtpottiia Ptomia". Aa-:--.»« aerfto tattt» t ta pro-
lonjra-&o da u li twraa ia 11
horaa.

NAO r VERDADE
FAO PAUtO. II •AsT.rls Ar-

\ CLASSE OPERARIA
• tat* ii.iMt 41 ^r^-1^^ >W*4 1*«»«|>| «* tttl'%

Campanha para compra tle oficina»
a d!ip"»l(ln Al lodet M ,,-*.<*.',, ml-ratliin

tM • emtqtm do fmjtm t'««um«u ilu IW»*it ÜHM r»li(i<M.«
... I>«_.-.'.- ,-.!.. ti* («od»* át*n**4a* 4 lllnflt «1* otitla**
pi. {mu» pii* a et&to cf*ir«l ,!.. c ,. . PMMM
- • I . Iwiat o* t'.._-r-.ii.'» rii_,,).,j , TMtMtah MftrerwUtaaa

Murl.ij ... Durf.i.ii t «I..I.» « «vali ..-.:. ( . ... ','_i,
Ml ttd*íttt At A ( t.AVtl. t>fl'l;.\l;i \ è *,,< -.'.* Um
IV.rxo M7. U* *ad*t w»U 1711 « .,.'..-=. .U THIIUINA
1'KI'IU At» A AwnU. Apmkio IW. to: W tttdtt
Todot ««Ift vui- nltr..,., »io fMpOMMlil PM ttm .'.!«• • .
•Mito MMB*TO de IUl«t qtt* (..-._., * dbfOaUO da* »*fO».
dilro. MaipM do «mm qvttltc. i«f«at A OAS88 OPK-
I' \l'l \ p»t* o* lios ttlott ttitttáot.

Bartali, da Itália o Vencedor
O resultado do 5.° Circuito Ciclistico

_ match de tents dl-p*itado hoje; tu?» — Correram boato» que
Mcrtro estava tento 'manjtdo'
••-: • Palmeira*. No eniantOb In-
formou um *frande" da dlre-'.<¦ ü daquele elub* que o mea-
mo nio perua contratar o cran-
ie peboUita arrenUco. cm vlita
da cotocacto do quadro, no pro-
xlmo ciír.píoT-.aio oficial de tu-
tcbol.

nerta capital enlre Cuáie Patíj..
none-amerteano. e Roger Dts-
:alr. franr!a. eeretu o p^melro
F'i n e-t r «-I. Deaatr fl?u-
ra como o 19* tenista ffancía
na ''.-** ifoi melhore- do palt.

DM SDPeTrrrrro PARA
8A8TRE

8. PADtO. 18 (Ageccta Ar-

It li
41
II
II
14
14
14

I KUnr*4o, E. CMlMo
» ZlMl, I. Soai* .....

10 lir.loa, (l. I'r r>.i?¦!. » .
11 »i>r Strtet, Zamvitti

4 -IS Hs-. Sht-titt, O. VI»* .
It i':: v. i>.-. correr .." Trte*. «f. An'rada .." Irarl. o. Iloaa 41

8" PAREÔ
Pre-.!-. Carla* Cnalhika — t.l*t

r..l.. ., 4* i: ; .. i. . .. -
I* 17,«« k*. - Ct| 4t.ttt.tt

1—1 Krancetca. D «rrdra IT
t i.-..i-.-..:.. K SOva ... II
I Icara II, £ CaatOlo 13

t- 4 Ortvan*. O. UlIOa ... tt
D .SVt.lin» N. tt
I Istrla, O. Ituaa II

1-7 ItemoUcht, P. RlmOta II
I M!l>m-.|. ». P, V*a .. IS
I TaUy lio, 1. Souza .. 61

1-10 IIA* Nclt*. Du*. correr 42
11 OlUniU, J. Mr*t|ulu 17'* Kl**, tiuv. curror .. 47

Nova vitória de Nar-
va Esparza

NOVA YORK. 18 (AP.) - O
pugilista mexicano Narva Esparsa
venceu aos pontos o pugilista ve-
nc:uelano Vicior Moreno num
combate em dr: assaltos disputado
em Ebbets Field.

zimiai. is íu.p.j - Apo» o
j quimo circuito riclitn;o da Sulca.

a clautfKJKto dot concowtmea t
0 »rqa*. rlt:

l'~Bstta!L Italiano, cora 31 ho-
ras. 4S minutos c oo\"e te*
gundoa.

V-VjiQtlt. btiqt.

da Suiça
3'-Vl»«o. Irtmttt.
^•-RorKcwl. tialiaao.
5*—Waçner, «H_t«.
6»— Nael. »ul<©.
7'—Calleftt. fraocít.
4'— Berremíí-ro. espanhol,
9*—r^tno. *ui<o.

10*—Kem. lolço.

Auxilie o Jornal da Juventude
.'¦!_!. \«. n \ LIOA II M Ml VITORIA

Encontram-ae a .'h.- -i. .. dot i- ¦; -,<¦ . . . ihtaa de aotllior.» rr.ia.-_,... à «tenlda iranklln l: - .r -. 11 . J|J, e ma -i.-
Marretas. 19. Z* tttdtt.

A COMISSÃO DI AUXILIO

Ccnlapm estravagante no "apronío" do Fluminense
Preparando-se pura o teu com-

promia» ds domingo, quando terá
.'<• enfrentar o leam do Bangu. .iu-
tor da maior surpreso no futebol
cliadino no corrente ano. ot trl-
colores da cidade estiveram cm
aeSo na manha de ontem, no gra-
mado de Álvaro Choves. O en-1 se aquilatar o atual acerto das duas
saio, que teve a duraçlo de um linhas. Assim, se os titulares ncer-
mntch, flnnII:ou com o esquento j taram o pi, marcando nove goals,
«placard» de 9x8 para os titulares, os seus colegas suplentes tambem

OSNI NAO TREINOU | mostraram ns suas boas qualidades
Ao contrario do que se propa- > nos tiros finais. No eninnto. dois

Iara. Osnl nSo participou do exer-1 Homens tt destacaram: foram ílcs
ciclo do* tricolores. O ex-xagur|. Ademir e SlmOes. aquele conquls-
ro do Amírlca esteve, porem, em ! tondo quatro lentos e (¦¦:,¦. pelo
Álvaro Chaves onde teve oportunl-1 dinamismo que mostrou dumnte o' ttrnl|^ com
dade de ver seus novos compa- j exercido. Parece mesmo que o |o-'
nhelros em renlda prâllca de con-1 vem plaler tricolor aproveitara esta
junto. Segundo se Informa, somrn-1 nova chance que: Gentil Cardoso

lhe concedeu flrmando-se entre os
Uh«l?rM

TÁTICAS DIFERENTES...
Quase eo terminar o apronto ve-

rifleou-se uma troca de poslçCes

Funcionou com acerto as "artilharias" —
Ademir e Simões destacaram-se — Juve-
nal voltou ao comando do quadro titular

- 9 x 8 para os efetivos
entre atacantes e defensores. As-
sim a linha titular pausou a se
constituir em defesa, enquanto a
defesa passou a constituir n ofrn-
slva. Tivemos entflo um Horaldo
de centro-nvante e um Ademir de
zagueiro. Novas táticas, talvez...

MARCADORES B QUADROS
Como |4 Informamos, a prAtlca

• vitória dos titu-

A Liga Juvenil
Vitória convoca

Por Intcrmídlo da TRIBUNA
POFlir.Ar. a Liga Juvenil Vitó-
ria, com sede ,1 rua das Marrecas
19, 2* andar, convoca todos os
presidentes dos clubes a ela filia-
dos para uma reunião a realizar-se
amanha, is 17.30, no endereço su-
pra.

te no próximo exercido o novo
profissional do Fluminense trcl-
narA.
ADEMIR E SIMÕES SE DESTA-

CARAM
Pela contagem verificada, pode-" 
CASAMENTOS

Cer'ld6ei de Na*rlmento. Car-
t;lras de Iientldade, Folha Cor-
rida. Bons Antecedentes. I.e-all-
raçüo de Estrangeiros. Registro
de Oinlamas. Pctl 6es Militares.
llFsquitrs. Despejos. Inventários,
NaturatlzaçOes, Marcas e Palen-
trs. Prefeitura. Tesouro, etc. Tra-
tar rom J. SIQUEIRA, i Avenl-
da Marerhnt Flnrlano n.* 22. so
brado (antiga rua Larea) — tel.
23-3003.

Langara regressou
à Espanha

BEM IMPRESSIONADO COM O
FUTEBOL PORTENHO

MADRID. 18 (A.P.) - O fa-
moso plaler espanhol Isldro Lan-
gara. hi pouco chcg-ido do Míxl-
co, declarou que o futebol argen-
tino í, «sem discussão», o melhor
das Américas, com uma diferença
notável dos demais países». Lan-
gara voltou .. Espanha para atuar
novamente pelo seu antigo clube,
o Ovledo.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ourldor. IG6 — Rio

(Fundada em 1851)

Vitória da Dinamar-
ca por 3x0

REYKJAVIK. 18 (A.P.) _ A
Dinamarca derrotou a Islândia por
3x0, ontem .-. noite, no primeiro
match Internacional dc futebol já
disputado na ilha.

larea pela larga contagem de 9x8.
Marcaram para os efetivos, Ade-
mlr (-1). Juvenal (2), Rodrlguce
(2) c Slmóes. Para os sup.rmce
consignaram: Toinho (3). Engulço
(3), Rui e Jaime.

As 'duas equipes estavam assim
constKuldat!

TITULARES - Robertlnho:
Guallcr * Haroldo; Pé de Valsa,
Páscoa! e Bigode: Amorim (Sl-
móes), Slmóes (Nandlnho), Juvenal
(Renato), Ademir e Rodrigues.

SUPLENTES - Hello (Russo)j
Helvlo e Miguel; Rato (Aril. Iranl
e Gaeta: Jaime, Zoé (Rui), Rena-
to (Hello e depois Toinho). Eo-
gulça e Ismael (Hugo).

O S. Paulo recebeu
uma proposta cio

Bahia
S. PAULO. 18 (Agencia Argua)

- Segundo noticias vindra da cl-
dade do Salvador, capital do Es-
tado da Bahia, o tricolor local
rcceb.u uma proposta de cem
mil cruzeiros para disputar trót
Jogos naquela capitei, depois do
encerramento do campeonato
paulista.
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CHEGARAM DE SAO PAULO
Provenientes de Cidade Jardim,

chegaram ontem no Rio os anl-
mais Corlnga, Somália c Lafayctte,
que vieram acompanhados pelo
.seu tratador o veterano Ramon
Rojas.

O presidente do Jockcy Club, ao
ter conhecimento da morte do se-
nhor Tcrtullano Ferreira de Brito,
membro do seu conselho fiscal, de-
liberou mandar içar em funeral o
pavilhão do clube e designou uma
comissão para acompanhar o fdre-
tro e depositar uma coroa no tu-
mulo, além dc fazer um convite a
todos os consóclos e amigos para
o enterro.

A ComlssSo de Corridas, em ses-
sfio extraordinária realizada ontem,
deliberou que,, cm virtude da pro-
va «Marinha Americana», mtcqran-
te do programa da reuniAo de do-
mlngo como a sua própria denoinl-
nnçflo Indica constituir uma home-
nagein prestada pelo Jockcy Club
Brasileiro à Armada da grnnde na-
çSo nortc-nmerlcana, scr.í dc qual-
quer maneira corrida na pista de
grama. Em conscqiifncla disso, os
çfor.altí» para essa prova serAo
aceitos até as 8.30 horas do dia
dn sua rcalizaçAo.

W WBUMmUlAR

Mobiliária e Colchoaria Bonfim
Vende-se, compra-se c troea-te — A praxo e 4 vista

RUA CONDE DE BONFIM M-A - Tel. por favor 28-5256

ESPETACULAR GOLEADA AI0
TREINO DO SÃO OIItfêTOMO

A tabela do Campeonato da
Cidade marca para o próximo
domingo o encontro entre o Sal
Cristóvão o o Flamengo; o clu-
bo "alvo" não se descuidando
do preparo dc scus elementos,
fcx realizar no "Estádio Flgiicl-
iíiiIih", um proveitoso ensaio
Ce cDii.iuii.ii a Um de ajustar
i-.i.i:. diversas Unhas.

Venceram os titulares por 11x3 —
Nestor marcou sete tentos

Demonstrando nma agrasivl-
dade impressionante» a oíi-n.-.l-
ra titular fca balançar por 11
rezes as redes confiadas a I.mi-
ro. sendo o "general" desta
(ulmtnante operação de "co-

UM ALMOÇO NO PACAEM-
BU' — No próximo dir 27 do cor-
rente, os desportista? de S. Pau-
lo liomer.ttgearfic o dr. Gabriel
Monteiro da Silva, tomando par-
te os desportistas da paullcéia e
cariocas, pois, para tanto s gul-
rá, de nvlflo, ã diretoria da Con-
ledernçüo Brrsllelra de Drspor-
tos n fim de tomar parte nesta
testa de confraternização espor-
tiva. __._

HOJE O EMBARQUE DO SR.
LUIZ ARANHA - Está deflniti-
vãmente ma.cauo para hoje, o
embarque de nosse delegado Jun-
to no conclave de Luxemburgo, S
S. deverá chegar a Lisboa, em-
barcarido em avião tia Cia. Ae-
rea Inglesa que o levará a seu
destino. Reprerenta, o viajante,
rlém da Confedru'-^ Brasileira
de Desportoi. a Confederaclón Su-
damerlcana de Footboll

mandos'' o mela esquerda Nes-
lor, mzrcando mais de mela
(luzia, de tentos, secundado por
Osvaldlnbo que assl.ialou dois
(o.il... Correia e Magalhfies com
um tento cada um-

Os tentos dos reservas foram
assinalados por Osvaldo (Z), e
l.ivlil. que o substituiu.

AS EQtlPES

Os traniri que te alinharam
cm campo estavam .isslm cons-
tituldos:

TITULARES: Laerclo; Mun-
ilinho e Florindo; RIchitrd.
6antamaria e Souza; Osvaldl-
nho, Gerson, Correia, Nestor t
Magalhães.

RESERVAS — Louro; Care-
ca e Jalr; Butcco, Antônio e
Newten; Laranjeiras (Lcleco),
Ccllo, Osvaldo (Uavid) Floren-

tino o Marques.

Prrpiir.-miln-f o para o seu pro-
xlmo compromisso do Campeo-
nato. quando terá de enfrentar
o quadro do Madureira A. (',
treinou o Botafogo cm General
Scvcrlano sob as ordens de Mar*
tlm Silvilra.

A pratica teve um transcur-
so animado havendo lncursfies
perigosas das linhas ofensivas
das duas equipes, salndo-sc me-
lhor da refrega a equipe dos ti-
tularcs pelo "escore" de 1 x '¦!.

que bem dcmon/itra o acerto
com que sc houveram as ofensi-
vas contra as duas defesas. Os
fatos mais Interessantes do
ensaio foi, mais uma vez, a j
presença dc Pakosdi jogador do
"scratch" húngaro e que se en-
contra cm treinamento no clu-
be alvl-ngcro. As referencias ;i
atuação do crack europeu sáo
elogiosas e tudo levi a crer seja
aproveitado no mais breve tem-
po, como tambem o ponta cs-
querda Bragulnha, cuja atuação
agradou sem restrição; além de
assinalar um dos tempos do
placard.
4X2 PARA OS TITULARES

Apresentando um padrão de
Jogo mais homogêneo que o
"tcam" de reservas, apesar das
Inúmeras substituições que se
operaram durante o ensaio, os
elemenios do quadro titular con-
seguiram arslnalar scus -qua iro
goals na meta guarncclda por
Osvaldo por intermédio de Ota-
vlo, Tovar, Tlm c Bragulnha,
cncarrcgando-sc, Ponce e iiamll-
ton de visitar o arco defendido
pelo goleiro Aii. .

Aprovou no primeiro ensaio o extrema
mineiro — Pakosdi substituiu Spinelli no

treino de ontem — Otávio deverá
ocunar o lugar de Tim

RESERVAS — Osvaldo, Manl-OS QUADROS
TITULARES: Ari; Gerson e

Lusitano (Santo); Ivan, Splnel-
lio (PaKosdl) e Negrlnhão; Nilo.
(Otávio), To ar, Heleno. Tira
(Otávio) Bragulnha o (Tim).

nho e Sarno (P. Amaral); P,
Amaral (11:11o), Au, usto e Ra-
blnho; Djalma, Ponce, Otávio
(Hamilton), Limoeiro o Isalllrte.

DR. M. JUNQUEIRA J—«S r?ZT
dade — Doenças de senhoras — Partos — Operações — Rua
Araújo Porto Alegre, JO, sala 817 — Fone 22-5718 — Terças,

quintas e sábados, das 14 ás 16.30 — Hora marcada.

FUHIIK NACIONAL I
1BI8 Há EUS

Sensacional encontro de voleibol, em
disputa do troféu "Faculdade Na-

cional de Direito"

j
DR. AFONSO KOHMANN

Advogado
RUA DO ACRE, 32 — __,•
Telefones 43-d64" e 28-4501

Revestlr-se-á dc Imponência o
encontro de voleibol entre as
equipes da Faculdade Nacional
de Direito e a Escola Militar de
Agulhas Negras, De grande
ifilciativa este intercâmbio des-
portlvo que visa o congraçamen-
to dos universitários com os aca-
demicos da guerra. Estará em
logo um belíssimo troféu que
leva o nome da grande eritlda-
de Jurídica e Social da Unlver-
sidade do Brasil, O primeiro
choque terá lugar aqui no Rio
na Escola de Educçaao Física do

SAPATARIA DOS OPERÁRIOS
Liquidação total por 30 dias

Para entrega das chaves
VICENTE PELLEGRINO

Rua do Mattoso, 5 — Telefone 48-9695
mil 1

Exercito, sediada na Fortaleza
ile São Jofto, na Urca, sábado,
dia 20 ás 20 horas. O segundo
encontro será realizado em
Agulhas Negras, dia 10 de agos.
to. A Associação Atlética Aca-
demlca da F. N. D. convida to-
do.t os acadêmicos c os aflclo
nados do elegante esporte a
comparecerem para maior bri-
lhantisino da festividade. Ou-
trossim, comunica que os alunos
da Facu.dade que comparecerem
lento prioridade para a excur-
sáo á vizinha cidade no dia 10.

Deverão formar no quadro dos
acadêmicos de Direito: Casall —
Astoifo — Enoy — Hello —
Maurício Teixeira — Maurício
Toledo — Rodrigo Tovar — Ro-
berval — Paulo — Cariou —
Otto GU e Adcl.

¦W_; ._...;¦. _:"..:,._.. ¦.,..._;
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Homenagem a Ernesto Giucl.ce
ea Alberto Suarez
Rcalt»-ou-se ontem essa festa de confra

ternizaçào dos intelectuais brasileiros
com os jornalistas do Prata

R*alttf>«*v*<* ettftsat a«»fofr»;e
•"•>»* anui*»eiaf*íi», a lwj*4**r»»*f4a
ofíiftiMi:. por l-jj i-ru-po d* .«•.¦¦naunat t rtttttefft rAftoru aai
J...*;:»:.i«.ü AébtJj-i Stm«l • ) :•
ntatlo Oiudirr O pí»*r.f„*tj. a;;*.
m d* -Juitãt***. f*;t-4o <f»*.rai
do Piuiitea c-wianísia Unistuia »
o i«**ruoía. »r-i-. .* t.» -CflUí*'
» .: rt-- : At *Or»,nu.*ii*4fi''. or-
fio «n ral do P. C Aj^ntaítio.

A hfrrtatrtit-tm c>-i.:u«.i-j tm um
r:,;•:». j Ra <..•:...- a 0*4»cha. ao qual r.*«mp*ree«o £.•»:»
numero d* muitetuait. o atmA-
ç :.-»f.*.ri.fseu r.u.-n ambíeflt* c»
franca c*rraarid*tfx. <..;r..o rota-
tinba t taria fetia Ao oomrattr-
niuçio da j3:.u:ài«j. df*Bocri-
Ucot.

.-'»¦: .»r.íi oa r.-.-rtf-.ir-j:-, aoícfr.-fnsi-ihf. o cbutratco. fa-
lou o JorTiatitu pt-iro Moita U»
nu- qu» neor:ou ot ano» qut
paasur» no Prata, como «¦:-...:ri-
do polltiro • durante oa quais m»
«enura num ambiente d» tanta
fraiemidade que podia contide-

IV «. *:*.*. um fxw-o aríentl-
TO f* Um ;: . ::«J UfO:U*!0 -p«r •»•
to — disse Pfdfo *ã*ot!a Laaea —t.t-âr,.'s tf hís:r.t-;iifjt;.m et* ne»»-tm fo^p.ta^tiit»i eo Prata, «ftt
iu* tirtio ij.mue-.si r.a ir.uaçio oal*^nf*Hsfitdo''. PfOi.ttfjuifj m »•dtndo ftt c > ; :«-.» i-.a» flfjoo.traiiroí qur ota tOftt nuu« ttfrmsn* ertueneo um tríníc »Iloeelío Ohtoldi. o (rand» tltrl-
sen.» do -aroltiartado • do perto•rtfffitino que to irmanara tomot .uudom dt:nvr.' iüt.j» ío o.»»-tll • jun-o eom »1m tDfrtnura
Irftflroí ano* d* meto. •.„*.,•-..
do por toei-a o* pie»ddío» po"l-sieeot. ttofrrndo «o lauto de.**, io-das at torturai <t toda* at ml»tcTta» que » ^ikii, ter» utí-m-
Ha.

A«*Tadeeendo. falou Emnioo...:..-1- que. aratV» brtvet pala- .rra* fmternait. brindou pe;.ronfnterniucfto do* poto* tu!-:tunerteauQ*.
ralou também Alberto Suarex.'

«lidando o* |fJrns»5iat • to**»
lf.*:tí»u biAáteiraa.

Atraio Msjirj-ía. e**3ii*ti4o a tat
!*?*• imo"6i qut ts mm&t, »•»•ia *•*••*, n*o "ptt" úivssm, nu»"fevwiiT** • jtítm. C.mo « eo-
mimorava ooirst o 10* aniv«.
fatio f.» :. » do ;.'.**» ft;4.fm-.!
ptla *¦-» uttTiia:*. pstyyatm*, qu*ir te-atwíi» -coeiira" rtaa:a. Dt»
U* pa:.*t)íf- t-íács I» f****-eyim r•of>i»?!i7^'*.-,iantn''o dl %iet ta*-pi-
nttol tm hft.-nrr: rr.t ao crasde
p«o qut inirisu a lua r.-T,-;.!*
ronira o fairiar* na Europa.

*•"—"*• a :•'!—"- SO l. >:a f-.-fíf,'»
ií* qtat ltf*jj. rataataaSo tn.it *¦*
.-ffefilf» 1*1-1 I'H qit» íi.'* t**-»*.
riam mu »;ífaiü, yio «, o l*t¦
UfJO S»*{Al OflAWAiKO c sUnas DítBOffsiirA K*tiâft*l. a
*5at)»4f»t:o pnr attufu juitaisa »•»
amba* esiaj mim*, m mm%hluí.co to tetttj.i* miío tia Of¦»«.
d» Ce.ftiiaf.jjt C*^'iU<^*»o-At t a?*.
14 n:t)m tm ptftiâfto mau 4*
tinm ml etnreiía* — ?,**<-*«m:i otifir O M. OlAtlo MrttiiA»
littrt.

R--iv-..net-ndo A tmm pnfttn!*.
o noúvfl pifU,-.ir,i«..r a»%tti r..*e
faiou:

- NSo hft nt:-.hu.*n wtro pto»
j!'o da Cjjuii.uijio tm »*..»,.
fíçío. O qu» to fjttti fa.*.-..j j.
seu* rr.:.-.:c f o eituso dot mi»
U-»rt» tfe »:.'..:*.;.-» que i-fj.j
o p:j;í'.o te. C*sii£ieo Co*»e|.
n..a:tíi. depois cio cm, coa»
tFrr.ifauícesi* ra»!atatl»*, **r*io

Assim o afirma o sr. Otávio Mannabeira,
tleaíazendo boatos a respeito —* O que há

de verdade em ralação ás intenções do
P. S D e da U.D.N.

dlsculWAt pilo plRtAilo dA At« i «w rt it mt rbs .-twttáftarí&i
¦a». *S* «af ttt imta

Intr'!í*»«.o em titim m\i*t
Ume* 9 im&tUo Aa qtJt. tm.i
te? «f****j**it fera '.oio tm. toa.*
s^ttsfia. tm mim s-r.;». o

A* teemíst Jt a-iforetiís* no
kw di Oanit* Cj«ivat4o C*tfit»
i '.t«-'t«sl e q-ejs ejaíeiiusm pm
tmm AMsr. o "atrâtasu o de»
t.:fXtiM:o** c% dt.» Ua .. **i»
Uo urdo fít---árdsi p.-íijfnte.
tr,:ntr- p*:» qce «eja atraraeia o****.*s*" elo ""i»*),»'*. Ee»4» testa o
ttiS tndo ff.io awifritítmfa'*

P--J» íf ".a f i ujtàw s ,". a if-
tffrrttlft av-fts* f.T.rf.^u rei*-

opinião do deputado liestor Duarte
sobre a sessão de eníarramsnío dâ
III Conferência Naíiona! do P. (. B.
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ta-*!» * fipi»!»*^»»*^ f**» me% t*fã»a,
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PROGRAMA DE FESTEJOS
Eiteve em naisa rcdaçio um»

cornUaâo de membroa da Célula
Aloti:o Rodrlgue* — tioação da
Ilha da Conceição — Uoyd Bra-
alleiro) — a fim de not dar cl-
Ancla dat festas que hoje terão
realizada, na sede do Comltd
Municipal de Niterói. A rua Ba-
rfto do Amaro,-:.,,. 307, pela pas-tagem de »¦¦.. primeiro anlver*
aftrio.

As festas terão inicio fts 19 ho-¦ r.i. • o programa terá o tcguin-
te. 1 — hino Nacional; 3 —
fai.ir.Vi v&rlos oradores; 3 — uma
hora artótlca. com a participa-
çao de vario* artistas populares;
4 — distribuição de doces com
tu crianças. Haverá também um
leilão americano e números va-
riados. No encerramento terá
cantado por todos os presentes o
hino Luiz Carlos Prestes, da au-
torla de um membro da célula.

PROTESTO CONTRA AS
, PRISÕES DE TRABALHA-

DORES
Ot membros da Célula Alolsto

Rodrigues — secção da Ilha da
Conceição — deixaram, também,
o teu protesto contra a prisãodos traba hadores da Llght. por-tuarioj de Santos e do Rio. e
contra a soltura dos traidores ca
pátria, os espiões nazistas, queajudaram os soldados de Hltler

A direção estadual
do PCB, em Goiás

GOIÂNIA (Do Correspondente)
r-i-i. Jesus de Paula Marques,
tallrou-se em Junho último, o 3o
1-.....0 Ampliado tío Comitê Es-
tadual de Oolaz. do Partido Co-
munista do Brasil.

Nessa oportunidade, foi eleito
O novo Comitê Estadual, que é
o seguinte:

Membros efetivos: — José Tl-
búrclo, João Luiz Alves. Abrahao
Isaae Neto, José Carvalho Per-
reira. Jesus de Paula Masques.
Isabel José dos Santos. Jcronimo
.Soares Barbosa, José do Freitas
Amaral, João Gomldc, Declleu
Crlspim e Clprlano Messêre.

Suplentes: Paulo Alves da
Costa, Narceu de A"rnelda, Pedro
Cardoso da Silva, Durval Perci-
ra, Elza Jonas e Edson Hermano
de Brito.

no afundamento de nostot inde-
fesot navios mercante*.
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"O que mais me impressionod — diz aque-
le parlamentar — foi o sentido do discur-í

so do senador Luiz Carlos Prestes

Deputado Nettor Duarte,
nista pila uunia

Cemo Jft foi noticiado, A sole-
ne ifjij. de tntccr.amtnto tia
llt Conferência do Partido Co-
munista do Ur.il). r^tiada a
18 do c::c.-.-.-. na • '¦:- da UNS,
comparixeram além de homens
e mulherc* da* mais variadas
camadas tostais, r--p.f- m-aiitt-,
daa correntes política* com ai-
tento na Assembléia Narp.n.il
Constituinte.

Entre icnndorts e deputadet.
figurava o ar. Ncstor Duarte, da
Unlftea D;mocr.ltlca Nacional c
professor da Escola de Direito
da Bahia, «eu Estado natal.

Ontem, num ligeiro encontro
que tivemos, no recinto da As-

tararão, hoj

curltárlcs lançaram-se á luta pelaconquista de um Justo e urgente
reajustamento de salários para a
classe. Em conseqüência da in-
Justa decisão proferida pelo Con-
selho Regional do Trabalho, c

Auxilio aos traba*
lhadores da Light

presos
Continuam chegando ft reda-

ção da TRIBUNA POPULAR
oi auxilio* do proletariado e do
povo aos t abetlhetdorea da
Llght demitidos e presos. On-
tem. recebemos mais as seguin-0 A diretoria do Sindicato convoca a classe •*» wnwbuwes:

Ds um grupo de trabalhadorescampanha em que se empenham '

o, os secoritarros
representantes do povo na Constítu

os
ile

temblíla. cem «te parlAmentar. I
pudtmos recoUtíT a tmpressAo
que lhe deixou o b:::.'i .n¦: .• :u*. >
ato de enctàvramento da UI
C'!*.ff.*í-t*.cia.

H-la:
— O que mal* me tmprestlo-

nou no encerramento da iu
Conferência do P. O. B. foi o juntldo do discurto do tenader
Luiz Carlos Prestes, no que élo
representa cemo fórmula de en-
tcndlmcnto e compreensão par»
a c-enduta dos Partidos políticos
no Braeell. Pois é certo: da con-
duta desses Partidos dependem
a vida tratequlla eu os vtclssltu-*""» dA democracia em nosso
Pais.
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CJ3Í DESTINO A BUENOS AIllES. partiu, ontem. p-Ao "clippcr" ia Pa» American, o fornalltlt
Irc.-Mrn A.ppsrtcio Tcrellv diretor de "A Manha '. popular lemanatto humoii.tlco data capital,
Conhecido not círculos intelectuais do pais e do continente tob o ptcudànimo de Dardo de Itararé.
o humorista patiisl» que, recentemente, realizou conferências em Mina», por ocatüo ia erplotio
da bomba atômica, vai efetuar etudo» e observa "itt no Prata, cem a finalidade Ae tntrodutlr
njrsr/eír' c--r:.'ff no (¦¦ -(-. ¦ ave dtrtoe. Ao rne:mo :—.;-. te«-urifio declarações feitas no aeroporto,
vai fazer uma cura de nutrtçáo. pils um do» principal* obfetlvcs de sua viagem 4 comer carne *

tomar leite, r.a Argentina.

NAO DEVE
Tendo á frente a diretoria

seu Sindicato, num espirito de
perfeita unidade de classe, os se- j P°r deliberação dc toda a classe

reunida em assembléia geral, a
diretoria do Sindicato Já iniciou
as dcmarehcs necessárias para a
entrada do recurso no Conselho
Nacional.

Desejando apelar firmemente a

DEVE SER IMPEDIDO O
AUMENTO DO PREÇO DO
ÁLCOOL E DO VINAGRE
Os varejistas não querem pagar a quota,

a titulo de carreto
Há vários dias, representantes

do comercio atacadista de at-
cool e vinagre percorreram os
armazéns varejistas desta Capl-
tal, anunciando que. a partir de
16 do corrente, seriam majorados
os preços desses produtos. —
Claramente, nâo diziam tratar-
re do novo aumento. Apenas tl-
tilium resolvido cobrar o car-
reto das mercadorias.

Ontem, alguns jornais conflr-
maram a noticia. Quer dizer:
o consumidor, o povo, é. quem
vai custear o tal "carreto". E se
tal neontecer. numerosos outros
produtos, fabricados com álcool,
cublrão tambem de custo-
O QUE DIZEM OS VAREJISTAS

Ao quo nos informou o gr. Ma-
nncl Soares Fernandes. da"Casa Gomes", náo era comum
os varejistas pagarem o carreto
do vinagre e álcool.

os sccurltárlos iniciaram um mo-
vtmento dc esclarecimento popu-
lar e dlrlr*em-se hoje á Assem-
bléia Nacional Constituinte, onde
farão a entrega de um Relatório
oos lideres das diversas bancadas.
Assim, por intermédio do nosso
Jornal a diretoria do Sindicato
dos Empregados em Empresas de
Seguros Privados e Capitalização
do Rio de Janeiro está convocan-
do os assexlados e nüo associados,
a se reunirem hoje, ás 17.33 ho-
ras no sarjuão do, Palácio Tira-
dentes, a fim de acompanharem
o direção do seu órgão de classe
na entrega desse Importante Re-
latórlo.

da seção dc construção de
estações da Light. 122 cruzei-
ros. entrepues pelo sr. João
Andrade Guerra* de um grupo
da trabalhadores da see-ção de
marceeção da Llght (rua Larga).
220 cruzeiros; de um grupo de
funcionários do Banco de Minas
Ocrals. 125 cruzeiros; da célula
Maria Machado. 70 cruzeiros:
dos empregados da Casa de Car-
ro3. 350 cruzeiros, sendo 270 da j Tal solução não pode abeoluta-
tio L?.rgo do Machado e 80 da! mente atender ás necessidades da
do Largo dos Leões, trazidos pelo | população

Nos últimos dias vem se accn-
tuando a falta de leite na clda-
de. Nas leltcrlas, lnvariavclmcn-
te, aos que pedem leite, rcsp**.i-
dem oa garçons "só ha em pó e
para média". Em alguns caf.**
até Je. afixarem avlsc3 alusivos á
ircxlstêncla dc outro que não cm
pó.

Está claro que o produto em
pó é inferior oo natural, pois, se
tal não ss desse, ha multo qus a
substituição Já teria sido feita.

HAVER AUMENTO
LEITEiw rftbVv l/wi

Determinaria majoração em diversos ou-
tros produtos de grande consumo popular
— As filas da manteiga e o aumento crês-

cente nos preços dos queijos
reportagem procurou pio recebi, só ás 11 hora», 60 B»

COMISSÃO DE AJUDA
E SOLIDARIEDADE ÀS
FAMÍLIAS DOS PRESOS E
DESPEDIDOS DA LIGHT

A Comlfjaisfio de Ajuda e Sol!-
e"ar!ed»de fta família» dos presos
• despedido» da Ligth recebeu
mala •« aej-ulntc. contribui-
•oeai

*• SECAO DO TRAFEGO
Cr$

Geraldo Soares,, chapa
n. 8011  162,00

Francisco Jullo Renls,
chapa 8009  180.00

Carlos Martins, chapa
79779  180,00

Pedro Gome* do* San-
tos. chapa 3412 . ... 103,00

Eduardo Joo» Ptoiait*,
, *»hV» 3738 ,„ IMtOO

••••••••

Domingos Silveira, chapa
8032 

Sebastião Laré, chap»
7955 

Lista 323 .
Lista 327 .
Lista 328 . . „„,,,."
Lista 329 
Listas avulsas 

Total

Banco Real do Canadá
Colheita na A. B. I. co-

memoraçáo Tomada
Bastilha 

Abraívo Avenamla ....

Disse-nos ele:
Sempre recebemos na por-

ta essas mercadorias. Náo há
duvida qne estamos diante de
Injustificável manobra altlsta.
Sabemos que há tempos os ata-
cadlstas pleiteiam isto Junto A
Comi. sáo Central de Preços. Aso-
ra, Inexplicavelmente, sem au-
torização da C- C. P., eles que-
rem, a pretexto do carreto,
mais quinze centavos em cada
litro.

E depois:
Discutiremos o assunto em

nosso Sindicato. Não podemos
vender o álcool mais caro. E«
tabelado. Será verdade que as
Usinas Nacionais foram autor!- !
cadas a cobrar a referida cota?

No armazém da firma Pcrel- i
i ra Neto & Cia- á Praça Monte '
Castelo, ouvimos o seguinte:

Os fornecedores de álcool •
vinagre alegam que foram so-
brecarregados de novo imposto.
Recebemos de R. Pinheiro no-
venta e .eis litros de álcool Já
com o aumento. Na fatura há i
Crf 14,10 debitados por conta do
carreto. j
AINDA NAO SE MANIFESTOU ,'

A. O» C. P. |
O Sindicato do Comercio Va-

rejlsta de Gêneros Alimentício» !
pediu esclarecimentos á Comls-
sáo Central de Preços. O telegra-
mat dirigido ao sr. Negrão de
Lima, Indagava qual a situação
dos varejistas, ae for homologa-
do . absurdo aumento. Ontem,
ft tarde, ainda nfto se Unha co-
nheclmento da resposta do pre-
tldcnte da C. C P.

O certo, porem, ' que o álcool
o » vinagre Já estão sem". ven-
dldos 15 centavos mais caro.

' | Até o momento, a Comlssáo
4.058,50'j Central do Preços nada tem fel-

[to de concreto no sentido tle
600,00 defender a bolsa do povo contra

o. seu. exploradores Cumpre á.
autoridade» tomar medida* para
que nft» a* afeto, mala este •*>
¦alt» S ««net-v-Js) pcpulaç.

Cruzada
Contra a Tuber-

culose
Durante o mês de Junho últl-

mo foram tratados gratultamen-
te, nos ambulatórios da Cruzadx
Brasileira Contra a Tuberculose,
1.014 enfermos. Foram feitas 22
matrículas novas, 4 instalações de
Pneumotórax. 277 Insuflações. 350
aplicações de Sal de Radloexopias,
foram rejistrados 2 óbitos. Mo-
vlmento do laboratório: 53 pes-
quisas de bacilo de Koch e 39
exames parciais dc urina.

sr. Jullo Mota; de uma ceimls-'.úo ds ajuda. 144 cruzeiros, cn-
tregues pola sra. Avelina Maria
ii.03 Santos; de operários da

 I Llght. 1C0 cruzeiros, entregues
U ... 

" 
Pdo 6r- Leonardo José Cardoso.

¦brasileira | Tambem estiveren. em nossa
redação os bancários Hello Dias
Martins e Nalr Alves Bastos,
quo no3 informaram haver en-
tregue á Comissão de Ajuda e
Solidariedade ao3 Trabalhado-
res da Light presos e demitidos,
a importância de 500 cruzeiros,
arrecadada entre os funcionários
do Banco Real do Canadá.

OS PRODUTOS DERIVADOS
A falta de leito só pode-

ria determinar uma malcr dimi-
nuiçúo dos produtos derivados
e::lsícntc3 no mercado, mormsntc
da mantclna qus, ha multo dei-

j xou de c::Istlr para grande par-
te tico habitantes cariocas.

Ontem, ás ultimas horas da
tarde, formava-ss, da Lciterla

SSSS11 -^:-
pra de manteica. Os populares a

I A ll"- "a
ouvir mais aiguns proprietários
do leltcrlas e cafés. A propósito

i aos predutos derivados nos dlzsm
haver grande dificuldade na

1 aquisição ds manteiga e até mes-
mo as queijos.1 Algumas leltcrlas até Já desls-
tiram de revender a manteiga,

. porquanto, no máximo, coneec-
I guem para o seu consumo. No
j locante a queijos informaram-nos
I ser grande a alta nos seus pre-

ços, cltands-se o caso do quci-
jo palmlra que sofreu uma ma

Xarope $. Mártinho
'.-.ÇONTltA 'GRIP.rS '¦'•'"

tosses ni.ittxnES

quem ouv.mcs ali achavam queo meio quilo quo Iriam comprar,
ss ainda houvesse quando aicnn-
cassem o balcão da Lsiterla, não
ciicsava, diante da Incerteza de
quando e onde poderiam fazer
novo abastecimento. Esta a an-
gustlants situação do povo fren-
te ú ameaça de um novo au-
mento.

160,00

180.00
370.00
317,00
141,00
725,00

1.328.50

1.68Q.OO
KM
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xa e do prata, que até há pou-co custava 14 cruzeiros e este)
sendo vendido a 20 e até 21 cru-
zelros.
DETERMINARA" OUTRAS MA-
JOR AÇÕES O AUMENTO DO

LEIT1S
O dono do cafú que funciona á

rua S. José, esquina do Larso
aa Carioca, assim nos falou:— Recebo leite da Lciterla
Salva-Vida e todos nós fazemos
isto, não o recebemos diretamen-
ce da Comissão Executiva. A ml-una venda normal diária é dc110 a 120 litros. Hoje, por exem-

tros. O pior é que o leite vem
aguado c os fregueses Teclamam,
utê rn' chamam de ladrão. A
falta ds leite vem se acentuan-
do hi mais ou menos um mês.

Quanto á manteiga diz que,
nem mesmo para o seu próprio
consumo, consegue comprar s 20
cruzeiros, preço da tabela, acres-
tentando: *

— Ss houver aumento no pre-
ço do leite, vamos ter que au-
mentar as médias e tudo mali
que tiver leite no melo.

Na lciterla Predileta, Informou-
nus o seu proprietário que par»
um consumo diário de 250 litro*.
só recebe da CEL, dc manelr»
multo instável, 100 e ás vezes í>0
litros.

Estão portanto agindo abert»-
mente os que pretendem malore*
sacrifícios para a bolsa do nosso
povo. Cumpre oo governo, lme-
diatamonte, procurar aplicar me-
didas Justas e acertadas a flffl
ds qus não seja aumentado o
preço desse produto de primeir»
necessidade, cuja falta ou enca-
rcclmcnto afetará mais ainda »
seinde ou a economia do nosso
povo.

ilIlSl ÍIBIROm WJMffll BO PS
Rcnllt-ou-se ontem, na sede do

I Comitê Metropolitano, uma home-fingem Ho deputado chileno Mim,.berto Abarca àquele organismo .loI CB, consistindo na oferta de umabandeira do Partido irmílo ao nosso Pnrtldo.

UMA COMISSÃO COMPOSTA DOS CONDUTORES João da Silva Santos. Rui Macedo. Didiel
Tnr^Tii 

VaJeHÇa' 
f0"6 S°?reS de 0llVeira e Tiago Dmrte Roch*' *teve onemZLsare-dação a flvi de nos fazer entrega da quantia de Cr* 6.274,00. arrecadada entre os trabalhadoresda Llght, da Primeira Secção do Tráfego, para ot seus companheiros vitimas da polUMfSado "professor" Pereira Lira. Antes de se despedirem, o» nossos visitante, flzeZi um aX noscompanheiros da sua secção aue atnda não auxi .ram as famílias daqueles trabalhadores presos

rlJrTT/' .fVfl dJri,am' apòí ° pr(te*mo Pagamento, á Sub-Comlssâo de AuxilioUbtrtaçto 4ot Trabalhadore» do Llght. No clichê, um aspecto colhido no momento em

Agradecendo falou o dirigente
do Comitê Metropolitano, Hermel
de Caircs, fazendo entrega dc uma
coleção de publicações das edito»
r.-.s do PCB e de uma mcni^ie-w
escrita ao Partido Comunisl.i viu
Cliiie.

•jtf

on gresso Nacional dos
BBidicotos c!e Trabalh
p Distrito Feder
Instalada a Secretaria da Comissâ

Organizadora
issao

paitirabroa dagutla comissão falavam ao nosio redator,
e Pio-

que o»

sótssstsms&issásaeasxa *E4iSija{»*»;r-sr» :„-*..4:-4 -e^^,aa-S*-Á**^

A Comissão Organizadora do
[Congresso Nacional dr», Slndl-çatos de Trabalhadores do Dls-irito Federal está com seus ser-
jVlços 

dc tecretarlr funcionando
] provisoriamente na «de do

Sindicato dos Sapateiros, ft At*.
nida Presidente Varf;a.". 2.2.1*»
tio sciruinto horário: tllarlamrnt*
das 17,30. ás 20 horas, sendo
responsável pela Scerelarla *
sr. Manoel Lopes Coelho Filhoi


